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SE O CAMINHO É LONGO, A SUA GARANTIA
NÃO PODE SER DIFERENTE.

REFORMA QUALIFICADA & GARANTIDA

O RQG — Reforma Qualificada & Garantida — é um serviço exclusivo da Rede Autorizada

Vipal, que garante a reforma e a carcaça dos pneus radiais e diagonais, nos sistemas

a frio e a quente, das mais consagradas marcas de pneus. Não importa o terreno, conte

sempro com a Reforma Qualificada & Garantida Vipal. Afinal, ninguém sabe o que
vai encontrar na próxima curva.

Para Mais informações, acesse www.vipal.com.br ou passe em um Reformador Autorizado.

Vipal. Sempre à frente em reforma de pneus.
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Mais ação é
o que se espera
O Brasil, de muitos tabus, quebrou vários. Um deles foi eleger à presidência da
República um ex-metalúrgico que chegou ao Sudeste como retirante nas muitas
levas de deserdados socialmente em busca de melhor sorte.
A maioria aprovou o governo Lula e o reconduziu à reeleição, para mais um período
de esperanças, sobretudo para as camadas que buscam afirmação social.
Como de sobra se leu, viu e ouviu na mídia, o primeiro mandato foi recheado de
pesada carga de máculas à administração. Escândalos de todo quilate brotaram
envolvendo grandes nomes na política. Cremos que o Brasil está farto de escânda-
los. O presidente foi reeleito e certamente precisa justificar a preferência da maio-
ria
O Brasil, que reelegeu um retirante, e, em outros tempos, também derrotou a
inflação, precisa urgentememte derrubar outros mitos que assombram o Brasil.
Um deles, urgentemente, é dar um jeito na sua infra-estrutura de transportes,
abandonada e há anos colocada de escanteio.
É fato que o Ministério dos Transportes, um dos mais importantes, tem sido rele-
gado a plano secundário nos últimos tempos com escolhas de dirigentes pouco ou
nada afinados com a magnitude do contexto. Homens, dirão alguns, pouco ou
nada resolvem quando o orçamento é magro para investimentos. Essa pode ser
uma meia verdade. Uma equipe bem montada, com dirigente reconhecidamente
competente e íntegro, pode devolver grandeza às decisões do Ministério dos Trans-
portes, uma realidade que, infelizmente na primeira gestão do presidente, não
aconteceu.

AO LEITOR

AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGISI IDA DS 2306 - 3
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"Mais de 300.000 passageiros circulam por aqui todo dia.
Por isso, eu não brinco em serviço: tenho chassis Mercedes-Benz na minha frota."

José Paulo Garcia Pedriali - Viação Garcia

141%11630

Mercedes-Benz, marta registrada do C.rupo DaimlerChrysler.

Aqui tem durabilidade e confiança na marca.
Aqui tem chassis rodoviários 0-500.

• Quem tem chasr rodoviários

Mercedes-Benz tem muita estrada

!ela frente.

• São chassis resistentes e duráveis.

pode comprovar. São chassis que

oferecem conforto e um ótimo valor

de revenda, pode aproveitar.

• 

E, para deixar você ainda mais

satisfeito, a facilidade de manutenção

é mais uma das qualidades da

família 0-500.

• 

Use os chassis rodovidri s

Nlercedes-Benz na sua frota. Cs

passageiros sempre vão voltar. E ir.

Voltar. E ir. Voltar. E ir.

• 

Para mais informações Si) e

estes chassis resistentes, ar ese

www.mercedes-benz.com.br ou ligue

0800 90 90 90. Mercedes-Benz
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A Linha Ford Cargo possui uma grande variedade de modeles nos segmento-s
de 8 a 44 toneladas, todos com motorização eletrônica. Mais conforto e
dirigibilidade para o motorista, melhor performance e consumo, menores custos
operacionais para sua empresa. E você ainda conta com 120 distribuidores
espalhados por todo o Brasil. Otimize a sua distribuição com os nossos caminhões.

Acosse wwvefotdcaminhoes.com.br ou ligue 0800 703 3673

  Caminhões
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Os miesitos adotados para escolher as melhores empresas de cada segmento de transporte, conforme
os balanços de UITI grupo de 607 empresas, entre operadoras, indústria e prestadoras de serviços

\riúl
O conjunto de balanços avaliados nesta edição mostra que em diversas modalidades os resultados ficaram aquém
dos obtidos em 200ek 73% deles obtiveram lucro em 2005, quando no ano anterior o percentual foi cie 77%

\1,114,1-és
Escolhendo, há 19 anos, as melhores de cada segmento, a premiação destaca a atuação dessas empresas,
que certamente vivem momentos de glória pelo reconhecimento que o prêmio confere à condução do negócio 20

A melhor de cada segmento
III

Com apenas seis anos de atividades e excelente administração operacional, a empresa conquista, pela quarta
vez consecutiva, o pódio de melhor do setor e, pela terceira vez, o posto de Melhor entre as Melhores do Transporte 24

0111•1.[(11,1.
- A empresa brasileira que ntinca pára de crescer investe em novos ativos, expande a carga de terceiros, amplia

a carteira de clientes e sobe novamente ao pódio das campeãs, consagrando-se a maior operadora logística do País

\I giin0 11111\ iii
• - A busca pela excelência na qualidade dos serviços prestados e o incentivo permanente á indústria naval

braslieir . siopram bons ventos sobre a empresa que, pelo terceiro ano consecutivo, é apontada como a melhor do segmento :t4

giisra
- Em urna década de existência, a ferrovia concedida desenvolveu uma receita própria de crescimento, baseada

em investimentos contínuos, que a transforifiaram em potência do setor e quatro vezes vencedora da categoria

110dg\
çtís - Atendimento qualificado, inovações na comercialização, operação e manutenção, investimento continuo na renovação

da frota, custos equilibrados, entre outros fatores, foram responsáveis pela vitória da empresa 411

- Com quase 55 anos de atividades, a empresa chega ao pódio anunciando que pretende triplicar o faturamento
atual dentro de cinco anos e alcançar o valor Lie R$ 1 bilhão, projetando crescimento em todas as áreas de atuação

1.•, ,,T.viíiri, III
",í, - Operando há oito anos o sistema metroviário carioca, por onde já passaram mais de um bilhão

cie passageiros, empresa apresenta bons resultados financeiros, com lucro líquido pela primeira vez

Litr:_11
Empresa que registrou um dos melhores índices de rentabilidade sobre o patrimônio líquido

intensifica os investimentos para ampliar a frota e capacidade de carga

I' n'1■1111,111. 1.

ilo - Com alto nível de atendimento aos clientes, proporcionado pela qualidade técnica dos serviços e pela
conscientização de todos os colaboradores na tarefa de reduzir custos, a empresa é o destaque em seu segmento

1)0

■Ir Ki,,gt2eirgs
í. tr-bsna - Pelo segundo ano consecutivo a empresa vence em sua categoria, demonstrando nos resultados
um equilíbrio ultra as ações que desenvolve nas áreas operacional, econômico-financeira e de responsabilidade social

iH4Hi - Com a diversificação e diferenciação de produtos e serviços, a Petrobrás Distribuidora sagra-se
a melhor do setor, que também revelou a boa atuação dos Correios e da Julio Simões Transportes e Serviços

(;1,-.1,--u,
- Empreendendo o programa de modernização da nfra-estrrttura aeroportuária em todo o país, para

atender à intensa demanda por serviços na aviação civil, a Infraero colhe os bons resultados da ação

.\ iirgiggçç-ig Iiikgringiiisi
11,utss - A vencedora da categoria, que foi criada em 1994 pelo tricampeão mundial de Formula-1 Nelson Piquet,
busca cada vez mais uma aproximação com o cliente para explorar novos nichos

Vgbriçgiiies (:grrgréria- Impluintgo,-.
Pastçw - Empresa gaúcha sobe ao pódio com resultados na variação da receita invejáveis, alcançados com ações operacionais
diversificadas, como o início da produção de vagões ferroviários que, ainda este ano, começarão a ser exportados t;4

110101 ,iria
Mostrando que o setor se renova permanentemente, fabricantes como Marcopolo, Amsted-Maxion, Embraer, Fiat,
Corre ires Pirelli, Borrachas Vipal e Cinpal tiveram crescimento, apesar do recuo das exportações

III 11'■111,1■Or11'

ssn , ja 2:•sítá L%sir% - Empreendedor realizado e carismático, empresário mineiro de coração carioca deixou
na sua companhia, o Grupo JCA, um legado administrativo que será seguido à risca pelos herdeiros 011

:1tr :“Ib•iirs0 11rfflu
Entre os 33 participantes do concurso deste ano destacaram-se com idéias e designs inovadores
a Volkswagen, a Mercedes Benz e a Coletivos Primavera

11;ink.ing: dgs \1;01rés III Irgosi3Orié i I I +



IVECO
www.iveco.com.br

Iveco. Caminhões que carregam até o orgulho de ser brasileiro.
A Iveco é um dos maiores fabricantes de veículos comerciais do mundo, e investe cada vez mais no Brasil.
Os veículos mais econômicos da categoria estão sendo fabricados na cidade de Sete Lagoas,
Minas Gerais, e a Iveco está preparada para carregar um peso muito grande: a confiança dos brasileiros.

PROCURE SUA CONCESSIONÁRIA MAIS PRÓXIMA OU LIGUE GRÁTIS: 0800 7048326
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Avaliação baseia-se
em nove indicadores

- CRITÉRIOS

Esta edição de as Maiores e Melhores do Transporte e Logística mostra as demonstrações financeiras em 31 de

dezembro de 2005 de 607 das mais representativas empresas do setor de transportes: 325 transportadoras e

operadores logísticos, 120 incibstrias e 162 prestadoras de serviços, cujos balanços foram analisados pela administra-

dora de empresas e contabilista EM Ribeiro dos Santos sob a coordenação do economista Pedro Antonio Cássio Silva.

O primeiro critério para a classificação das empresas e sua receita operacional líquida, que indica a participação de

mercado que cada uma tem no setor em que atua.

Assim, dentro de cada modalidade, as dez maiores empresas são analisadas mais detaihadamente — atribuindo-se

valores de 1 a 10 para cada um dos critérios que serão expostos a seguir — e aquelas com maior soma de pontos são

focalizadas em matérias especiais.

CRITEFUOS DE AVALIACAO

As contas dos balanços publicados nesta edição estão expressas em milhares de reais.

Receita Operacional Líquida — É o total cias vencias, deduzindo-se as devoluções, descontos incondicionais e
impostos incidentes sobre o taturarnento.

Patrimônio Líquido — Representa a diferença entre o valor dos atives e dos passivos exigíveis e resultados de
exercícios futuros. Em termos contábeis é o valor pertencente aos soídos ou acionistas.

Lucro Operacional -- E apurado a partir da receita operacional líquida, deduzidos os custos das mercadorias e
serviços vendidos e das despesas operacionais (que incidem sobre as vencias de produtos e serviços e na administra-
ção da empresa).

Lucro Líquido — É o resultado do exercicio depois de deduzido o imposto de renda. E prejuizo quando se apresenta
na forma negativa.

Liquidez Corrente - Obtida através da divisão do ativo circulante pelo passivo circulante, a liquidez corrente é o
melhor indicador da situação financeira da empresa.

Endividamento Geral -- A soma do passivo circulante (incluindo duplicatas descontadas) com o exigível a longo
prazo dividida pelo ativo total, representa a percentagem rio ativo financiado com recursos de terceiros.

Rentabilidade da Receita — Expressa a participação do lucro líquirio em relação à receita operacional líquida da
empresa.

Rentabilidade do Patrimônio Líquido — Resultado da divisão elo lucro líquido pelo património líquido, a rentabi-
lidade de património indica a lucratividade obtida com recursos próprios e representa, em percentagem, a remunera-
ção do capital.

Produtividade do Capital — Expressa a relação entre a receita e os investimentos feitos pela empresa durante o
exercício. É resultado da divisão da receita operacional líquida pelo ativo.

Crescimento da Receita — Mostra a evolução das vendas durante o exercício em relação ao ano anterior.

S E EEE)E
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FOZ SUPER. O MIDI MAIS SUPER DO MERCADO

ESPAÇO, ECONOMIA E AGILIDADE
NUNCA FORAM TÃO GRANDES.

O Foz Super destaca-se por sua versatilidade.
É uma carroceria com baixo custo operacional,
deal para o transporte seletivo. Nas versões
Jrbano, escolar e executivo.
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Em busca
de novos vôos

ANJÁLl SE

O Brasil tem pmticudo o chomodo rôo do golinho. num sobe e desce
firqiíente de crescimento. O que se espero é o tronsmntaçao po.ro um
condor. de rôo alto e sustentado

Não se pode dizer que o Brasil esteja
no limbo econômico, mas, efetivamen-
te, não vem navegando em mares de
águas calmas. O ano de 2005 foi um
exemplo. O Produto Interno Bruto, a fo-
tografia das riquezas geradas pelo País,
mostrou um crescimento ainda muito
tímido, de 2,28%, muito abaixo do que
se espera para promover um choque de

expansão sustentada.
Nos meios econômicos utiliza-se co-

mumente uma imagem para definir o
desempenho brasileiro. Na linguagem
acadêmica, o País tem praticado o vôo
da galinha - tal qual o bípede, numa
performance de sobe e desce freqüen-
te que impede o deslanche pleno da
economia.

O ideal, o desejável, aquilo que se es-
pera é uma taxa mínima de 5% ao ano de
crescimento do PIB. Tal nível, em proces-
so continuado, tem sido de há anos um
desejo, mas não realidade.

Enquanto a economia permanece com
o vôo da galinha e torce para que sua
performance se pareça ao vôo do condor,
alto e altivo, a baixa performance dos in-

PRODUTO INTERNO BRUTO
(Taxa acumulada no ano sobre o mesmo período do ano anterior - em %)

Setor de Atividade Verificado Projetado*

2005 2006 2006 

1' Trim. 2° Trim. 3' Trim. 4° Trim. 1° Trim. 2° Trim. Ano

PIB TOTAL 4,63 4,35 3,09 2,28 2,41 1,70 3,19

Serviços 3,27 3,12 2,47 2,03 2,16 1,98 2,43

Administração Pública 0,52 1,53 1,50 1,66 2,04 1,70 2,24

Comércio 7,73 6,45 4,35 3,28 3,45 3,09 3,52

Comunicações -1,72 -1,12 -0,55 0,14 0,86 0,17 -1,07

Instituições Financeiras 4,42 4,12 3,15 2,42 2,43 1,95 2,75

Transporte 3,44 2,99 3,68 3,19 3,13 2,32 4,42

Outros Serviços 5,63 4,02 2,46 1,35 1,52 2,05 2,48

Indústria 5,61 5,43 3,67 2,52 2,91 1,69 2,35

Indústria de Transformação 6,40 5,72 3,67 1,27 1,06 -0,05 1,21

Construção Civil 6,06 5,28 1,81 1,33 2,84 2,57 3,53

Extrativa Mineral -0,35 3,36 5,46 10,90 13,06 8,90 6,89

Serv. Indl. de Uti I. Pública 5,05 4,71 4,28 3,64 3,86 3,09 2,32

Agropecuário 4,43 3,62 1,77 0,77 -0,03 -0,64 10,66
Fonte: IBGE - 'Projeção com base na evolução dos índices trimestrais desde 1991

05 MAIORES E MELHORES DO TRANSPOR-FE E LOGÍSTICA DE 2006 - 11



Líder no segmento de comunicaçËo móvel de dados, monitoramento e rastreamento de frotas, a
Autotrac desenvolve produtos e serviços para o setor de transportes aliando confiabilidade e perfor-
mance. Saia qual for o seu caminhão, o Autotrac Satélite é o produto indicado para cuidar daquilo que

Unidades d3 Negócios: Belém/PA • Brasília/CF • Contagem/MG (Grande BH) • Cuiabá/MT • Curitiba/PR • Feira de Santana
Paulo) • Porto Alegre/RS •• São Bernardo do Campo/SP • São José do Rio Preto/SP • Jaboatão dos Guararapes/PE (Grande



MELHOR DO QUE
NINGUÉM, A GENE SABE

QUE LIDERANÇA
SÓ VEM

COM ANIS DE BRADA.

é mais importante para você: produtividade, logística e segurança. Nãn conte

com a sorte na estrada. Conte com a tecnolog a que milhares da veículos no

Brasil já utilizam.

/BA • Fortaleza/CE • Osasco/SP (Grande São
Recife) • Rio de Janeiro/RJ • Uberlândia/MG



MffioresSMelhores
II{: I \ \ s ROR I I I

dicadores econômicos produz efeitos
colaterais nos balanços das empresas.

Prova disso está nesta edição. O con-
junto de 607 balanços referentes ao exer-
cício de 2005 analisados mostra que 73%
deles apresentaram lucro, comparados
com 77% em 2004.
Nas diversas modalidades de trans-

portes, os resultados pioraram. No se-
tor aéreo de passageiros, por exemplo,
dentre 15 balanços analisados, 60%
apresentaram lucratividade. No exercí-
cio de 2004, a lucratividade coloriu de
azul 85% dos balanços.
No modo rodoviário de cargas, o de

maior amostra nesta edição, das 124
empresas que tiveram seus balanços
analisados, 74% tiveram lucro (no exer-
cício anterior, foram 83% as lucrativas).

Outro setor que sofreu foi o metropo-
litano de passageiros. É fato que tal
distorção não vem de hoje, mas no ano
passado a situação foi muito difícil -
menos da metade das operadoras
(47,5%) apresentou lucro. Em 2004 o lu-
cro cobriu 61% dos balanços.

NEGÓCIOS SETORIAIS - Não é de se
esperar que o setor rodoviário de carga
tenha mudança radical de resultados fi-
nanceiros. Tal projeção certamente decor-
re do alto número de competidores, que
ajudam a achatar a remuneração dos fre-
tes. Na radiografia de 15 de novembro
último do RNTRC, cadastro nacional do
transporte rodoviário de carga, havia um
universo de 127 mil empresas de trans-
porte de carga (ETC). Trata-se de um as-
sombroso universo - mais de 20 empre-
sas para cada um dos 6 mil municípios do
País. A hegemônica maioria, mais de 80%,
é composta de empresas com até dez ca-
minhões. Apenas 3% das transportadores
têm frota acima de 20 caminhões.
Nada é comparável, claro, em termos

de competição desenfreada, ao modo de
carga rodoviária, se bem que em ônibus
rodoviários interestaduais e internacio-
nais a demanda de passageiros esteja
empacada - e um dos motivos alegados
é a concorrência dos clandestinos,
infensos a taxas e outras obrigações.
Nessa edição a Viação Cometa, vence-
dora na categoria de melhor do setor ro-
doviário de passageiros, mostra o que tem

EXTENSA° DOS LUCROS

EmpresasAnalisaclas Empresas Lucrativas - %
Setor 2095 2004 2005 2004 ariação 2005/2004

Aéreo de Passageiros 15 13 60,0 84,6 -29,1

Aéreo de Carga 3 66,7

Ferroviário de Carga 8 9 37,5 22,2 68,8

Ferroviário de Passageiros 4 3 25,0

Marítimo e Fluvial 20 16 80,0 81,3 -1,5

Fretamento e Turismo 12 12 83,3 83,3 0,0

Metropolitano de Passageiros 40 31 47,5 61,3 -22,5

Rodoviário de Passageiros 52 53 80,8 71,7 12,7

Rodoviário de Carga 124 112 74,2 83,0 -10,6

Carrocerias P/ Caminhões 11 8 72,7 75,0 -3,0

Carrocerias Para Ônibus 4

Indústria Aeronáutica 5
3 75,0 33,3

5 60,0 40,0

125,0

50,0

Indústria Ferroviária 6 , 4 83,3 75,0 11,1

Montadoras de Veículos 10 6 10,0 66,7 -85,0

Peças Para Caminhões e Ônibus 38 40 73,7 82,5 -10,7

Distribuidores de Autopeças 2 6 100,0 50,0 100,0

Matérias-Primas e Insumos 28 36 89,3 91,7 -2,6

Fabricantes de Motores

Fabricantes de Pneus 3 1 100,0 100,0 0,0

Leasing 17 10 88,2 100,0 -11,8

Recauchutagem de Pneus 7 6 42,9 83,3 -48,6

Equipamentos de Mov. Interna 1

Infra-Estrutura e Gestão 13 14 30,8 35,7 -13,8

Concessionárias de Rodovias 25 21 92,0 85,7 7,3

Transporte de Cargas e Serviços 3 4 66,7 75,0 -11,1

Courier 2 1 100,0 100,0 0,0

Concessionária de Veículos 12 13 75,0 84,6

Indústria Naval

Operador Logístico 47 42 78,7 78,6 0,2

Automação e Informática 13 11 76,9 81,8 -6,0

Locação de Veículos 4 5 75,0 60,0 25,0

Petróleo e Derivados 8 6 87,5 100,0 -12,5

Bancos 9 I 9 77,8 88,9 -12,5

Seguradoras 36 34 83,3 76,5 9,0

Holdings 19 16 78,9 81,3 -2,8

Total 601 553 73,0 76,9 (5,0)
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Cada vez mais forte.
Cada vez mais confiável.
Motor eletrônico ISC. Mais que um motor, um caminhão de vantagens.
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Em 1988, quando a Cummins lançou o

motor eletrônico Interact, estabeleceu

um novo patamar de qualidade para

essa categoria de motores. Hoje, com

sua família de eletrônicos ampliada

pelo lançamentc do ISC, coloca à

disposição do mercado não só

motores de última geração, mas um

verdadeiro pacote de benefícios que,

ao longo dos anos, garante o retorno

de seu investimento. Tecnologia de

ponta. Assistência técnica em todo o

país. Garantia da qualidade nos

serviços.

Adequação às normas de emissão de

poluentes. Não é por acaso que o Brasil é

cada vez mais Currmins.

Disporhel no Ford Cargo 4432e MaxTon e no Volkswagen Conslellation

Quem escolhe o ISC Cummins não adquire apenas um motor eletrônicc de
ultima geração. Tem à disposição um verdadeiro pacote de benefícios que ao
longo dos anos, garante o retorno do seu investimento. Tecnologia de poita.
Assistência técnica em todo o país. Garantia de qualidade nos serviços. A
Cummins trabalha para produzir motores cada vez mais econômicos. Mais
silenciosos. E mais adequados às normas de emissão de poluentes. No mundo
inteiro é assim. E, não por acaso, o Brasil é cada vez mais Cummins.
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feito para aliviar a eva-
são de passageiros - a
adoção de microônibus é
uma das fórmulas.
Também no transporte

de passageiros, só que ur-
banos e metropolitanos, a
demanda está se recupe-
rando, seja pela legaliza-
ção dos informais, seja
pela proliferação da hilhe-
tagem eletrônica, que per-
mite maior número de
viagens com o pagamen-
to de uma mesma tarifa,
ou, ainda, em virtude da
redução de impostos que
algumas cidades estão
promovendo, caso de Fortaleza, como regis-
tra Gustavo Porto, diretor executivo da Via
Urbana, eleita a melhor empresa do País na
categoria metropolitano de passageiros.

ANÁLISE

RESULTADOS
(Empresas lucrativas por setor - em % do total ar.alisado)

Ano I Aéreo I FE I FC

1994 73,91

1995 58,82

1996 66,67

1997 66,67

1998 50,00

1999 23,08

2000 81,82

2001 54,55

2002 36,36

2003 61,54

2004 84,62

2005 61,11

(30

50

40

3i

90

54

18

1 6

Transporte Aéreo
(Empresas com lucro - em %*)

998 1999 2000 2001 2052 2003 2304 2005

Marítimo e Fluvial
(Empresas com lucro - em °/0*)

1998 1999 2000 2001 2002 20'.)3 004 2005

FT I MF I MP I RC RP I LOG I Total

14,29 65,22 34,48 47,06 63,27 59,09 59,07

- 56,52 30,00 58,18 56,47 65,85 56,55

- 62,96 50,00 59,62 65,53 79,01 63,43

25,00 70,59 57,14 62,86 70,47 75,00 68,42

12,50 86,67 38,46 60,42 71,93 73,53 72,73 65,22

- 60,00 41,67 56,00 66,45 48,65 84,62 55,43

33,33 72,73 27,27 48,15 69,92 55,74 50,00 60,88

- 100,00 47,50 69,23 76,27 65,52 64,85

16,67 42,86 77,78 46,67 55,00 68,99 56,67 44,44 62,29

12,50 77,78 42,11 55,56 78,26 50 00 69,23 68,48

22,22 83,33 81,25 61,29 83,04 71,70 78,57 76,85

25,00 37,50 83,33 80,00 47,50 74,19 80,77 78,72 73,04

No transporte aéreo de passageiros
aéreo comemora- e a chegada de cres-
centes contingentes de passageiros. No
ano passado as enlpresas cresceram 20%

Ferroviária de Passageiros
(Empresas com lucro - em

25

20

15

5

0 •

no quesito Issiontos pagos de vôos do-
mésticos e, em 2006, no acumulado até
outubro, os registros da Agência Nacio-
nal de Aviaçik) Civil (Anac) indicavam 14%

Fretamento e Turismo
(Empresas com lucro - em %*)

100

55

1998 1999 2000 '2)(1 2002 2003 2004 2505 1998 1999 20C 2001 2002 2003 2004 2005

Ferroviário de Carga
(Empresas com lucro - em %*)

45

1998 19)9 2000 2)01 2002 2003 2004 2005

..ILLHORL, 1 1 "E E EOGISTID A DE 205EE

02

46

Urbamo de Passageiros
(Empresas com lucro - em %*)

1998 1999 2)5 O 200, 2002 2003 2004 2005



ÉÉA DPaschoal está o tempo todo pensando
no consumidor. Ela vive nosso dia-a-dia e isso

agiliza muito a relação comercialla
Talm) Ceza - Pedroso - diretor da Transportadora Sulista S.A.

Silvio Oliveira
Especialista
em Curitiba

Rec-O-Matic: o sistema de recapagem que
garante maior durabilidade para os pneus
de sua frota.

Rodar SAF: nossos técnicos vão até
sua frota realizar análise e diagnóstico
de pneus.

Gestão de frotas: a gestão de produtos
e serviços na sua frota é otimizada, através
de equipes treinadas.

O especialista com você

Ciclo Total do Pneu: da montage m ao descarte
ambi?mtalmente correto, você acti -wanha toda a
vida tiI do pneu.

Rodar System: o gerencmento :e pneus
fica riais prático e efi.-2z com es - a ;oft■hare
exclu sivo.

TransCred: facilidade e f exibilid JE- nas compras:
tudo ?,m até -_8x, data de pagamento à s_a escolha
e Cor sórcio ce produtos.

DPASGHOAL
kat

0800 770 50 53



MaioresSzMelhores

85

81

77

73

69

65

85

76

I \ 5DOKII 1 j 01,]511, 5

Rodoviário de Carga
(Empresas com lucro - em °kl

1998 1900 2000 2001 2002 2003 2004 2005

67

58

49

40

Operadores Logísticos

(Empresas com lucro - em %*)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

de crescimento no acumulado até outu-

bro. Para acompanhar a demanda — que
cresce internamente e nas rotas exter-

nas — as companhias tratam não só de
ampliar, mas antecipar encomendas de
aeronaves. As duas maiores empresas do
setor, IAM e Gol Linhas Aéreas, estão
fortemente envolvidas nesses processos
com o objetivo de cumprir suas metas de
crescimento.
Com o contínuo e acelerado ritmo de

expansão das populações urbanas, os
chamados sistemas de transporte de
massa aperfeiçoam suas operações para
atender à demanda. O caso emblemático,
retratado nesta edição, é do Metrô Rio, me-
lhor empresa na categoria ferroviário de pas-
sageiros que em 2005 deu lucro, primeiro
resultado positivo desde que foi privatizado.
Seus dirigentes atribuem o desempenho em

18 AS MA:ORES E MELHORM DO ERADSPORTE E LOGIS

81

76

71

66

61

56

51

46

73,

74

69

64

59

54

Rodoviário de Passageiros

(Empresas com lucro - em %*)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Transportes

(Empresas com lucro - em %*)

vl
1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

parte à integração do metrô com a rede fer-
roviária e de ônibus do Rio.
Na atividade ferroviária de cargas cres-

ce a entrada de novos clientes. Uma das
fórmulas que têm dado muito certo para

a expansão de negócios nos trilhos é o
saudável estabelecimento de parcerias
entre operadores e usuários. Com isso,
a materialização de projetos tem pra-

zos sensivelmente abreviados, com
ganhos de custos compartilhados en-
tre as partes.
O quadro para 2006 não deverá ser mui-

to diferente — até porque nos serviços de
transporte a alta de custos não foi acom-
panhada de reajustes nos fretes e tarifas.

Nota-se claramente que em alguns
setores — ferroviário de carga, como já
foi dito, as operadoras estão avançan-
do. Nessa atividade, as mais destaca-

DE 2006

das operadoras já encontraram o cami-

nho da lucratividade e projetam sólidos

resultados, fruto de investimentos e gan-

hos de escala.
O Brasil foi mal no ano passado? Sim,

na análise refletida pelo PIB total, de
2,28% — taxa que se revelou menos da

metade em relação ao ano de 2004, quan-

do atingiu 4,9%. Já em termos de desem-

penho de alguns setores, a agricultura,
por exemplo, não se pode dizer que o Bra-
sil foi um fracasso, até porque a safra, de
113 milhões de toneladas de grãos, ficou
apenas ligeiramente inferior à colhida em

2004, de 119 milhões de toneladas.
Os indicadores revelam que nos dois

últimos anos o PIB do transporte tem
crescido mais do que PIB total. Em 2005,
por exemplo, o transporte cresceu 3,19%
(comparados com 2,28% do produto to-
tal). Em 2004 o transporte teve expan-

são de 3,68% ante 3,09% no geral. O
economista Pedro Antônio Cássio Silva,
coordenador da análise dos balanços que
acompanham esta edição, tem algumas
justificativas. ''Como se vê, a safra agrí-
cola, que praticamente se manteve, teve
que ser transportada. Da mesma forma,
há uma evolução muito acentuada no vo-
lume de passageiros movimentados por
avião, outro fato que contribui para for-
talecer o PIB de transporte'', explica.
Com projeções baseadas na evolução

dos índices desde 1991, a atividade de
transporte deverá fechar 2006 com uma

taxa acumulada de PIB de 4,42% sobre o
de 2005. Ou seja, crescerá novamente
acima do projetado para o PIB total, com
taxa de expansão prevista de 3,19%.
O País, que prevê uma safra de grãos

de 117 milhões de toneladas de grãos
para 2006, tem mantido dinamismo em
algumas áreas, entre elas se destacam a
produção de combustíveis alternativos
como o álcool e o biodiesel.
O álcool, especificamente, é um sucesso.

Fora a adição à gasolina, o combustível da
cana tem cumprido meteórica expansão para
acompanhar a evolução das vendas de car-
ros flex-fuel, que já representam 80% das
vendas das montadoras brasileiras.
Com essas e outras o setor agropecuário

deverá fechar o ano de 2006 emplacando
uma taxa de 10,66% sobre 2005.
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Uma disputa
saudável

AS MELHORES

ihiís de 600 empresus (los setores de serviços e materiais de transpor-
tes. tiveram seus balanços analisados. Divulgar resultados financeiros
irvela sinal de maturidade e de compmmetimeuto com a sociedade

A disputa, saudável, se dá em torno
em desempenho financeiro. Da lista das
maiores em receita operacional líquida,
são escolhidas as melhores com base na
apuração dos melhores desempenhos em

nove quesitos.
Desde o exercício de 1987, portanto

há 19 anos, que Maiores & Melhores do
Transporte & Logística elege as melho-
res de cada setor.

Os representantes das melhores em-
presas (cuja relação você pode acompa-
nhar abaixo) vivem certamente momen-
tos de glória pelo reconhecimento que o
prêmio confere à condução do negócio. I>

AS CAMPEAS EM 19 ANOS

Aéreo RC RP MP MF FR CS OL CA

1987 Cruzeiro Benfica DiGregorio Cometa Verdun Docenave RFFSA

1988 Cruzeiro Brasília TNT Gontijo Verdun Docenave RFFSA

1989 Varig Breda S.Geraldo Redentor Docenave RFFSA

1990 Lloyd Boi. Bentica D.Vital Gontijo Guarulhos Docenave Metrô-SP

1991 Rio Sul Meraumar Tora Cometa Eroles Docenave CBTU

1992 Rio Sul Gracimar Cesa Cometa Verdun Oceânica RFFSA

1993 Rio Sul Domínio TNT Andorinha Real Nacional Metrô-SP

1994 Rio Sul Gracimar Atlas Cometa Araguaia Nacional CBTU

1995 TAM Gracimar Prosegur Cometa Araguaia Nacional CPTM

1996 IAM Gracimar Prosegur Cometa/Gontijo Guarulhos Libra RFFSA

1997 Rio Sul 3 Amigos Mercúrio Gontijo Araguaia Nacional CPTM

1998 Rio Sul Verdun J.Simões Gontijo Araguaia CNA Sul Atlântico Deicmar

1999 Rio Sul Gracimar Mercúrio Cometa Araguaia Libra All TDS/JIT

2000 Rio Sul Transvip Atlas Gontijo Guimarães Astromarítima Ali • Usifast

2001 Nordeste 3 Amigos Mercdrio/J.Simães Gontijo Guarulhos Transtur MRS TNT Logistics

2002 Gol Príncipe J.Simoes Gontijo Acari Libra TCristina , Vale Logística

2003 Gol Dai Rey J.Simões Gontijo Carris Transpetro MRS • Vale Logística

2004 Gol Três Amigos Atlas Cometa Viação Urbana Transpetro MRS CPTM "Simões Vale Logística

2005 Gol Santana Atlas Cometa Viação Urbana Transpetro MRS Metro-Rio J.Simões Vale Logística VarigLog

- Fli)talilentO e Turismo,. RC - Rodoviário de Carga, HP - Rodoviário de Passageiros; MP - Metropolitano de Passageirsos; ME- Marítimo e Fluvial,. FR- Ferroviário; FP - Ferroviário de

Passagepos, CS - Carga e Serviços: O/ - Ooerador Logistico, CA - Carga Aérea

Muitas das empresas listada entre as
melhores nestes 19 anos (ver quadro acima)
nem existem mais. Outras se retraíram e não
divulgam mais balanços financeiros.
Mas, um bom número delas está viva e

dando show em desempenho, caso da Via-
ção Cometa, cujo balanço de 1987 foi eleito
o melhor de setor em que atua, o rodoviário
de passageiros. No exercício de 2005, de

novo deu Cometa. Entre estes dois exercíci-
os, a empresa - fundada por fito Mascioll e
comprada pelo empresário Jelson Costa
Antunes, da 1001 - foi eleita outras sete ve-
zes como a melhor da atividade. Ou seja,
acumuloui nove titulas de campeã.
Na modalidade rodoviário de carga, a Em-

presa de Transportes Atlas, cinquentenária
como a Viação Cometa, també tem frequen-

tado com assidudade a galeria das Melhores
do Transporte. Nestes 19 anos de apurações
de balanços, a Atlas esteve quatro vezes no
pódio - duas delas seguidamente, nos exer-
cícios de 2004 e 2005.

Outra operadora que aparece com desta-
que nestes 19 anos de melhores é a Empresa
Gontijo de Transportes. A empresa mineira
venceu nove vezes.

20 - AS IORES E MELHORES DO NSPCEITE E LCGISTIC:E DE 2306



AS MELHORES ENTRE AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Gol Transportes Aéreos S.A. 8 8 7 6 4 7 8 6 9 63

2 Companhia Vale do Rio Doce - CVRD 10 10 10 2 6 10 6 1 8 63

3 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro 9 9 8 7 5 6 2 4 10 60

4 MRS Logística S.A. 7 7 9 3 3 9 9 3 6 56

5 Viação Cometa S.A. 3 6 4 9 8 8 5 5 5 53

6 Empresa de Transportes Atlas Ltda 4 4 3 10 9 3 4 9 2 48

7 Opportrans Concessão Metroviária S.A. - Metrô Rio 5 5 5 8 2 5 7 2 3 42

8 Varig Logística S.A. 6 2 6 4 1 1 10 10 1 41

9 Viação Santana lapó Ltda. 1 1 1 5 10 2 1 8 7 36

10 Viação Urbana Ltda. 2 3 2 1 7 4 3 7 4 33

Nestes quase 20 anos de publicaçao
do ranking, o Brasil viveu situações eco-
nômicas completamente distintas. O pe-
ríodo marcou de tudo. Vivemos épocas de
superidflação em que a área financeira
das empresas literalmente dava as car-
tas do jogo. Era preciso um certo dom de
magia para administrar aqueles tempos.
Se sobreviver com inflação era difícil, ha-

via de outro lado condescendência para re-
passe de custos, liberalidade pouco aceita
hoje, em época de moeda estável, fato que
exige perícia e pertinácia do empresário em
manter preços contidos — e, por
consequência, o exercício de uma política
permanente de enxugamento das despesas
no seu negócio.
O fato é que o mundo, o Brasil, as em-

presas, todos mudaram (e muito) para
se ajustar aos novos tempos, para sobre-
viver. Nos negócios, uma das formas de
medição da saúde das empresas é man-
ter um bem apurado e fiel balanço das
atividades financeiras - não é à toa que
as corporações preferem abrir seus de-
monstrativos aos público como forma de
atrair parceiros investidores para o en-
grandecimento de todos - da empresa e
do acionista.
Um País maduro, avançado, em gran-

de parte é feito de empresas tecnolo-
gicamente avançadas que, suficiente-
mente transparentes, atraem investido-
res para garantir seu processo de contí-
nua modernização. Está apertando cada
vez mais o espaço para quem estiver de
fora da inserção competitiva.

Fora algumas raras exceçoes, o setor

AS MELHORES ENTRE AS MELHORES EM 14 ANOS

Ano Exerc. Empresa Modal

1992 Oceânica Marítimo Fluvial

1993 Rio-Sul Aéreo AS CAMPEÃS

1994 Araguaia Metropol. Passag. Empresa n° vitórias Pontos

1994 Cometa Rodov. Passag Rio-Sul 3 218

1995 TAM Aéreo Gol 3 204

1996 IAM Aéreo Mercúrio 2 146

1997 Rio-Sul Aéreo Júlio Simões 2 144

1998 Gontijo Rodov. Passag. IAM 2 139

1998 Júlio Simões Rodov. Carga Libra 1 73

1999 Mercúrio Rodov. Carga Gontijo 1 71

2000 Rio-Sul Aéreo Araguaia 1 69

2001 Mercúrio Rodov. Carga Cometa 1 69

2002 Libra Marítimo Fluvial Oceânica 1 68

2002 J.Simões Rodov. Carga Vale 1 63

2003 Gol Aéreo

2004 Gol Aéreo

2005 Gol Aéreo

2005 Vale Op. Logístico

Desde o exercício de 1992 esta publicação passou a eleger a melhor entre as melho-
res numa comparação inter-setorial. Desde então foram eleitas 18 empresas. Em qua-
tro exercícios (1994, 1998, 2002 e 2005), houve empate entre duas empresas.
O setor que mais vezes ganhou foi o aéreo, oito vezes, seguido pelo rodoviário de

carga (quatro). Com dois títulos cada vêm as atividades marítimo/fluvual e rodoviário
de passageiros. O setor metropolitano de passageiros teve um título. A atividade de
operador logístico também teve um premiado. Embora jovem, fundada que foi em
2001, a Gol Linhas Aéreas, com três títulos, foi a empresa que mais subiu ao pódio no
ranking da melhor entre as melhores do transporte.

de serviços de transportes ainda está fora
do mercado acionário. Nota-se algum mo-
vimento, ainda tímido, em direção à bus-
ca de informações sobre os mandamen-
tos que regem a Bolsa de Valores.

Grande parte das seis centenas de em-

presas que enviaram balanços para análi-
se nessa edição é de capital fechado, mas,
com a divulgação de seus resultados, dde
alguma forma estão buscando cativar seu
rol de parceiros, clientes e fornbecedores.
A todos, pois, parabéns, e boa leitura.
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A Vale é a empresa privada que mais

investe em logística. Este ano, serão

mais US$ 785 milhões, que se somam

aos US$ 730 milhões investidos em

2005. Por isso, a Vale é a maior operadora

de logística do Brasil. São mais de 9 mil

quilômetros de malha ferroviária, 8 terminais

portuários, serviços de navegação costeira

e rodoviário e uma ampla infra-estrutura de

armazenagem. Com um portfólio diferenciado

de serviços multimodais, a equipe de logística

da Vale trabalha com um objetivo: oferecer

soluções personalizadas de logística,

viabilizando o crescimento de seus clientes

e gerando desenvolvimento para nosso país.
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[lin rota de
crescimento

TRANSPORTE AÉREO DE PASSAGEIROS

.11antendo a politica de tarifas reduzidos. Gol sc consagra, pela
terceira rez consecntira, como enire Ilelhores empresas
de transporte e Tref. chegar 2012 com mais de 100 aviões

A companhia aérea brasileira criada para
atender a todas as classes sociais não pára
de crescer. Prestes a completar seis anos
de atividades, em janeiro próximo, a Gol
Transportes Aéreos anuncia nova expan-
são para os próximos anos, com a compra
de mais 15 aeronaves em 2007 e aumento
de linhas domésticas e internacionais, man-
tendo sempre a política de passagens com
preços acessíveis. Em doses exatas e bem
administradas, essas diretrizes operacio-
nais e administrativas compõem a receita
do sucesso permanente da empresa, que
pela quarta vez consecutiva é a vencedora
do prêmio Maiores e Melhores do Trans-
porte e Logística, na categoria Transporte
Aéreo de Passageiros.

A avaliação dos resultados apresenta-
da no balanço econômico-financeiro da
empresa, durante a gestão de 2005, tam-
bém lhe conferiu, pela terceira vez conse-
cutiva, o título de Melhor entre as Melho-
res do Transporte. Ao todo, foram anali-

sadas 15 empresas do modal Aéreo de
Passageiros, duas a mais que no ano pas-
sado. Desse total, 60% das companhias
obtiveram lucros na gestão de 2005.

A Gol destaca sempre, através das en-
trevistas e propagandas que exibe, que o
objetivo maior de sua criação é populari-
zar o transporte aéreo — um misto de meta
e missão. "A empresa se orgulha de haver
possibilitado voar pela primeira vez a cin-
co milhões de brasileiros, desde o início
das operações até hoje. Desde sua funda-
ção, já embarcaram em nossas aeronaves
50 milhões de passageiros'', comenta o
vice-presidente de Marketing e Serviços
da empresa, Tarcísio Gargioni. Além de
representarem a consagração popular da
empresa, esses números -. traduzidos em
índices econômicos — contribuíram para
fortalecer o balanço financeiro de 2005
da companhia, administrada impecavel-
mente pelo empresário Constantino de
Oliveira Junior. A avaliação desta revista

conferiu 78 pontos (a pontuação máxima
é 90) ao relatório financeiro da Gol, que
se destaca por haver recebido quatro no-
tas 10 e três notas 9.

Entre os itens que obtiveram melhor
resultado destacam-se o patrimônio líqui-
do, que saiu de RS 496,8 milhões em 2004
e chegou aos R$ 685,6 milhões em 2005,
representando um crescimento de 38% em
doze meses; o lucro líquido, demonstran-
do a boa saúde financeira da empresa,
cresceu 14,5%, passando de R$ 322,4 mi-
lhões para R$ 369,6 em 2005; e o
endividamento geral sofreu uma sensível
redução de 65,6% em 2004 para 56,98%
no ano em análise. Em 2005, a receita
operacional líquida da Gol foi de R$ 2,66
bilhões, ou seja, 36% superior aos R$ 1,96
bilhão computados em 2004.

ALÉM DO INFINITO — Tarcísio Gargioni
justifica os bons resultados financeiros
lembrando que 2005 foi um ano decisivo

AS MELHORES
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 GOL TRANSPORTES AÉREOS S.A. 8 10 10 9 10 10 9 3 9 78

2 TAM - Linhas Aéreas S.A. 9 9 9 8 7 7 8 6 7 70

3 Proativa Passagens e Cargas Ltda. 1 6 7 10 9 9 10 10 6 68

4 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil 7 8 8 7 8 8 6 2 5 59

5 Total Linhas Aéreas S.A. 6 7 5 6 5 5 5 8 10 57

6 TAM Táxi Aéreo Marília S.A. 4 5 6 4 4 6 7 4 8 48

7 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. 3 4 4 3 6 4 4 9 2 39

8 Varig S.A. (Viação Aérea Rio -Grandense) 10 1 1 5 1 2 7 1 28

9 Sata - Serviços Auxiliares de Transp. Aéreo S.A. 5 2 2 2 2 1 5 4 23

10 Pantanal Linhas Aéreas S.A. 2 3 3 1 3 3 1 3 19
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para a Gol: a empresa saiu
de uma frota de 27 aerona-
ves para 42 aviões, todos
Boeing 737. Além disso,
inaugurou seis novas bases
domésticas e o primeiro des-
tino internacional, para a
Bolívia. "Também preserva-

;o1 Tra 11 ules .1.érr'o),

DESEMPENHO DO TRANSPORTE AÉREO DE PASSAGEIROS
INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. 68,16 -1,18 -34,42 54,81 64,13 64,24

End. Geral 73,47 80,28 91,47 111,58 160,39 128,59

Liq. Corrente 1,33 3,01 2,73 1,72 0,99 1,29

Cresc. Vendas 27,30 25,84 34,04 2,17 14,20 26,76

mos o bom índice de ocupa-
ção de 2004. Automaticamente crescemos
em receita", explica. O executivo comenta
que os valores adotados em 2006 seguem
o mesmo fluxo de crescimento de 2005: o
número de aeronaves saltará de 42 para
65 aviões até o final deste ano. Atual-
mente são administrados pela companhia
530 vôos diários - comparados a 355
registrados no mesmo período de 2005 -
para 55 destinos, sendo sete deles no ex-
terior (Buenos Aires, Córdoba e Rosário,
na Argentina, Santa Cruz de la Sierra, na
Bolívia, Montevideo, no Uruguai, Assun-
ción, no Paraguai, e Santiago, no Chile).
Em 2006 foram inauguradas cinco novas
bases nacionais: Ilhéus (BA), Santarém
(PA), Juazeiro do Norte (CE), Imperatriz
(MA) e Chapecó /SC).

A previsão de crescimento nas opera-
ções é de 20% para este ano. A empresa

mantém um plano permanente de ampli-
ação da frota até 2012, quando pretende
ultrapassar a marca de 100 aeronaves,
mantendo a fidelidade à marca Boeing.
''É uma escolha do ponto de vista de regu-
laridade e economia na operação e na ma-
nutenção'', explica Gargioni. No terceiro
trimestre de 2006, a Gol anunciou um lu-
cro líquido recorde de 5$ 190 milhões,
com crescimento de 37,5% em compara-
ção com igual período de 2005. A receita
líquida do trimestre também foi recorde e
atingiu 5$ 1,1 bilhão, que representa cres-
cimento de 55,5% se cotizado com o mes-
mo período do ano anterior, quando esse
valor foi de R$ 696,7 milhões.
A companhia encerrou o terceiro trimes-

tre deste ano com share doméstico de
36% e internacional de 13%, expansão
bastante significativa se forem conside-

rados os índices do mes-
mo período de 2005, que
foram 29% e 2% respec-
tivamente. O crescimen-
to também obteve refle-
xo na taxa de ocupação
das aeronaves, que che-
gou a 78,8%. A oferta de
assen-tos.km subiu

46,1%, de 3,56 bilhões no terceiro trimes-
tre de 2005 para 5,21 bilhões no mesmo
período do ano seguinte. O total de quilô-
metros voados por passageiros pagantes
aumentou 56,3%, de 2,62 bilhões para 4,1
bilhões no período em análise - resulta-
do do crescimento da oferta e dos planos
de expansão da companhia. O presidente
Constantino de Oliveira Júnior disse que
de janeiro a setembro deste ano foram
transportados 13 milhões de passageiros,
número que estimula o crescimento mé-
dio da companhia em 15% ao ano.
A prioridade de atendimento à deman-

da de passageiros ficará com o território
nacional: ''Ainda temos grande potencial
de crescimento doméstico, acrescenta
Tarcísio Gargioni. No exterior, o objetivo é
explorar novos destinos na América Lati-
na, incluindo Peru e México.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
UF (%)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS 1F (°/0)EMPRESAS

1 TAM Milor S.A. SP 584,71 1 TAM Milor S.A. SP 88,88

2 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 69,28 2 Cruzeiro Táxi Aéreo S.A. RJ 22,52

3 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 53,91 3 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 13,85

4 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 50,31 4 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 5,88

5 Cruzeiro Táxi Aéreo S.A. RJ 44,74 5 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 5,70

6 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. SP 20,42 6 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 4,13

7 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 13,93 7 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 3,29

8 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 9,17 8 TAM Táxi Aéreo Manila S.A. SP 0,46

9 Total Linhas Aéreas S.A. PR 5,81 9 Total Linhas Aéreas S.A. PR 0,14

10 Abaeté Linhas Aéreas S.A. BA -42,62 10 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. AM -2,68

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS uF (%)

1 TAM Milor S.A. SP 4,34 1 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 685.699

2 Cruzeiro Táxi Aéreo S.A. RJ 3,39 2 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 359.859

3 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 1,66 3 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 88.734

4 Abaeté Linhas Aéreas S.A. BA 1,65 4 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 7.091

5 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 1,52 5 Total Linhas Aéreas S.A. PR 4.577

6 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 1,45 6 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 3.369

7 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 1,28 7 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. SP 2.840

8 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 0,77 8 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. AM 1.849

9 Total Linhas Aéreas S.A. PR 0,76 9 TAM Milor S.A. SP 1.831

10 Varig S.A. RS 0,62 10 Cruzeiro Táxi Aéreo S.A. RJ 1.730
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APROXIMANDO PESSOAS

Em qualquer ponto do planeta, as pessoas continuam indo de um lugar para

outro. Qual a razão disso? Simples, as pessoas querem se aprox mar,

conversar, vivenciar experiências. A$.sim é o mundo, assim são as pessixis e

assim é a Marcopolo, empresa líder no segmento ônibus, que ciança

numa única direção, aproximando pessoas com conforto e segurança.

(
mor\E0 0,) Marcopolo
www.bancomoneo.com.br

www.marcopolo.com.br

CIFERAL
vww.ciferal.com.br
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OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

Vale cresce
todos os Ta

or
OS
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Merecidamente a Companhia Vale do Rio
Doce (CVRD) é, mais urna vez, o melhor ope-
rador logístico de 2005. Os resultados divul-
gados no balanço econômico-financeiro de
2005 foram notadamente eficientes, princi-
palmente no que se refere a investimentos
e lucro. De acordo com os critérios adotados
pelos consultores desta publicação, o total
de pontos obtidos na avaliação geral dos
itens foi de 68. O principal deles, o volume
de receita operaciona , líquida, que demons-
tra o crescimento no total de vendas efe-
tuadas pela empresa (deduzindo-se impos-
tos sobre faturamento), alcançou a nota 10,
chegando aos R$ 17 bilhões, o que repre-
senta um crescimento de 30,5% em relação
aos 55 13 bilhões registrados em 2004.

Outro item da mesma importância que
pesou positivamente no resultado final da
análise foi o patrimônio líquido, que obteve
nota 10 e representa basicamente o valor
pertencente aos sócios e acionistas. Em 2005
foi de 8$24 bilhões, demonstrando um cres-
cimento de 32,5% em relação aos R$ 18,1
bilhões registrados no ano anterior. O lucro
líquido, que demonstra o resultado do exer-

cício (depois de deduzido o imposto de ren-
da), alcançou o melhor resultado nos últi-
mos três anos e conquistou mais um 10 na
avaliação: dos 866,4 bilhões em 2004 sal-
tou para 56 10,4 bilhões em 2005, o que
significou um aumento de cerca de 62%. A
revista analisou 47 balanços de operadores
logísticos: 78,7% das empresas obtiveram
lucro. Em grupo, essas companhias apre-
sentaram crescimento no endividamento
geral, que alcançou índice médio de 48,96%,
assim como no crescimento na receita, que
registrou média de 38,2%.

Este ano, a Vale do Rio Doce certamente
fechará seus números com novos recordes,
já que com a compra da empresa mineradora
canadense 'noa, em outubro, pela qual de-
sembolsou US$ 13,4 bilhões, o balanço eco-
nômico-financeiro apresentará vários resul-
tados das duas empresas consolidados. No
balanço do terceiro trimestre de 2006, a
empresa anunciou lucro líquido recorde de
US$ 1,9 bilhão, que representou crescimen-
to de 44,6% frente ao resultado do segundo
trimestre deste ano (recorde anterior). Ape-
nas nos nove primeiros meses de 2006 o

lucro ca companhia totalizou US$ 4,95 bi-
lhões, ultrapassando o valor registrado em
todo o ano de 2005, que foi de US$ 4,84
bilhões, e aumentando 35,9% em relação
ao período de janeiro a setembro de 2005,
que registrou lucro de US$ 3,64 bilhões.

ESTRUTURA SÓLIDA — Com opções dife-
renciadas de serviços multimodais, a Vale
do Rio Doce é atualmente a maior operado-
ra logística do Brasil. A área da Logística da
empresa, sob a direção comercial de Mauro
Dias, é responsável por 16% da movimenta-
ção total de cargas em todo o território bra-
sileiro, por 65% da movimentação portuária
de granéis sólidos e por cerca de 39% da
movimentação do comércio exterior nacio-
nal. Os investimentos da Vale no segmento
da logística vêm crescendo ano a ano, de-
monstrando a importância do setor dentro
da companhia. Só este ano somarão US$
785 milhões — cerca de H$2 bilhões. No ano
de 2055, o aporte foi de US$ 760 milhões,
32% a mais que no ano anterior.

Desde o ano de 2000, a Logística da Vale
mantém uma taxa de crescimento anual de

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE - CVRD 10 10 10 2 8 10 9 1 8 68

2 Usifast Logística Industrial S.A. 5 6 8 10 9 7 6 9 7 67

3 ALL América Latina Brasil 9 9 9 7 5 9 7 2 6 63

4 Gefco Logística do Brasil Ltda.. 4 7 5 9 10 6 5 8 9 63

5 TNT Logistics Ltda. 8 8 7 8 7 5 4 6 3 56

6 JC Distrib. Log. Imp. e Exp. de Prod. Ind. S.A. 7 2 4 4 1 4 10 10 10 52

7 Exel Global Logistics do Brasil S.A. 1 5 6 6 4 8 8 3 1 42

8 Armazéns Gerais Columbia S.A. 2 4 2 3 6 1 3 7 2 30

9 UPS SCS Transportes (Brasil) S.A. 3 1 3 5 2 3 2 5 4 28

10 Cesa S.A. 6 3 1 1 3 2 1 4 5 26
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Acompanhe os sorteios no

Todos os domingos às 8h30

,
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Autotrac Caminhoneiro é o sistema de comunicação móvel

de dados e rastreamento via satélite que aumenta a produ-

tividade e a segurança do seu caminhão. Com ele, você tem

mais opções de frete, menos gastos com seguro e nenhum

custo de comunicação. Ligue 0800 70 12345 e adquira já o

seu equipamento à vista, parcelado em até 18 vezes sem

juros ou financiado em até 42 vezes*.

* Sujeito à aprovação de crédito e alterações sem prévio aviso.

—



Atualize seu
cadastro pelo

0800 e
concorra

Aproveite também para participar da Promoção Na

Estrada com Autotrac Caminhoneiro, que vai sortear

jaquetas, TVs, DVDs, Micro Systems, Computadores e I Caminhão

OKM. Consulte o regulamento no site www.autotrac.com.br, ou se

preferir, ligue para nossa Central de Atendimento. A promoção é

exclusiva para clientes, novos ou antigos.

0800 70 12345 TRAC,
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DESEMPENHO DOS OPERADORES LOGÍSTICOS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. 4,31 13,80 -71,96 16,12 22,76 3,47

End. Geral 52,18 52,09 68,78 54,36 51,04 48,98

Liq. Corrente 2,38 2,50 1,54 2,12 2,38 2,29

Cresc. Vendas 79,11 39,97 30,13 78,86 16,53 2,29

10% no transporte de cargas de terceiros. A
empresa administra 9.820 quilômetros cia
malha ferroviária brasileira, composta pe-
las empresas Estrada de ferro Vitória-Mi-
nas (EFVM), Estrada ce Ferro Carajás (EFC) e
Ferrovia Centro-Atlântica (FCA), oito termi-
nais portuários próprios na costa brasileira,
além de pátios e armazéns para atender a
segmentos importantes da economia brasi-
leira como siderurgia, agricultura, constru-
ção, produtos florestais, químicos, combus-
tível, automobilístico e bens de consumo.
Em 2005, as três ferrovias transportaram
28,34 bilhões de tkus de carga geral, pouco
mais do volume total movimentado em 2004,
que foi de 28,21 bilhões de tkus. O aço, prin-
cipal produto, representou 44,2% da carga.
Os aportes na área de Logistica aumenta-
ram a quantidade de ativos e a capacidade
de movimentação de cargas das ferrovias:

só nos últimos três anos a CVRD adquiriu
11.595 vagões e 262 locomotivas.
Um acordo recém-fechado pela Vale

Logística e a fabricante mineira Itambé pre-
vê o transporte de leite em pó da planta de
Uberlândia (MG), através do Trem Expresso
- serviço rodoferroviário porta-a-porta, ofe-
recido pela companhia. Cerca de 80% de
toda a produção desta fábrica, aproxima-
damente 2 mil toneladas por mês, serão
transportados para os portos de Santos (SP),
em percurso de cerca cle 900 quilômetros, e
de Vitória (ES), destinados à exportação.
No ano passado, os serviços de Logística

geraram receita bruta de R$ 3,29 bilhões,
valor que representou 9,3% da receita bru-
ta total da companhia e 8,8% acima do mon-
tante de 2004. No entanto, de dois anos
para cá, a deterioração do desempenho da
agricultura de exportação no Brasil e a con-

tração da produção de aço, se-
tores que se constituem nos
principais clientes das ferro-
vias, têm influenciado negati-
vamente o crescimento de car-
ga geral transportada. No ter-
ceiro trimestre de 2006, a FCA,
a EFVM e a EFC transportaram
7,95 bilhões de tkus de carga

geral para clientes, 3,5% abaixo do volume
movimentado no mesmo período de 2005.
Mesmo assim a receita bruta gerada por
essas operações somou R$ 716 milhões,
quantia 3,2% maior que a resgatada no
mesmo trimestre de 2005. De janeiro a se-
tembro de 2006, o total de carga transpor-
tada pelas ferrovias da Vale corresponde a
22,1 bilhões de toneladas por quilômetro
útil. Desse total, as principais cargas movi-
mentadas foram: 43,3% de insumos e pro-
dutos da indústria do aço, 41,8% de produ-
tos agrícolas, 6,9% de combustíveis e 5,3%
de ma:eriais de construção e produtos flo-
restais. Já nos portos e terminais marítimos
da companhia foram movimentados 8,2 mi-
lhões de toneladas de carga geral no tercei-
ro trimestre de 2006, pouco menos que os
8,3 milhões de toneladas no mesmo perío-
do do ano anterior.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio III • 11..• " 1 1 ,-111 • • • • • ' • • " • uida
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Delta Records Com. Ser. Arrn. Ltda. SP 108,83 1 Armazéns Gerais Santa Cruz S.A. SP 193,06
2 AGR Sul Logística Ltda. RS 78,60 2 Duefran S.A. Adm., Logística e Transporte RS 83,33
3 Catlog Logística de Transportes S.A. PR 72,67 3 Cebragel - Cia de Armazéns Cerrado do Brasil ES 62,96
4 JC Distrib. Log. Imp. e Exp. de Prod. Ind. S.A. SP 71,78 4 Companhia Vale do Rio Doce - CVRD RJ 61,09
5 Localog - Locação e Logística S.A. MG 70,77 5 Localog - Locação e Logística S.A. MG 56,58
6 Custom Comércio Internacional Ltda. SP 59,03 6 AGR Sul Logística Ltda. RS 53,30
7 Bemex Logística Ltda. AM 50,45 7 Banrisul Armazéns Gerais RS 24,91

8 Vopak Brasterminais Armazéns Gerais S/A SP 43,88 8 Vopak Brasterminais Armazéns Gerais S/A SP 24,61

9 Companhia Vale do Rio Doce - CVRD RJ 43,42 9 Bemex Logística Ltda. AM 17,92
10 Exel Global Logistics do Brasil S.A. SP 42,46 10 ALL América Latina Brasil PR 17,73

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Armazéns Gerais Santa Cruz S.A. SP 15,47 1 Companhia Vale do Rio Doce - CVRD RJ 24.051131

2 Localog - Locação e Logística S.A. MG 11,75 2 ALL América Latina Brasil PR 338.177
3 Banrisul Armazéns Gerais RS 9,69 3 Manacá S.A. Armazéns Gerais e Adm SP 196.960
4 Cragea* SP 6,77 4 TNT Logistics Ltda. SP 71.696
5 Amara Brasil Ltda. BA 4,95 5 Localf rio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos SP 64.180
6 AGR Sul Logística Ltda. RS 4,61 6 Teaçu Armazéns Gerais S.A SP 46.954
7 Cia Produtores de Armazéns Gerais SP 4,24 7 Vopak Brasterminais Armazéns Gerais S/A SP 45.239
8 Refrio - Armazéns Gerais Frigoríficos S/A SP 4,15 8 Cia. Nac. de Armazéns Gerais Alfandegados SP 38.058
9 Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos SP 3,79 9 Arfrio S.A. SP 36.743
10 Usifast Logística Industrial S.A. MG 3,36 10 Coimex Armazéns Gerais S.A. ES 35.508
*Cia Regional de Armazeno Gerais e Entrepostos Aduaneiros
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TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

De vento em popa
1 Trunspetro c; eleito u melhor empresa do segmento I lurítimo

consevii»nciu (lu sim estrutgiu expunsrio que, alem de seu
desenvolvimento. Intscu u unto-snlicinciu e u vetomudu do setor nuvul

Navegando com ventos favoráveis há
alguns anos, a Transpetro, subsidiária in-
tegral da Petrobras, atende às atividades
de transporte e armazenagem de petró-
leo e derivados, álcool e gás natural da
Petrobras, sua principal cliente, e presta
serviços também a diversas distribuido-
ras e à indústria petroquímica. Atualmen-
te a empresa opera uma frota de 52 na-
vios próprios por 10 mil quilômetros de
malha dutoviária e 44 terminais terres-
tres e aquaviários.
A busca pela excelência nos serviços a

que se propõe realizar desde que foi criada
em 1998, permite hoje que a empresa, pelo
terceiro ano consecutivo, receba o prêmio
de as Maiores e Melhores do Transporte e
Logística na categoria Marítimo e Fluvial,
resultado de seu desempenho financeiro
em 2005. A avaliação realizada anualmen-
te por consultores especializados com cri-
térios exclusivos para esta publicação, ain-
da elegeu a Transpetro como a terceira do
ranking A Melhor entre as Melhores, indi-
cador que compara as melhores empresas
de cada setor creditando a cada item do
balanço Ma nota de 1 a 10. Nesta classi-

ficação, a Transpetro ficou atrás apenas da
Gol e da Vale do Rio Doce.
Na classificação por categoria, o ótimo

desempenho da empresa em 2005 garantiu
um total de 77 pontos (do máximo de 90),
dez a mais que a segunda colocada e que
a sua própria classificação no ano ante-
rior. Um dos quatro quesitos que recebeu
nota máxima foi o que avalia a receita
operacional líquida, a maior do setor nos
últimos três anos, que, só no último, cres-
ceu cerca de 43%, passando de RS 2 bi-
lhões em 2004 para R$ 2,8 bilhões em
2005. Segundo Sergio Machado, presi-
dente da Transpetro, esse aumento deve-
se, "principalmente, ao reajuste das tari-
fas dos contratos com a Petrobras, a par-
tir de janeiro de 2005, relacionados às
novas atividades de transporte de gás
natural e ao Programa de Integridade de
Dutos (Pegaso), o que gerou um aumento
de faturamento em torno de R$ 900 mi-
lhões". Da mesma forma, a avaliação do
item crescimento da receita ganhou nota
10, tendo em vista o aumento de 42,88%
em 2005, muito acima do desempenho do
setor que apresentou em média um incre-

mento de 10,54%.
Em contrapartida, o endividamento ge-

ral da empresa cresceu devido às novas
responsabilidades. "O fato de termos as-
sumido novas atividades vindas da
Petrobras trouxe novas despesas, aumen-
tando assim o endividamento'', justifica
Machado. O indicador que representa a
percentagem do ativo financiado com re-
cursos de terceiros, subiu de 42,77% em
2004 para 49,83% em 2005, mas, mesmo
assim, ainda se apresentou consideravel-
mente menor que a média de endivida-
mento geral do setor de 60,16% em 2005.

Ainda de acordo com os dados divulgados
pelo balanço da Transpetro, o desempenho
do patrimônio líquido vem dando sinais de
que o desenvolvimento da empresa é cres-
cente. Em 2003, primeiro ano que ganhou o
prêmio, o valor do patrimônio líquido era de
R$ 1,14 bilhão, total que subiu para R$ 1,21
bilhão em 2004, e atingiu a marca de RS
1,44 bilhão em 2005, um aumento corres-
pondente a R$ 306 milhões. Diante da co-
tação desta publicação, esse quesito re-
cebeu nota 10. Igualmente, a rentabilida-
de do patrimônio líquido cresceu no período

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro 10 10 10 8 8 7 7 7 10 77

2 Companhia de Navegação Norsul 8 8 8 10 6 9 10 5 3 67

3 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. 3 9 9 9 5 10 9 1 1 56

4 Libra Terminal Rio S.A. 1 3 5 7 10 5 8 9 6 54

5 Astromarítima Navegação S.A. 5 7 4 6 7 4 3 4 5 45

6 Companhia Libra de Navegação 9 2 3 5 1 2 5 10 7 44

7 Delba Marítima Navegação S.A. 2 5 7 2 3 8 6 2 9 44

8 Empresa de Navegação Elcano S.A. 7 6 2 3 9 3 2 6 2 40

9 Hermasa Navegação da Amazônia S.A. 4 4 6 1 4 6 4 3 4 36

10 Libra Terminal 35 S.A. 6 1 1 4 2 1 1 8 8 32
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avaliado, passando de
22,73% em 2004 para
25,9930 em 2005, receben-
do a menor nota da empre-
sa na avaliação desta pu-
blicação, um 7.
Já o aumento de cerca de

380  no lucro líquido com-

ethores_ , Pei 1.41.w- I / .111-1)( H. \ I 'ai

DESEMPENHO DO TRANSPORTE MARÍTIMO E FUVIAL
INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Lig -31,99 -6,72 -2,34 -52,53 20,34 1,16

End. Geral 73,03 68,64 57 67 68,70 58,21 60,16

Liq. Corrente 1,58 0,85 1,76 3,49 1,86 4,62

Cresc. Vendas -4,46 -23,76 173,23 12,20 8,79 10,54

parado a 2004 foi um item que pesou no
resultado positivo na análise da revista e
valeu outra nota 10. O índice, que demons-
tra o resultado do exercício depois de de-
duzido o imposto de renda, saltou de RS
276,31 milhões em 2004 para PS 376,86
milhões em 2005.
O bom desempenho cia Trrmispetro

decorrent da constante busca pela exce-
lência nos seus serviços, e está também
diretamente interligado com o Programa
de Modernização e Expansão da Frota ria
Transpetro, que compreende a construção
de 42 navios aqui no Brasil, 25 deles res-
ta primeira fase que está em andamento,
to los com índice de nacionalização Ele 65%.
Em 2008, após negociações firmes e

transparentes com os estaleiros, que pri-
meiramente haviam apresentado valores
muito acima da média internacional, a
Transpetro fechou as licitações com redu-

ção no preço de todos os navios. "Conse-
guiu-se uma economia de US$ 383 mi-
lhões, quase 14% a menos do valor apre-
sentado inicialmente pelos estaleiros'',
afirma o presiclente da empresa. No total
cle 26 navios, o valor a ser pago pela
Transpetro é de USS 2,47 hilliges, drenas
1 0/0 superior àquele que seria pago se os
navios fossem encomenciados no exterior.
Há ainda a consicierar a existência da cur-
va de aprendizado, em que o custo do se-
guncio navio será menor cio gue o clo pri-
meiro e assim por diante /em viintrlrle das
encomendas em escala e dos ganhos de
produtividade). Por exemplo, no caso cio lote Ele
cinco naViOS Aframax, o primeiro navio sairá por
US$ 106,8 milhões, mas o ruo após a curva

de aprendiza cio, sairá por US$ 100,9 milhões_

No processo de licitação para a escolha
dos estaleiros que vão construir os H pri-
meiros IlaViOS, habilitaram-se as seguintes

empresas: Consórcio Atlân-
tico Sul (10 Stiezmax), Con-
sórcio Pio Naval /5 Aframax
e 4 Panamax), Estaleiro
Maca-jurong /4 de Produ-
tos) e Estaleiro ltajai /3
Gaseirosi.
De acordo com a Trans-

petro, ter frota própria não é um luxo, mas,
aciima de tudo é uma visão estratégica,
Ma necessidade para o Brasil, já que 950

cio comércio internacional do País depen-
ciem de transporte marítimo. Antialmente
a Petrobras gasta US$ 1,2 bilhão em fre-
tamento de navios e com o projeto de re-
novação da Transpetro pretende econo-
mizar cerca de US$ 250 milhões por ano.
'Acima de tudo, esse programa repre-

sentará o renascimento de toda 111113 iii

ciústria, com todos os efeitos mfiltiplica-
tivos na economia em termos de empre-
gos, e que ela se reestrfiture cie forma
competitiva e sustentável', conclui Ma-
chado, lembrando que o projeto clave ge-
rar 22 mil empregos diretos e indiretos. A
segunda fase cio programa, após a assi-
natura dos contratos dessa etapa inicial,
levará à construção de mais 16 IlavloS,
que devem ser entreunes até 2015.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS ir (%) EMPRESAS UF (%)

1 Companhia de Navegacao Norsol MA 32,32 1 Docenave - Nav. Vale do Rio Doce S.A. RJ 86,36
2 Docenave - Naveg. Vale do Rio Doce S.A. RJ 30,36 2 Teas -Terminal Exp. de Álcool de Santos S.A. SP 55,77
3 Libra Terminal Rio S.A. RJ 28,57 3 Companhia de Navegação Norsul MA 25,97
4 Planave Navegação da Amazonia Ltda. SP 27,82 4 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 21,59
5 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro RJ 25,99 5 Bos Navegação S.A RJ 19,46
6 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 25,58 6 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro RJ 13,16
7 Companhia Libra de Navegação RJ 22,21 7 Hermasa Navegação da Amazônia S.A. AM 10,88
8 Hermasa Navegação da Amazônia S.A. AM 13,81 8 CNA - Cia de Navegação da Amazônia AM 8,77
9 CNA - Cia de Navegação da Amazônia AM 8,89 9 Libra Terminal Rio S.A. RJ 6,80
10 Barcas S.A. - Transportes Marítimos RJ 6,41 10 Barcas S.A. - Transportes Marítimos RJ 6,72

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (°/o)

Teas Te, Exl.) de Alcool de Santos S.A. SP 70,39 1 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro RJ 1.449.760
2 CNA - Cia de Navegação da Amazônia AM 3,00 2 Docenave - Naveg. Vale do Rio Doce S.A. RJ 243.153
3 Companhia de Navegação Norsul MA 2,97 3 Companhia de Navegação Norsul MA 222.258
4 Libra Terminal lmbituba S.A. RJ 1,98 4 Astromarítima Navegação S.A. RJ 113.640
5 Docenave - Naveg. Vale do Rio Doce S.A. RJ 1,59 5 Empresa de Navegação Elcano S.A. RJ 97.069
6 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro RJ 1,53 6 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 71.999
7 Libra Terminal Rio S.A. RJ 1,27 7 Hermasa Navegação da Amazônia S.A. AM 69.594
8 T - Grão Cargo Terminal de Granéis S.A. SP 1,16 8 Teas -Terminal Exp. de Álcool de Santos S.A. SP 41.260
9 Oceanus Agência Marítima S.A. RJ 1,09 9 CNA - Cia de Navegação da Amazônia AM 39.999
10 Astromarítima Navegação S.A. RJ 1,09 10 Barcas S.A. - Transportes Marítimos RJ 37.663
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TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE CARGA

-111 trem
chamado sucesso

completa- dez unos como concessão frt-roriáría, JIRS Logístico
triplico morímentação cargo no período e se deslocu pelo
1'i20r financeiro

Julio Fontana Neto surgiu no segmento
de transporte ferroviário de cargas como
um renomado executivo do mercado naci-
onal, rígido e sagaz, que transformaria as
linhas concedidas da MAS Logística em
uma eficiente empresa ferroviária. Com
sua exemplar e extensa rotina adminis-
trativa, de 16 horas diárias, que lhe per-
mitiu desenvolver um aguçado senso de
oportunidade na função, Fontana ultra-
passou o limite do previsível: criou uma
receita própria de crescimento que se re-
sume em investimentos maciços na reno-
vação da frota e recuperação da malha,
fortalecendo permanentemente as prin-
cipais linhas do corredor de exportações
e transformando a empresa em expoente
no segmento ferroviário de cargas. Du-
rante os primeiros anos no comando da
MAS — já são sete — Fontana controlou

dívidas e dúvidas. Há três anos a empresa
começou a gerar lucro e hoje ele colhe as
dádivas. Vencedora do prêmio Maiores e
Melhores do Transporte e Logística por
quatro vezes, em 2001, 2003, 2004 e ago-
ra em 2005, a MAS triplicou sua produção
durante a década de existência: os 42
milhões de toneladas movimentados em
1996 saltaram para os 115 milhões que
serão transportados em 2006, de acordo
com a previsão segura de Julio Fontana.
Os resultados apresentados pelo balan-

ço econômico-financeiro da ferrovia são
enxutos e a avaliação feita pelos consul-
tores do prêmio concedeu quatro notas
10 para quatro dos itens. O principal de-
les foi o lucro líquido, que de R$ 222,3
milhões em 2004 aumentou 58,2%, pas-
sando para R$ 351,8 milhões em 2005.
Julio Fontana explica que os investimen-

tos realizados em todos os setores da fer-
rovia durante 2005, perto de R$ 650 mi-
lhões, geraram maior ganho de produtivi-
dade e conseqüente aumento no lucro.
Com o mesmo desempenho, o patrimônio
líquido saiu de R$ 413,8 milhões em 2004
para R$ 629,2 milhões no ano seguinte,
aumentando 52%. A receita operacional
líquida atingiu os 8$ 1,7 bilhão no ano em
análise, cerca de 24% a mais que os R$
1,39 milhão computados no ano anterior.
Como conseqüência, o item rentabilidade
sobre a receita também obteve bom de-
sempenho, alcançando 28,93%, frente
aos 15,92% de 2004.

Ficaram com nota 9 os itens rentabili-
dade sobre o patrimônio líquido, que de
53,73% registrados no balanço de 2004
subiu para 65,2% em 2005, e a produti-
vidade de capital, que do índice 0,80 em

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 MRS Logística S.A. 10 10 10 8 8 10 9 9 7 81

2 Transfesa Transportes Serviços Ferroviários S.A. 3 6 9 10 9 9 10 10 10 76

3 Ferrovia Tereza Cristina S.A. 5 7 8 7 6 8 8 8 5 62

4 Ferrovia Novoeste S.A. 6 9 6 6 7 5 7 5 9 60

5 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA 9 4 4 9 5 6 6 6 49

6 RFFSA 7 8 3 3 10 3 6 3 3 46

7 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. 4 5 7 4 4 7 4 8 43

8 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. 8 3 5 5 3 4 7 4 39
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2004 passou para 0,84 no
ano em análise. Duas no-
tas oito couberam para as
modalidades de endivi-
damento geral, que di-
minuiu de 76,21% para
69,05% em 2005, e para
a liquidez corrente, que

DESEMPENHO DO TRANSPORTE FERROVIARIO DE CARGAS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Lig 48,64 -20,25 4,65 19,69 -62,29 -18,65

End, Geral 86,76 68,43 55,25 43,43 136,32 111,98

Lig. Corrente 0,95 1,61 1,71 5,63 2,12 0,59

Cresc. Vendas 2,77 5,59 10,14 34,58 35,38 16,84

oscilou de 0,78 em 2004
para 0,76 no ano posterior. Apenas o item
crescimento da receita recebeu nota 7,
mostrando a evolução dos 14,82%
registrados no balanço de 2004 para
22,98% no de 2005. A avaliação dos re-
sultados financeiros de 2005 da MRS
Logística realizada por esta publicação
totalizou 81 pontos, uma das melhores
médias entre os mais de 600 balanços ana-
lisados em todos os segmentos. Entre as
nove principais categorias de transporte
que integram o painel do prêmio, a ferro-
via consagrou-se na quarta colocação.

A PASSOS LARGOS- Um dos principais
alicerces do crescimento da MRS é a ma-
nutenção rigorosa das metas do Plano de
Crescimento até 2010. "Se em dez anos
triplicamos a empresa em volume de car-
ga, em 14 anos vamos multiplicar esse
volume por cinco", anuncia confiante o
presidente Julio Fontana. Até lá, diz o exe-
cutivo, a meta é capacitar a ferrovia para

movimentar 200 milhões de toneladas. Ele
acrescenta que a MRS conseguiu, até
hoje, resultados financeiros e de produti-
vidade como nenhuma outra malha no
mundo. Já para 2007, Fontana prevê um
crescimento na produção ao redor de 20%,
beirando os 137 milhões de toneladas.
"Este ano'", comenta, ''nosso crescimento
ficou aquém do esperado, devido ao aci-
dente ocorrido no alto forno da Compa-
nhia Siderúrgica nacional no mês de ja-
neiro, que nos tirou 4,5 milhões de tone-
ladas de carga da linha". Com o incidente,
o crescimento das operações em relação
a 2005 ficou em 6,5%.
A MRS Logística possui hoje frota de

400 locomotivas e 13 mil vagões em ope-
ração. Até 2011, estima Julio Fontana, a
meta é ampliar esses ativos, adquirindo
150 novas locomotivas e mais 5 mil va-
gões. Para o início de 2007, a ferrovia já
encomendou 137 vagões à Amsted Maxion,
que serão entregues até março - negócio

1 _.ogí-,1 ica S. \

orçado em RS 30 milhões.
Para 2007, a MRS irá inves-
tir na sua estrutura R$ 700
milhões. ''Esse montante
tem como principais objeti-
vos o projeto de sinalização,
o aperfeiçoamento da linha
permanente e o aumento de
nossos ativas'', observa o

presidente da empresa.
Ele conta que o desenvolvimento desse

tripé operacional é o que mantém a efici-
ência nas operações. Há dez anos, conta o
executivo, o transit time de uma composi-
ção com minério de ferro, saindo de Belo
Horizonte (MG) em direção ao Porto de
ltaguaí (RJ), para percorrer 600 quilôme-
tros era de 3,8 dias, incluindo o carrega-
mento, transporte, descarregamento e
retorno. Atualmente, com os avanços tec-
nológicos implantados nas linhas, além da
utilização de modernas locomotivas, esse
ciclo é realizado em 2,2 dias, pouco mais
da metade do tempo gasto anteriormen-
te. construção de novos pátios na linha
nos permitiu racionalizar melhor nossos
equipamentos", comenta.
Com a boa performance, a MAS vem

expandindo gradativamente a carteira de
clientes, que hoje é de aproximadamente
120 empresas diretas e indiretas. Fontana
não acredita que a ferrovia brasileira

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS (%) EMPRESAS UF (%)

1 Transfesa Transp. Serviços Ferrov S.A. SP 65,91 1 MRS Logística S.A. RJ 23,89

2 MRS Logística S.A. RJ 65,20 2 Transfesa Transp. Serviços Ferrov. S.A. SP 10,95

3 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 5,64 3 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 0,31

4 Ferrovia Novoeste S.A. SP -211,36 4 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR -0,84

5 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR 5 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG -23,84

6 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG 6 Ferrovia Novoeste S.A. SP -68,70

7 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP 7 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP -69,62

8 RFFSA RJ 8 RFFSA RJ -639,40

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF ( % ) EMPRESAS UF ( %)

1 Transfesa Transp. Serviços Ferrov. S.A. SP 1,50 1 MRS Logística S.A. RJ 629.217

2 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG 0,90 2 Ferrovia Novoeste S.A. SP 22.720

3 MRS Logística S.A. RJ 0,76 3 RFFSA RJ 7.257

4 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 0,64 4 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 1.774

5 Ferrovia Novoeste S.A. SP 0,33 5 Transfesa Transp. Serviços Ferrov. S.A. SP 883

6 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP 0,31 6 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR -56.076

7 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR 0,20 7 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG -121.161

8 RFFSA RJ 0,08 8 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP -554.358
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Para - a Petrobras mistribuldora
nenhum lugar é muito distante.

É Por isso que você encontra 3iodiesel
Petrobras em qualquer lugar da País.

O Biodiesel Petrobras tem .3 rrelhcr distribu çãp do País. Você está no Ciapoque?
Sem problema: a Petrobras Cistripuidora pensou em você. Está no Chuí? Fique
tranqüilo: distribuir este comoJstível é mais uri desafio superado por nós. Porque tão
importante quanto desenvolver um ccmbustível que utiliza fontes renováveis de energia
é levá-lo para o Brasil inteiro. Além disso, o Biodiesel Petrobras pode ser Lsado em
qualquer veículo a diesel (seri necessidade ce adaptação), conforme esomificação
da ANP. E ainda tem a qualidade garantida pelo Programa De Olho no Co:3w bustível.
Não é à toa que a ANFAVEA vem apoiando a Ltilização do B2 (mistura da 2% de
Biodiesel com óleo diesel). 3iodiesel Pet-opras. Distribuído em 100% do País.

iesel
1!!1 PETROORAS

A ENERGIA QUE SE PLANTA

PETROBRAS
O DESAFIO E A NOSSA ENERGIA

SAC 0900n 90011 www.tr.com.br
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tome, com o tempo, grandes espaços da
rodovia: "Trabalhamos complementarmen-
te. Há cargas específicas para a ferrovia
assim como outras, com grande valor agre-
gado, sào destinadas ao modal rodoviá-
rio. O que esta acontecendo nos últimos
anos é que o transporte rodoviário parou
de crescer e a ferrovia segtie seu ritmo,
expandindo cerca de 196 ao ano seu share
na matriz de transportes'', analisa. Atual-
mente a taxa de concessão paga anual-
mente pela empresa ao governo fecieral é
de RS 200 milhões, com correção monetá-
ria calculada pelo índice GPDI e mais 10%
de juros ao ano.

NOVOS PROJETOS - Uma das conquis-
tas mais recentes e importantes da em-
presa foi o sinal verde dado pelo governo
federal para a construção do Ferroanel
Paulista, obra que eliminará o maior gar-
galo enfrentado pelas composições da
MAS que entram no estado de São Paulo,
vindas do interior em direção ao Porto de
Santos. Fontana está otimista com a obra,
que está orçada em RS 900 milhões - cer-
ca de RS 650 milhões serão financiados
pelo BNDES - e tem previsão de início
para 2007. Tudo inciica que será Urna Par-

ceria Público-Privada (PPP) e melhorará in-
discutivelmente o transit time das com-
posições. A nova linha terá 63 quilóme-
tros e ligará ltaquaquecetuba (SP) a Cam-
po Limpo Paulista ISPI.

Hoje, nesse trecho, o trem de carga di-
vide a mesma linha com o trem de passa-
geiros da Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPT1). 'Isso exige uma
divisão de horários detalhada, que resul-
ta em clemora e baixa produtividade'', ex-
plica Fontana. Isso porque o trem da MAS
só pode operar continuamente na linha
entre meia-noite e 4 horas da manhã. Das
4 horas às 8 horas e das 16 horas às 20
horas a linha se torna exclusiva da CPTM.
Entre as 8 horas e as 16 horas, a linha é
utilizada pelas duas empresas, desde que
o trem de carga pare, em pátios ao longo
da malha, nos horários de circulação clo
trem cie passageiros. Além disso, pela
estrutura física da linha, própria para
trens leves, a composição cie carga náo
pode fazer a travessia com mais de 20
vagões - as locomotivas da MAS podem
carregar até 40 vagões. Há aincla a restri-

44

são à velocidade: a travessia desse traje-
to feita por um trem cie carga leva, em
média, 12 horas. Com o Ferroanel, esse
tempo se reciLizirá para duas lucras.

Julio Fontana diz ainda que tern fôlego
o bastante para esperar gtie todos seus
sonhos de empreendedor ferroviário se
realizem na MRS: o executivo quer trans-
formar a ferrovia na maior transportado-
ra ferroviária em volume e em receita do
País, assim como na melhor opção de
transporte para seus clientes.

PRODUTMDADE VS. AMBIENTE - A

MAS Logística já tem pronto um importan-
te projeto que possibilita aumentar a pro-
clutividade no transporte de cargas sem
comprometer a preservação ambiental: é o
Transportador de Correia de Longa Distân-
cia (TCLD), uma correia metálica que irá
transportar minério de ferro entre o Pla-
nalto Paulista e a Baixada Santista, no Es-
tado de São Paulo. "'Esta obra será extre-
mamente importante para nossa empre-
sa", ressalta Fontana. O projeto teve ori-
gem devido à necessidade de criar novas
alternativas para atender ao crescimento
das exportações, e o conseqüente aumen-
to de fluxo de cargas entre esses dois pon-
tos - situação que originou LIM nó logístico
e ambiental simultaneamente.
No transporte de minério de ferro, por

exemplo, das 6,5 milhões cle toneladas/
ano que abastecem a Cosipa, em Cubatão
(SP), 5 milhões de toneladas -cri 770  do
total - são escoadas pelas ferrovias da
MAS e o restante pelo modal rodoviário,
através da Via Anchieta. Esses cinco mi-
lhões de toneladas que seguem de trem
vencem o desnível da Serra do Mar por
um sistema de cremalheira, onde as loco-
motivas engatam uma roda clentada em
um trilho central, para garantir uma des-
cida segura. No entanto, essa cremalhei-
ra tem capacidade de transporte insufi-
ciente para atender às ciem andas de car-
gas destinadas à Baixada e ao Porto de
Santos.
"A MAS está preocupada com o desen-

volvimento da economia e com a preser-
vação ambiental, por isso investiu na con-
cepção desta correia, que permitirá o LISO
sustentável do patrimônio histórico'', co-
menta Fontana. A TOLO terá 18 quilôme-
tros de extensão e será construída entre

1,(),(Eí,Ii(.a ■.

o pátio ferroviário de Campo Grande, pró-
ximo a Paranapiacaba, e o pátio de esto-
cagem da Cosipa, em Cubatão. Segundo
Julio Fontana, o sistema ocupará o mes-
mo traçado do antigo funicular - estrutu-
ra ferroviária onde os trens eram puxados
por cabos de aço, no início cio século pas-
sado - citie hoje está desativado. 'Com
isso não haverá a necessidade de novos
desmatamentos', complementa o execu-
tivo. A correia fluirá suspensa em uma es-
trutura metálica, com altura que permiti-
ra o livre deslocamento de pequenos ani-
mais, e tera capacidade cle transportar até
1.650 toneladas/hora de minério, quase 80%
a mais otie as 960 toneladas /hora hoje mo-
vimentadas através da cremalheira. A
tecnologia desenvolvida para o equipamen-
to é ambientalmente mais adequada que a
da cremalheira, com controle de poeiras,
baixo nível de ruído e menor risco de tomba-
mento de cargas, além de contribuir para a
redução de emissão de poluentes pela quei-
ma de combustíveis dos caminhões, que
deixarão de transportar parte das caryas.
Os estudos ambientais do projeto tiveram
início em 2002 e a obra aguarda apenas o
processo cie licenciamento junto aos órgãos
ambientais.

iNCENTIVO A CULTURA - Desde que a
MAS alcançou resultados financeiros po-
sitivos, a partir de 2003, passou a utilizar
as leis de incentivo fiscal, entre elas a Lei
do Aticliovisual e a Lei de Incentivo à Cul-
tura, mais conhecida como Lei Rouanet.
No cinema, a empresa apoiou produções
como "2 Filhos de Francisco'. Realizado
pela Conspiração Filmes, o filme chegou
ás telas em 2005, foi um fenômeno de
crítica e púhlico e levou 5,5 milhões de
pessoas às salas de exibição, além de ven-
der mais de 500 mil cópias em OVO. Em
2006, a empresa apoiou duas importan-
tes produções: "Irrna Vap, o Retorno", da
Copacabana Filmes, e '0 ano em que meus
pais saíram de férias'', do renomado dire-
tor da série Castelo Ra-tim-bum, Cao
Hambúrgtier. Entre as obras literárias que
receberam apoio da empresa destaca-se
a Coleção DOrilla Novvill, composta de li-
vros de autores brasileiros contemporâ-
neos, editados em ora e, para distribui-
ção a instituições de apoio a portadores
de deficiência visual.
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Uma década nos trilhos:

Ferrovias encontram o rumo
do crescimento contínuo

R$ 9,5 bilhões
em investimentos
da iniciativa privada
Fia malha ferroviária
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O prejuízo anterior à
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por um resultado positivo
para os cofres públicos

Cresceu a
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ferrovias na matriz
de transportes do País
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A superação de desafios como esses fará o Brasil avançar muito mais nos próximos anos.
O crescimento do País passa pelos trilhos das nossas ferrovias.

.••••■••1 r

Brasil nos
Trilhos I^,

1?
,.;..

ANTF



TRANSPORTE ReDOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Conhecida pela qualidade de s ru-iços, mas tambénr pehr cacMuciu
monótona que imprimúl, t açõea presa tem promovido variado
mpertório de mud os pura se „flutuar à realidade. E. com isso,
nos números de se lailça, conquista o recouheci:neuro



Com três notas 10 e um total de 75 pon-
tos conquistados em 90 possíveis, a tra-
dicionalíssima Viação Cometa, em mais
uma oportunidade, chega ao pódio como
a melhor de sua categoria no ranking de
as Maiores e Melhores do Transporte e
Logística. Trata-se do nono titulo de me-
lhor empresa do setor rodoviário de pas-
sageiros que a Cometa recebe em 19 anos,
desde 1987, quando esta publicação da
OTM Editora iniciou a apuração dos resul-
tados. Iguala-se, assim, com a Empresa
Gontijo de Transportes, outra das tradici-
onais da atividade, igualmente com nove
títulos, um deles compartilhado com a
Cometa, no exercício de 1996.
'Investimento contínuo em renovação de

frota, busca de excelência em atendimen-
to, inovações na comercialização, opera-
ção e manutenção, custos equilibrados e,
principalmente, equipe motivada e produ-
tividade em alta''. Em resumo, são tais pon-
tos destacados por Ivan Comodaro, dire-
tor-superintendente, para justificar mais
um título de melhor empresa para a Cometa.
Comprada em 2002 pelo dinâmico em-

preendedor Jelson da Costa Antunes, fa-
lecido recentemente (ver perfil nesta edi-
ção), a Viação Cometa foi ao pódio de
melhor nos balanços dos dois últimos dois
exercícios. Antes disso, a Cometa havia
sido eleita melhor empresa em 1999. 'Essa
volta ao pódio é reflexo das mudanças,
mas ainda não estamos satisfeitos com o

nosso desempenho'', diz Ivan Comodaro,
há 40 anos dedicado à companhia. "Há
muita coisa para fazer, temos a humilda-
de de reconhecer e estamos vivendo um
exercício constante de reinventar a ativi-
dade e a toma de trabalho. Todas as
tecnologias e inovações aplicáveis ao
transporte são objetos de interesse'.

Saindo das palavras para a ação, ele
mostra uma das mudanças. 'Pela primei-
ra vez nesses quase 60 anos de empresa,
estamos analisando a introdução de al-
guns microônibus na operação de linha
regular de curto percurso'', diz, para emen-
dar: "Trata-se de uma fase ainda experi-
mental com o intuito de reverter a ação
predatória dos clandestinos sobre a ativi-
dade regulamentada", acentua.
Um dos dramas dos setor regular de

transporte rodoviário é a ação dos clan-
destinos. "Nós vamos manter os micro-
ônibus interligando interligando os terminais, mas é
verdade que o cliente diário de linhas cur-
tas foge dos terminais rodoviários, quan-
do a taxa de embarque atinge um per-
centual elevado sobre o preço da passa-
gem, algo em torno de 25% a 30%", afir-
ma. "Temos um percurso, cujos dados
comparados de 2006 sobre 2001, mostra-
ram em queda acentuada nos terminais e
acréscimo surpreendente fora deles, sem
contar com os passageiros não mensu-
ráveis que viajaram por outros meios de
transporte''.

N'it(:54)( :()ineia H..\.

A Cometa está revitalizada com a chega-
da do novo gurpo controlador. "Alguém dis-
se que a Cometa mudou, figurativamente,
de um samba-canção para um rock acelera-
do. Na verdade, o momento exigia rapidez e
ousadia nas ações e um dos resultado foi
essa premiação conferida pela revista".

Ivan Comodaro está certo que os bons
resultados devem — ainda que num ambi-
ente setorial contraído — acompanhar o
desempenho no exercício de 2006. "Claro
que o aperto de cinto nunca vai deixar de
existir, mas estamos confiantes nos re-
sultados deste ano, que poderão nos le-
var novamente ao pódio do setor", anteci-
pa, para dar algumas dicas. "Os resultados
preliminares sobre 2005 indicam aumento
do indice de liquidez, redução do endivida-
mente e da participação de capital de tercei-
ros e uma maior rentabilidade do ativo total".
Com a experiência acumulada em lon-

gos anos de estrada, Comodaro sabe que
a atividade tern se retraído além da con-
ta. "Neste ano deveremos atingir uma pro-
dução de 2 bilhões de passageiros-km
transportados, ou 5% acima de 2005. Isto
significa somente 52% dos 3,8 bilhões que
produzimos em 1987. Essa queda violenta
de produção não teve nada a ver com a
concorrência do avião, mas principalmen-
te pela conjuntura econômica da época",
afirma o executivo.
Há 40 anos na Cometa, Ivan Comodaro

fez parte da equipe de direção do ex-

AS MELHORES
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Viação Cometa S.A. 7 5 10 9 8 10 10 8 8 75

2 Auto Viação Catarinense Ltda.. 4 4 9 7 9 9 9 9 10 70

3 Auto Viação 1001 Ltda 9 9 8 6 5 7 7 2 7 60

4 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. 3 7 7 10 10 8 6 4 5 60

5 Expresso Guanabara S.A. 5 3 5 8 6 5 8 10 9 59

6 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. 10 8 4 4 7 3 3 6 4 49

7 Cia. São Geraldo de Viação 8 10 6 5 3 6 5 1 2 46

8 Viação Águia Branca S.A. 6 6 3 2 4 4 2 5 6 38

9 Empresa de Transporte Andorinha S.A. 2 2 2 3 2 2 4 7 1 25

10 Reunidas S.A. Transportes Coletivos 1 1 1 1 1 1 1 3 3 13

I_RES - 1 DE 200r.• 47
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CIDADE GRANDE
É UM LABIRINTO.

MAS, COM AUTOTRAC
CELULAR FICA MAIS
FÁCIL E SEGURO

LEVAR SEU PRODUTO
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controlador, a família
Mascioli, e foi escolhido
para continuar no coman-
do por proposta de Jelson
da Costa Antunes. ''Até
1987 a empresa crescia de

8% a 9% ao ano", diz. "É
uma maravilha quando o

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. 0,74 7,03 -1,48 -0,27 1,05 16,25

End. Geral 40,78 38,99 54,13 46,51 49,66 54,42

Liq. Corrente 1,40 1,39 1,47 1,93 1,32 1,35

Cresc, Receita 6,99 17,68 12,01 21,51 20,04 17,61

crescimento vegetativo das
próprias linhas atinge essas taxas, pois você
dobra de tamanho a cada nove anos. Po-
rém, na década seguinte todo o setor de
transporte no País fui surpreendido pela
queda abrupta da atividade econômica".

Nos últimos anos há um leve restabele-
cimento da demanda, mas que vem ocor-
rendo de forma quase "imperceptível". Tal
situação reforça uma convicção. "Estamos
continuamente repensando a empresa e
suas atividades, com enxugamento sistemá-
tico de estrutura de custos, uma política mais
agressiva no mercado, reavaliação perma-
nente de procedimentos, treinamento inten-
sivo de pessoal de todas as áreas e terceiri-
zação de algumas atividades", explica.

Renovar as bases da empresa é funda-

mental para enfrentar e superar as difi-
culdades que se apresentam. 'Viagem,
seja de lazer, a negócios, a estudos, en-
volve pessoas. Nossa missão é aproximar
pessoas para realização de seus objetivos
com serviços eficientes, seguros e preços
adequados', diz Comodaro.

Dentro desse contexto, segundo ele, o
papel do transporte rodoviário de passa-
geiros é expressivo pelos números que apre-
senta. "De sua receita líquida, 25% a 30%
se destinam a pagar salários e encargos. A
Cometa pagou de salários R$ 41,8 milhões
de salários e aos governos, de impostos e
taxas, outros R$ 48,3 milhões".

Outro aspecto que ele destaca é o tema
da Responsabnilidade Social. Nesse cam-

( ,rnitrla \>

po, por exemplo, o grupo
investiu na criação e manu-
tenção do Instituto Jelson
da Costa Antunes (IJCA),
que é voltado para o jovem
carente e sua formação
profissional, dando cursos e
empregos para os que apre-
sentam aproveitamento e

oferecendo todas as condições para se de-
dicar integralmente à escola.
Além de manter uma saudável opera-

ção, pagar salários, impostos, assumir en-
cargos de responsabilidade social, a Co-
meta também tem programas ligados à
preservação do meio ambiente. "Há um
projeto em execução, de licenciamento
ambiental para todas as garagens. As
ações nesse sentido prevêem a substitui-
ção de todos os equipamentos do parque
de abastecimento, automação de contro-
les integrados e rede, investigação e
remediação de solo, descarte de resíduos',
diz o executivo: "São investimentos eleva-
díssimos, mas indispensáveis e que
estamos fazendo com empenho'.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
UF (°/0)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS EMPRESAS UF (%)

1 Viação Nasser Ltda SP 119,54 1 Brisa Ônibus S.A. MG 37,48

2 T 5 A Transportes Scremim e Arm. Ltda. SP 64,47 2 Viação Nasser Ltda SP 27,36

3 Dei Rey Transportes Ltda. SP 64,41 3 Viação Vale do Piranga Ltda. MG 26,38
4 Viação Cometa S.A. SP 39,83 4 T 5 A Transportes Scremim e Arm. Ltda. SP 25,96
5 Auto Viação Catarinense Ltda.. SC 38,99 5 Litorânea Transporte Coletivo Ltda. SP 21,85
6 Empresa Unida Mansur e Filhos Ltda. MG 36,13 6 Viação União Ltda. MG 21,45
7 Expresso Piracicabano de Transporte S.A. SP 30,04 7 Viação Santa Cruz S.A.. SP 15,83
8 Viação União Ltda. MG 30,03 8 Rápido Sudoestino Ltda. MG 14,67
9 Univale Transportes Ltda. MG 27,65 9 Viação Cometa S.A. SP 14,02
10 Viação Santa Cruz S.A.. SP 27,20 10 Auto Viação Catarinense Ltda.. SC 13,76

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS (%) EMPRESAS ir (°/0)

1 Litorânea Transporte Coletivo Ltda. SP 6,59 1 Empresa de Onibus N. Sra. da Penha S.A. PR 150.680

2 Viação Vale do Piranga Ltda. MG 5,30 2 Cia. São Geraldo de Viação MG 142.995

3 Expresso da Mantiqueira Ltda. SP 4,54 3 Auto Viação 1001 Ltda RJ 135.727

4 T 5 A Transportes Scremim e Arm. Ltda. SP 3,11 4 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. MG 93.652

5 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. SP 2,66 5 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. SP 81.016

6 Viação Nasser Ltda SP 2,37 6 Viação Águia Branca S.A. ES 75.735

7 Brisa Ônibus S.A. MG 2,27 7 Expresso Princesa dos Campos S.A. PR 71.995

8 Viação Nacional S.A. MG 1,90 8 Viação Cometa S.A. SP 61.884

9 Viação Rápido Brasil S.A. SP 1,79 9 Viação Santa Cruz S.A.. SP 53.412

10 Viação União Ltda. MG 1,79 10 Auto Viação Catarinense Ltda.. SC 41.261
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1MaioresSMe hores„ , TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA

Meta é chegar
1 bilQo

Empresa projeta em cinco anos triplicar filtaramento. apoiada nos
serviços (me executa e no 1(..)co especial que sera dado integraçõo

divisõo logístico (‘-ls operações em todo o Brasil

Que não se coloquem dúvidas sobre a
capacidade de a Empresa de Transportes
Atlas transformar em realidade os planos
que projeta. Uma das razões é a longe-
vidade da operadora, fundada em 1952
por Lauro Megale, mineiro de Borda da
Mata. Às vésperas de completar 55 anos
de trajetória, a Atlas já tem traçados pla-
nos a alcançar quando comemorar os 60
anos. "Projetamos atingir a marca de R$ 1
bilhão de faturamento no prazo de cinco
anos , diz Francisco [Frani Marfim Megale,
presidente da empresa.

Tal meta, que significa triplicar o fatura-
mento atual, tem como pilares de sustenta-
ção o crescimento em todas as áreas de

atuação. No transporte rodoviário, segun-
do Fran Megale, o crescimento real anual
projetado é de 20%. A expansão esperada
no modal aéreo é superior— 45% ao ano.
A logística, particularmente, é um braço

que também contribuirá decisivamente para
a Atlas alcançar seus objetivos de expan-
são. "A logística tem crescido num patamar
muito acima do mercado de transporte. E
isso se tornou uma atividade estratégica
para as grandes empresas do setor', diz
Fran Megale, para comunicar uma deci-
são: 'A Atlas vai unificar a partir de 2007
sua operação logística. Com isso, passará
a oferecer solução integrada e obterá
ganhos que serão transformados em re-

dução de custos aos clientes. Tal sinergia
passará por soluções de armazenagem,
gestão de estoques e distribuição pelos
modais rodoviário e aéreo em nível Bra-
sil". Ainda segundo ele, com a integração
da divisão logística às operações em todo
o Brasil, a projeção é que ela participe
com 5% no faturamento global do grupo.

Os longos anos de estrada da empresa
é um dado concreto, mas não isolado, até
porque no setor em que atua, o rodoviário
de cargas, marcado por excesso de con-
corrência, muitas empresas igualmente
longevas ficaram pelo caminho.
A Atlas garante que conta com diferen-

ciais, não só para continuar na estrada,

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Empresa de Transportes Atlas Ltda 3 7 10 10 10 10 9 6 2 67

2 Expresso Mercúrio S.A. 10 8 9 6 8 4 7 8 5 65

3 Rodoviário Ramos Ltda. 5 4 4 9 7 6 8 9 7 59

4 Sada Transportes e Armazenagens Ltda. 8 9 8 8 9 8 3 5 58

5 Rapidão Cometa 9 3 5 7 2 3 10 7 6 52

6 Tomé Engenharia e Transportes Ltda 2 6 7 5 4 9 6 3 9 51

7 Binotto S.A. 7 10 6 4 5 5 2 2 4 45

8 Coop. de Transp. de Cargas do Est. de Sta. Catarina 6 2 2 3 3 2 5 10 10 43

9 Vix Locadora e Transportes Ltda. 4 5 3 2 6 7 4 4 8 43

10 Transportadora ltapemirim S.A. 1 1 1 1 1 1 1 1 3 30
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mas, ta -n:..m, para crescer de forma sus-
tentada. Lm deles é seu destacado de-
sempenho financeiro. Como já havia ocor-
rido em 2004, no balançc de 2005, foi de
novo a melhor emryesa co setor rodoviá-
rio de carga Recebeu notas máximas (10)
nos quesitos de Itcro líquido, liquidez cor-
rente, ene vidamento geral e rentab lida-
de sobre receita.

"Esse desempenho é resultaco do nos-
so moce de ges-.ão, alicerçado sobre
uma po íti:a voltada à participação e com-
promet n-ento de todos os níveis hierár-
quicos com metas e indicadores estabe-
lecidos pa -a cada área — divulgados men-
salmente — associados a um programa de
bônus', ju:;tifica Fran Megale.
Um pomo forte da empresa, e destaca-

do pelo c lgente é a vigilância redobra-

da na chamada iquidez corrente. "A Atlas
vem obtenco n :s últimos anos o maior
índice de liquida corrente de todo o setor
em razão de sua Jolítica de reinvestir gran-
de parte do Last tado no próprio negócio,
evitando assJm r dívidas e financiamen-
tos de curte oro. Aliado a isso, exerce-
mos controle rOido sobre a liquidez de
nossos clientes como forma de preservar
o capital de girc e evitar despesas finan-
ceiras, que, todi:s sabemos, embutem al-
tas taxas de jur:s", revela.
Na receita cio modelo de gestão da

Atlas, segundo : dirigente, entram ingre-
dientes indispensáveis. Ele lista: "O foco
na excelência cb atendimento ao cliente
é o principal dif rencial da empresa", diz.
'Treinamos e desenvolvemos o pessoal
para alcançar tal objetivo.

Outro ingrediente para obter bons indi-
cadores financeiros é investir em tec-
nologia, infra-estrutura e processos de
melhoria contínua para manter a indis-
pensável competitividade no mercado.

Fran Megale sabe de sobra que o setor é
extremamente concorrido. Diante desse
dado objetivo e concreto, mostra que o ca-
minho seguido pela empresa é reforçar os
laços com os clientes. "A Atlas oferece um
atendimento personalizado''. E como isso
se materializa? Ele responde: "Desenvol-
vendo projetos específicos de acordo com
as necessidades do cliente. Com isso, agre-
gamos valor ao negócio do embarcador e
nos posicionamos como empresa diferen-
ciada, com eficiência e qualidade. O que
ajuda a consolidar parcerias de longo prazo".
Mas, não se pense que construir relaci-

AS riAlORES E D1ELHORES DO TRANSPORTE E LOGISTICA DF 2006 - 53
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onamentos comerciais de
larga duração seja tarefa
simples. Diz-se comumente
e com alto grau de correção
que transporte é atividade
feita commodity. Nos mo-
mentos de enxugamento de
custos, o facão tem como

I .1111)n (I(‘ 1 vai] -1) o 1. h 1, I .1

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. 10,03 32,54 19,34 14,02 20,38 10,57

End, Geral 44,89 54,44 52,94 59,88 56,13 58,89

Liq. Corrente 1,96 1,97 3,05 2,14 1,74 1,77

Cresc, Receita 18,14 27,44 15,52 39,37 22,42 17,38

um dos alvos prediletos o
corte de despesas na rubrica de fretes. E
isso se dá, notadamente, em períodos
quando a atividade econômica sofre
descompassos, fato comum na trajetória
do País.
"Nosso resultado em 2006 será menor

em razão dos aumentos de custos ocorri-
dos no setor e cujo repasse aos preços
ficou comprometido face a concorrência
e a necessidade do cliente em reduzir seus
custos", frisa o presidente da Atlas.
A expertise de décadas de trajetória no

mercado traz o suficiente amadurecimen-
to para estabelecer antídotos às peculia-
ridades cíclicas e inerentes ao negócio.
''Diante da necessidade de altos e cons-
tantes investimentos, temos ampliado a
frota de agregados, transportadores, em

geral de pequeno e médio porte, que ope-
ram de maneira dedicada, em regime de
exclusividade", diz Fran Megale. "Para eles,
cedemos em comodato os equipamentos e
rastreadores por satélite como forma de
atender à demanda de crescimento e alcan-
çar maior produtividade desses veículos".

UM POUCO DE HISTÓRIA - Antes de
fundar a Atlas, Lauro Megale teve duas
empresas - Expresso Boaventura, no final
dos anos 40 e, já nos anos 50, a Transpor-
tes Hércules. A Empresa de Transportes
Atlas nasceu em abril de 1952. Sua primei-
ra linha era para Aracaju, onde surgiu tam-
bém a primeira filial. Em 1976, inspirada
em referências buscadas em países mais
avançados na tecnologia de transporte, a

empresa inaugurou o que
chamou de "cidade dos
transportes', megater-
minai que na época agi-
tou um setor que operava
tímidos armazéns.
A Atlas não surpreen-

de na questão adminis-
trativa - como boa parto

do setor também pratica gestão familiar.
A consangüinidade, no entanto, não pode
afetar os resultados.
Desde 1990, com a implantação da

holding Atlas Empreendimentos e Partici-
pações, regras, antes orais, foram escri-
tas. Foi oficializada a nomeação de um
representante de cada seis ramos da fa-
mília para ocupar um dos seis nos assen-
tos no conselho, que elege o presidente
executivo com mandato de dois anos. "As
propostas precisam contar com a maioria
dos votos. Quando há empate, adiamos a
decisão até que esta possa ser amadu-
recida", diz Fran Megale, de 48 anos, um
dos netos do fundador e cujo nome tem
sido ratificado na presidência desde a cri-
ação do conselho há 16 anos.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
(°/0)EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF

1 Expresso Mirassol Ltda. SP 338,71 1 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 176,76

2 Valni Transportes Rodoviários Ltda. SP 169,67 2 RKM Transportes Ltda. SP 50,61

3 São Luiz Encomendas e Cargas Ltda. MS 155,88 3 JSA Transportes Ltda. SP 19,28

4 Omnitrans Logística e Transportes Ltda. SP 78,88 4 Rodoviário Jaraguá Ltda. SC 18,17

5 Jato Transportes Ltda. BA 62,89 5 Brasiliense Cargo Ltda. SP 17,00

6 RKM Transportes Ltda. SP 60,29 6 Gonçalves S.A. Transportes Especializados SP 16,23

7 Transvec Transportes e Armazém Geral SP 55,59 7 Transvec Transportes e Armazém Geral SP 12,73

8 Transnovag Transportes S.A. SP 55,52 8 Valni Transportes Rodoviários Ltda. SP 11,14

9 Transportes Grecco Ltda SP 44,85 9 Primax Transportes Pesados Ltda. SP 11,01

10 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 44,33 10 Transnovag Transportes S.A. SP 9,78

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Trans Well"s Exp. Rodoviário Ltda. SP 22,42 1 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 165.430

2 Transportes Niquini Ltda MG 11,03 2 Ouro Verde Transporte e Locação Ltda. PR 96.735

3 Rápido London S.A. SP 8,26 3 Binotto S.A. SC 93.343

4 JSA Transportes Ltda. SP 6,18 4 Sada Transportes e Armazenagens Ltda. SP 78.222

5 Transportes Arambari S.A. SP 5,89 5 Superpesa - Cia de Transp. Especiais e Interm RJ 71.091

6 Transportes Pesados Minas Ltda MG 4,68 6 Expresso Mercúrio S.A. RS 49.428

7 Cargolift Logística e Transporte Ltda. PR 4,50 7 Empresa de Transportes Atlas Ltda SP 46.560

8 Gonçalves S.A. Transportes Especializados SP 4,39 8 Tomé Engenharia e Transportes Ltda SP 46.443

9 Empresa de Transportes Atlas Ltda SP 3,66 9 Vix Locadora e Transportes Ltda. ES 43.325

10 Martinelli & Muffa Ltda. SP 3,51 10 irga Lupercio Torres S.A. SP 39.018

54 AS MAIORES E MELHORES DO TRAN PORTE E OC,ISHCA DE 2006



restaurante italiano
ou japonês?

CONQUISTE. O AGF TRANSPORTES SE3UR A.

3156-4340 Hrancle, RHo REJulol c: 0300 77774GF [Out -Eis LocalldaricH - www.a3f.com.br Seguros



" .
Ivialoreselliores
I) ) I I( E \ I) ) I I I I ()).1 •-) I I ) E

TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Metrô Rio
quebra mi tabu
Após priratizaç.rio, operadora chega ao primeiro azul.. resultado em
boa parte atribuído a integraci-to com a rede fe» rrorióría e de ônibus

O ano de 2005 foi um marco importante
para a história do Metrô Rio. Após oito
anos à frente da operação do sistema me-
troviário carioca, a companhia apresen-
tou pela primeira vez lucro em seu balan-
ço financeiro, registrando ganho líquido
de R$ 26,13 milhões. Também no ano pas-
sado, a empresa comemorou o patamar
de um bilhão de passageiros transporta-
dos desde que iniciou suas atividades, em
abril de 1998. Na avaliação de suas de-
monstrações financeiras, a empresa foi a
que apresentou melhor desempenho no
setor de Transporte Ferroviário de Passa-
geiros de as Maiores e Melhores do Trans-
porte e Logística.
"A receita do Metrô Rio sempre pagou

suas despesas, o problema eram os débi-
tos contábeis. Em 2004, a empresa conse-
guiu zerar as contas e atingiu um pequeno
lucro de R$ 180 mil. Mas foi em 2005 que
realmente tivemos nosso primeiro lucro
expressivo", conta o diretor de Relações
Institucionais do Metrô Rio, Joubert Flo-
res. O executivo adianta que o desempe-
nho deste ano deve se manter praticamen-
te o mesmo em relação ao ano passado.
Boa parte da melhoria dos resultados

se deve ao programa de integração com a
rede ferroviária e de ônibus, intensifica-
do pelo Metrô Rio no ano passado. De
2004 para 2005 houve um aumento de

10% no volume de passageiros transpor-
tados, dos quais 5% foram resultado da
extensão de superfície do sistema. "O
metrô é um sistema rígido, não é possível
levar o passageiro até em casa. A
integração é que faz esta complemen-
tação, que cria a capilaridade", comenta
Regina Amélia, diretora comercial e de
Marketing da companhia.
Atualmente o metrô transporta 500 mil

passageiros dia/útil. Ao todo são 17 esta-
ções na Linha 1(14 km) e 15 estações na
Linha 2(21,7 km). Segundo Regina Amélia,
a empresa não ampliou a oferta de linhas
de integração este ano por conta da imple-
mentação do sistema de bilhetagem ele-
trônica, que passou a ser utilizado no Rio
de Janeiro nos transportes públicos.
"Estamos esperando o sistema amadu-

recer para fazer uma nova expansão. Mas
a nossa idéia é ampliar a oferta, princi-
palmente nas estações da Linha 2 (que
serve à Zona Norte da cidade). Transporte
é hábito e a propaganda boca-a-boca é
importantíssima para nós", observa Regi-
na Amélia, acrescentando que a tarifa
cobrada é negociada com os empresários
de ônibus e a Supervia, empresa que ope-
ra o sistema ferroviário no Rio de Janeiro.
Um novo desafio para o Metrô Rio será

a inauguração da estação do Cantagalo,
na Zona Sul da cidade, prevista para de-

zembro deste ano. Apesar de não partici-
par das obras de expansão da malha me-
troviária — o que fica a cargo do Estado do
Rio de Janeiro —, a operadora já se pre-
para para um fluxo adicional de 20 mil
pessoas por ano. Mesmo com a manuten-
ção na oferta de integração, o Metrô Rio
espera aumento de 4,5% no fluxo de pas-
sageiros para 2006.

Para o ano que vem, contudo, o Metrô
Rio terá de driblar a queda no volume de
passageiros, resultado da realização do
Pan-americano de 2007. Apesar de a ci-
dade receber turistas, a diretora de Mar-
keting conta que o prefeito Cesar Maia já
determinou que as férias escolares dos
colégios municipais serão realizadas du-
rante o mês das competições, que acon-
tecerão em julho. "As cidades que sediam
o Pan-americano costumam incentivar a
redução da carga de trabalho do funcio-
nalismo público e adotar férias. Por conta
disso, esperamos uma queda no fluxo de
passageiros. No ano, deveremos crescer
4,5% em volume de pessoas transporta-
das", observa Regina Amélia.
De acordo com ela, mesmo com a utili-

zação do metrô como meio de transporte
para os locais dos jogos, os expectadores
não serão suficientes para compensar as
perdas.
O leilão de privatização do metrô do Rio

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Opportrans Conc. Metroviária S.A. - Metrô Rio 8 7 10 10 7 10 10 10 9 81

2 Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ 10 10 8 8 9 9 9 8 8 79

3 Cia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM 9 9 7 9 10 8 8 9 7 76

4 Trensurb - Emp. de Trens Urbanos de P. Alegre S.A 7 8 9 7 8 7 7 7 10 70
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de Janeiro ocorreu em de-
zembro de 1997, quando o
governo estadual deu início
a seu ciclo de desestati-
zações. Cinco grupos parti-
ciparam da disputa pela ope-
ração das linhas do metrô
carioca, sendo o consórcio

Opi)ortraft, Com.. Nktroviária S. \. - \lett-h Rio

DESEMPENHO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq 48,64 -20,25 4,65 19,69 -23,97 -4,11

End. Geral 86,76 68,43 55,25 43,43 29,26 46,56

Liq. Corrente 0,95 1,61 1,71 5,63 0,34 0,68

Cresc. vendas 2,77 5,59 10,14 34,58 9,72 16,31

Metrô Rio o vencedor, com
lance de R$ 291,6 milhões. O início da ad-
ministração começou, de fato, em abril
de 1998, data em que a empresa assu-
miu a operação e manutenção das Linhas
1 e 2 do sistema metroviário, por um pra-
zo previsto em edital de 20 anos, reno-
váveis por mais 20.
O Metrô Rio tem como maior acionista

o fundo de investimento Sorocaba, com
58% de participação na empresa. Dentro
deste fundo, o CVC Citibank é o líder, com
51% das ações, seguido por um grupo de
fundos de pensão (entre eles Valia, da
Companhia Vale do Rio Doce, Previ, do
Banco do Brasil e Funcef, da Caixa Econô-
mica Federal), que detém 45%, além do
Banco Opportunity, com os 4% restantes.
Além do Sorocaba, também é sócia da
companhia o grupo argentino Cometrans,
com 31%, e a Valia, com mais 11%.
"0 edital exigia que as empresas inte-

ressadas em fazer propostas tivessem uma
empresa operadora de transporte, que
administrasse alguma linha urbana com
mais de 250 mil passageiros/dia. Não era
necessário que esta empresa fosse sócia
do consórcio, bastava que ela fosse um
operador contratado. A Cometrans, que
opera trens suburbanos em Buenos Aires,
acabou tornando-se sócia", explica Flores.

Entre as primeiras adequações feitas pela
empresa, esteve a do enxugamento do qua-
dro de pessoal. Flores lembra que, pelo edital
de privatização, a operadora não teria a
obrigatoriedade de manter os funcionários,
que na época somavam 2.300 pessoas.
"Ficamos somente com 550 pessoas.

Este número, no entanto, foi crescendo
com o passar dos anos e hoje temos 1.850
empregados", conta o diretor de Relações
Institucionais.
Em 2005, a empresa também conseguiu

reduzir significativamente seu endivida-
mento, repetindo um movimento que já
havia sido iniciado no ano anterior. 0 Me-
trô Rio fechou o ano passado com dívida
total de R$ 6,04 milhões, um recuo de
35,5%, comparados aos R$ 9,37 milhões
no fim de 2004. O auge do endividamento
da companhia aconteceu em 2003, quando
a empresa, depois de contrair emprésti-
mos junto ao Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES) para
a modernização de instalações e oficinas, viu
as obrigações pularem para R$ 11,52 milhões.
Dos R$ 6,04 milhões em dívidas, a maior

parte - R$ 3,765 milhões - é de longo
prazo. Apenas R$ 2,36 milhões têm venci-
mento previsto para o curto prazo. Desde
o início de suas operações até 2005, o Me-

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
EMPRESAS UF

1 Opportrans Conc. Metrov. S.A. - Metrô Rio RJ

2 Cia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP

3 Cia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP

4 Trensurb - Emp de Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS

As • ue têm maior li • uidez
EMPRESAS uF

1 Opportrans Conc. Metrov. S.A. - Metrô Rio RJ

2 Cia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP
3 Cia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP
4 Trensurb - Emp. de Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS

58 _ AS MAIORES 5 MELHORES 90 TR,ANSPOTE: E LOSSS'ICA DE 2036

trô Rio já investiu R$ 64 mi-
lhões em todo o sistema.
"0 sistema metroviário

carioca operava desde

1979, portanto, quando
foi privatizado, em 1997,
não era tão antigo. Quan-
do assumimos a opera-
ção, havia alguma deman-

da reprimida de manutenção, como car-
ros parados por falta de peças. Podemos
dizer que 15% da frota precisavam de re-
paro. O sistema exigia revitalização. Colo-
camos toda a frota para operar, na época
eram 146 vagões. Hoje são 182, dos quais
179 são usados diariamente", lembra Flo-
res. Ele explica que a compra de car-ros é
de responsabilidade da Rio Trilhos.
A Rio Trilhos é uma empresa pública vin-

culada ao Estado do Rio de Janeiro, que
promove e executa a expansão do sistema,
bem como o desenvolvimento de novas li-
nhas. Como poder concedente, detém a
propriedade do patrimônio representado
por todo o sistema, como linhas, estações,
material rodante, oficinas, equipamentos
edificações técnicas e administrativas e
terrenos remanescentes.
"A grande mudança após a privatização

foi o fato de que a empresa operadora
tem o foco no cliente. O que sustenta a
empresa é a venda de bilhetes. Quando
era estatal, o metrô recebia subsídios para
fechar as contas, então o foco da admi-
nistração não estava no cliente, mas sim
na parte de engenharia e equipamento.
Nós queremos conquistar clientes, quere-
mos que ele se torne um usuário do siste-
ma", avalia Joubert Flores.

•AL- I • • " " • • • L- ; " • uida
(%) EMPRESAS UF (%)

47,52 1 Opportrans Conc. Metrov. S.A. - Metrô Rio Ri 11,69

-1,75 2 Cia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP -15,40
-4,13 3 Cia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP -29,88

-58,09 4 Trensurb - Emp. de Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS -189,87

As maiores em Patrimônio Líquido
(0/0) EMPRESAS LIF (%)

1,69 1 Cia do Metrop. de S. Paulo - METRÔ SP 6.914202

0,55 2 Cia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 5.566.087
0,32 3 Trensurb - Emp. de Trens Urb. de P. Alegre S.A RS 132.206
0,15 4 Opportrans Conc. Metroviária S.A.- Metrô Rio RJ 54.994



A VISÃO DO GRANDE

"Para crescer, a pessoa

y

1a, 2a e 3a colocadas
na categoria transporte rodoviário de passageiros
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ampliar a fi-ola c capacidade de carga

Criada em agosto de 2000 como em-
presa independente do grupo Varig
dedicada exclusivamente ao transporte
aéreo de cargas e soluções logísticas, a
Varig Log apresentou no exercício de 2005
resultados financeiros que a colocaram em
primeiro lugar entre as empresas de car-
ga aérea, de acordo com análise do seu
balanço feita pelos consultores desta edi-
ção, cabendo-lhe o prêmio de Maiores e
Melhores do Transporte e Logística.
A Varig Log venceu com indicadores

positivos como rentabilidade sobre
patrimônio líquido de 176,15% - muito
acima da rentabilidade alcançada pela
maioria das empresas de transporte -,
receita operacional líquida de R$ 1,3 bi-
lhão, patrimônio líquido de R$ 14,9 mi-
lhões e lucro líquido de R$ 26,3 milhões.
O patrimônio líquido é de R$ 14,9 milhões
e a liquidez corrente, de 1,03. São resul-
tados financeiros que espelham a eficiên-
cia com que a empresa é gerida e revelam
também a continuidade da sua exímia atu-
ação no transporte aéreo de cargas desde
que começou a operar há seis anos, ape-
sar das oscilações da demanda decorren-

tes de crises setoriais. Nesse período a
empresa mostrou agilidade na superação
de desafios surgidos na atividade de car-
gas aéreas, aproveitando as oportunida-
des de negócio advindos da logística inte-
grada e do comércio eletrônico.
A Varig Log detém 47% do mercado

doméstico e quase 27% do mercado in-
ternacional de carga brasileira, conforme
informa a empresa. Como urna frota de
18 cargueiros, incluindo cinco aeronaves
de grande porte - dois MD11F com capaci-
dade total de 90 toneladas com 598 metros
cúbicos de carga e três DC10F, para 72
toneladas com 453 metros cúbicos - a
empresa entrega cargas para mais de
4.500 cidades brasileiras e 210 países. As
mercadorias transportadas podem variar
desde plasma humano, peixes frescos, flo-
res, passando por medicamentos, animais
vivos, polpa de frutas, equipamentos e até
tratores.
A Varig opera hoje com cerca de 300

lojas distribuídas nas principais cidades
brasileiras, uma rede de franquias que
emprega 1.830 pessoas. A malha rodoviá-
ria coberta pelo seu serviço de entregas

compreende cerca de 100 rotas por todo
o Brasil, que integram as franquias num
complexo modelo logístico. A empresa
também tem um serviço de carga expres-
sa, Velog, para envio de documentos e
encomendas.
Mas não só de sucessos vive a empre-

sa. Com a crise da Varig, e o corte de seus
vôos e rotas, a Varig Log perdeu a maior
parte de espaço de carga dos aviões de
passageiros daquela empresa aérea. Em
agosto deste ano, a Varig Log fez um co-
municado assinado por seu presidente,
João Luis Bernes de Sousa, para tranqui-
lizar o mercado: "A redução da oferta de
porões da Varig afetou parcial e tempora-
riamente o seu movimento de carga inter-
nacional, não tanto pela capacidade, que
vem sendo substituída pela intensifica-
ção de vôos exclusivamente cargueiros, e
mais pela perda de capilaridade e freqüên-
cia de porões''. A empresa anunciou tam-
bém que se prepara para novos e impor-
tantes saltos de capacidade, com a incor-
poração de aviões Boeing 757, exclusiva-
mente cargueiros, na sua frota, além de
outros modelos de aeronaves. Sete aviões

AS MELHORES
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Varig Logística S.A. 10 10 10 9 8 9 10 9 10 85

2 Trans Lloyds Transportes Aéreos Ltda. 9 9 9 10 10 10 9 10 76

3 V & F Cargas Aéreas Ltda. 8 8 8 8 9 8 8 8 65
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Boeing 757-200, que serão arrendados,
começam a chegar a partir de janeiro de
2007, parte de investimentos de US$ 173
milhões em ampliação de sua frota de
cargueiros, informa a empresa.

Nesse meio tempo, a Vario Log tem in-
tensificado parcerias e acordos comerci-
ais com diversas empresas congêneres no
mercado internacional para compensar a
perda temporária dos porões da Varig. A
frota própria da Vario Log voa para mais
de 20 países.

A Varig Log foi adquirida no começo
deste ano pela Volo do Brasil, empresa
constituída no Brasil pelo 'urdo america-
no Matlin Patterson. Em nota divulgada a

época de aquisição de controle, a Volo
informou que seu objetivo é transformar
a Varig Log 'em uma empresa dotada de
eficiência equivalente à encontrada nas
mais conceituadas transportadoras de
carga do mundo'. Para isso, serão realiza-
dos investimentos em equipamentos, trei-

DESEMPENHO DO TRANSPORTE AÉREO DE CARGAS

INDICADOR 2005

Rent. Patr. Liq. 68,35
End. Geral 68,59

Liq. Corrente 1,48

Cresc. Vendas -7,49

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio

namento de funcionários e novas
tecnologias.

O setor aéreo movimentou em 2005 1,36
milhão de toneladas de carga, incluindo
752 mil toneladas de carga dentro do Pais
e 508 mil toneladas em importação e ex-
portação. Em comparação, o total movi-
mentado em 2004 foi de 1,35 milhão de
toneladas, com 717 mil de carga domésti-
ca e 641 mil de carga internacional. Nos
primeiros nove meses deste ano, o setor
aéreo já transportou o total de 898 mil
toneladas, englobando 467 mil toneladas
de carga nacional e 430 mil toneladas de
carga internacional, segundo os dados da
Infraero.

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Varig Logística 5.A, SP 176,15 1 Trans Lioyds Transportes Aéreos Ltda, SP 4,92
2 Trans Lloyds Transportes Aéreos Ltda. SP 44,78 2 Varig Logística S.A. SP 2,02
3 V & F Cargas Aéreas Ltda.

As • ue têm maior li • uidez

SP -15,87 3 V & F Cargas Aéreas Ltda. SP -0,46

As maiores em Patrimônio Li • uido
EMPRESAS LIF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Trans Lioyds Transpo es Aéreos Ltda, SP 2,41 1 Varig Logística S.A. 5P 14.932
2 Varig Logística S.A. SP 1,03 2 Trans Lloyds Transportes Aéreos Ltda. SP 527
3 V & F Cargas Aéreas Ltda. SP 0,99 3 V & F Cargas Aéreas Ltda. SP 63
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Os projetos da TACOM compro\nrn a versatilidade do Sisterra de
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A busca contínua pela qualidade do ser-
viço é garantia de sucesso, pelo menos no
caso da Viação Santana lapó, empresa de
turismo e fretamento do Paraná, que acre-
dita que o caminho para alcançar um nível
elevado de atendimento, com qualidade
técnica e baixo custo é a dedicação total
ao negócio e a conscientização de todos
os seus colaboradores na tarefa de redu-
zir custos e otimizar processos.

Esses princípios norteados pela dedica-
ção, transparência e coerência exercidos
ao longo dos últimos 23 anos de gestão
da família Fadei estão surtindo resulta-
dos agora: a Viação Santana lapó con-
quistou o prêmio de melhor empresa na
categoria Turismo e Fretamento pelos re-
sultados de seu balanço de 2005, avalia-
ção realizada anualmente por consulto-
res especializados para esta publicação.

Assim, com notas consideradas altas, de
7 a 10, o bom desempenho da empresa no
ano de 2005 produziu um total de 75 pon-
tos (do máximo de 90), oito a mais que a
segunda colocada. O principal indicador re-
levado pela cotação, a receita operacional
líquida — que representa o crescimento no
total de vendas efetuadas menos os im-
postos sobre faturamento —, saltou de RS
9,46 milhões em 2004 para 5511,67 mi-
lhões em 2005. O aumento de cerca de
23,5% rendeu uma nota 7.

Já o lucro líquido da empresa recebeu
nota máxima por ter apresentado um cres-
cimento de 38,6%, passando de R$ 521
mil para R$ 722 mil, se comparado no ano
anterior. Esses avanços implicam o bom
resultado da rentabilidade sobre a recei-

ta, item que obteve nota 9 na análise da
revista, crescendo de 5,5% em 2004 para
6,19% em 2005. Marcelo Jorge Fadei, só-
cio diretor da Viação Santana lapó, tem
uma explicação para a evolução da em-
presa. "Nosso forte é a busca da qualida-
de contínua por meio de novas certifi-
cações, novos clientes e investimentos em
estrutura operacional. Demos atenção a
todos esses aspectos em 2005 e, por isso,
conseguimos bons resultados", justifica
Fadei, considerando o gerenciamento de
estoques, a negociação junto a fornecedo-
res, o desenvolvimento de projetos volta-
dos ao bem-estar de seus colaboradores, o
investimento em cursos de economia de
óleo diesel e o incentivo a direção econô-
mica, braços para alcançar um dos princi-
pais objetivos da empresa: a redução sig-
nificativa de custos na área de manuten-
ção e consumo de combustíveis.
Contudo, um dos grandes trunfos da

Santana lapó está na estratégia de reno-
vação da frota, que hoje conta com 94
veículos para fretamento, 15 para turis-
mo e 11 metropolitanos, com idade média
de cinco anos. "Desde 2002 renovamos 60%
da nossa frota", afirma. Em 2005 a viação
comprou 22 novos ônibus, este ano adqui-
riu mais dez. Os ônibus antigos substituí-
dos são colocados à venda, em bom estado
de conservação, através do site da empre-
sa na internet. Um investimento que tam-
bém influenciou na melhora dos resulta-
dos da viação é a modificação da estrutura
da oficina e ampliação da garagem, que
proporcionaram uma maior segurança e
melhor fluxo de veículos.
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Outro item que pesou positivamente no
resultado da análise econômica da em-
presa foi o valor pertencente aos sócios e
acionistas que apresentou um acréscimo
de 24% se comparado a 2004, ganhando
uma nota 7. O patrimônio líquido da
Santana lapó hoje está cotado em R$ 3,71
milhões, R$ 722 mil a mais que os R$ 2,99
milhões registrados no mesmo período do
ano anterior. Da mesma forma, houve uma
melhora no índice de desempenho da renta-
bilidade do patrimônio líquido, que avançou
de 17,41% em 2004 para 19,43% em 2005,
recebendo uma nota 9 na cotação contábil
da análise pelos consultores
Todos esses investimentos concretiza-

dos pela Santana lapó em 2005 foram im-
pulsionados com a redução do seu endi-
vidamento geral, que se refere à percen-
tagem do ativo financiado com recursos
de terceiros. Em um ano a empresa con-
seguiu quitar praticamente 50°/0 das suas
cartas de financiamento: em 2004 o endi-
vidamento geral da empresa era de
41,05%, marca que caiu para 26,79% em
2005. É esse índice que está estimulando
a empresa a fazer mais uma vez um gran-
de investimento em renovação de frota.
"Nossa dívida diminuiu bastante, tanto
que em 2007 devemos comprar 20 novos
veículos e aplicar recursos na busca de
novos clientes", prevê Marcelo Fadei.
Novos clientes que devem vir de outras

regiões, já que a Santana lapó é respon-
sável por cerca de 95% dos serviços de
fretamento num raio de 250 km de Ponta
Grossa (PR), onde a empresa está sediada.
Entre seus atuais clientes estão empre-

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Viação Santana lapó Ltda, 7 7 10 8 9 9 9 9 7 75

2 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. 4 9 8 9 10 10 6 5 6 67

3 Rimatur Transportes Ltda. 8 6 9 6 5 6 8 7 8 63

4 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. 6 4 7 7 4 7 10 10 4 59

5 Turismo Três Amigos Ltda. 9 10 5 4 6 4 4 4 3 49

6 Reitur Turismo Ltda. 3 8 6 2 8 8 5 3 5 48

7 Rápido De! Rey Transportes Turismo Ltda. 2 5 3 3 7 3 3 6 9 41

8 Turismo Silva Ltda. 5 3 4 5 3 5 7 8 40

9 Reunidas Turismo S.A 10 1 1 10 1 1 1 10 35

10 RCR Locação Ltda. 1 2 2 1 2 2 2 12
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sas como a Cargill, Kaiser,
Parmalat e Perdigão, que
sozinha demanda 35 ônibus
por dia para o transporte de
quatro mil funcionários. No
total, 70% dos serviços da
empresa estão voltados
para o fretamento, trans-
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INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq -2,82 14,58 10,59 9,51 14,96 12,75
End Geral 46,73 51,61 95,47 59,16 65,24 89,67
Liq. Corrente 1,47 1,57 20,93 11,28 44,30 1,50
Cresc. Vendas 17,61 2,03 70,90 17,34 107,92 21,84

portando por dia 14.500
passageiros em uma média de 270 viagens.

Apesar de a empresa estar com os negó-
cios focados no fretamento, responsável
por 85% dos seus serviços, a Santana lapó
também atua no segmento de turismo. De
1994 a 1998 houve grandes investimentos
em infra-estrutura para o setor e a empre-
sa cresceu bastante nesta área. Porém,
após este período a situação se alterou,
pararam os investimentos e ''desde então
o turismo no estado do Paraná está estag-
nado", ressalta, lembrando que em 2000 a
empresa apostou no crescimento do setor
com a compra de veículos de turismo, mas
o investimento não teve retorno.

De acordo com Fadei, outro motivo para

a debilidade do setor no estado é a con-
centração das atividades na área agríco-
la. "O Paraná já é um estado predominan-
temente agrícola, o que diminui as op-
ções de turismo. E com estas atividades
em crise, piora a situação porque o poder
aquisitivo da população diminui e, conse-
qüentemente, o lazer também'', ressalta.
A crise do setor agrícola também afeta a
empresa quando se trata de fretamento,
já que as empresas do segmento cortam
custos e pessoal, o que influi diretamente
na quantidade de pessoas transportadas.

Contudo, já diz o velho ditado que es-
perança é a última que morre, e Fadei
acredita na retomada do turismo para-

naense, desde que o se-
tor público retome os in-
vestimentos. '0 setor de
turismo tem um grande
potencial no Brasil todo,
falta apenas o governo
invistir e viabilizar o cres-
cimento'', afirma o execu-
tive. E, apesar da crise

apresentada neste último ano, da con-
corrência e da alta carga de impostos e
tributos, a Viação Santana lapó está oti-
mista e tem perspectivas de crescimento
para o próximo ano, vislumbrando em seu
orçamento um crescimento entre 8°/a e
10% sobre a receita operacional bruta.

Na avaliação geral de as Maiores e Me-
lhores do Transporte e da Logística, a em-
presa ficou classificada em nono lugar no
ranking de A Melhor entre as Melhores
empresas de todos os segmentos de trans-
porte, ficando atrás de grandes nomes
como a Gol, Vale do Rio Doce, Transpetro,
MAS Logística, Viação Cometa, Transpor-
tes Atlas, Opportrans e VarigLog.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
(%)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS uF EMPRESAS UF (%)

1 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 23,16 1 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 78,07
2 Viação Santana lapó Ltda. PR 19,43 2 Renalita Transportes e Turismo Ltda. SP 7,22
3 Rimatur Transportes Ltda. PR 18,60 3 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 7,03
4 Turismo Silva Ltda. RS 15,48 4 Viação Santana lapó Ltda. PR 6,19
5 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 13,56 5 Reitur Turismo Ltda. RJ 4,83
6 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 12,25 6 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 3,65
7 Reitur Turismo Ltda. RJ 6,91 7 Rimatur Transportes Ltda. PR 3,54
8 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 2,80 8 Turismo Silva Ltda. RS 1,24
9 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda. SP 2,54 9 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 1,04
10 Reunidas Turismo S.A SC 10 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda. SP 0,88

As que têm maior liquidez
uF (%)

As maiores em Patrimônio Líquido
UF (%)EMPRESAS EMPRESAS

1 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 6,00 1 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 8.034
2 Reunidas Turismo S.A SC 3,76 2 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 4.669
3 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 2,98 3 Reitur Turismo Ltda. RJ 4.382
4 Viação Santana lapó Ltda. PR 1,39 4 Viação Santana lapó Ltda. PR 3.715
5 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 1,05 5 Rimatur Transportes Ltda. PR 3.516
6 Rimatur Transportes Ltda. PR 0,77 6 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda. SP 2.166
7 Turismo Silva Ltda. RS 0,63 7 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 1.723
8 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 0,44 8 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 1.077
9 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda. SP 0,36 9 Turismo Silva Ltda. RS 775
10 Renalita Transportes e Turismo Ltda. SP 0,35 10 RCR Locação Ltda. PE (483)
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METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

Vitória com
bastante sabor
Para ir de novo «o pódio, Urbana conton com pessoal
treinado, frota renovada, 'Oco no passageiro. (th;in da recuperaçy~to

denuMda, obtido' principalmente pela desoneraçYro tributória

Pelo segundo ano consecutivo, a Via-
ção Urbana, ou Via Urbana, de Fortaleza
(CE), foi a melhor empresa de transporte
urbano de passageiros, prêmio que, se-
gundo o diretor-executivo Gustavo Porto,
demonstra o equilíbrio necessário busca-
do pela operadora entre ações que desen-
volve nos atributos operacional, econômi-
co-financeiro e responsabilidade social.

É fato incontestável que boas condições
gerais de mercado — aliadas a novas
tecnologias e disciplina no sistema — fa-
voreceram os resultados da Via Urbana,
reconhece Porto. Um fator importante que
ajudou a empresa a crescer foi a entrada
em definitivo no sistema do Vale-Trans-
porte Eletrônico. "Isto eliminou grande
quantidade de comércio ilegal dos vales
em papel, que acabavam desembocando
nas vans'. Em outras palavras: passagei-
ros perdidos para os alternativos,
retornaram ao sistema regulamentado.
O executivo reconhece que ainda não

se atingiu o ponto ideal. "Não podería-
mos dizer que está tudo ótimo, mas o
Vale-Transporte Eletrônico foi um fator
que fez diferença para as empresas no
ano de 2005, diz, para em seguida de-
monstrar otimismo em relação às próxi-
mas etapas: "A evolução tem sido cons-
tante. Por isso, esperamos melhora ainda
maior da demanda em 2006, uma vez que
estão entrando em operação outras mo-
dalidades de cartões pré-pagos que fide-
lizam o passageiro ao sistema de ônibus".

Certamente, a informalidade, tão ativa
no transporte de passageiros no País nos
últimos tempos, tem sido arrefecida, o que
também contribui para recuperar o equilí-
brio das empresas regulamentadas.
"0 transporte dito alternativo continua

a concorrer com os ônibus regulares, o
que afeta diretamente os resultados. Po-
rém, sua legalização deixou de ser vista
como problema e passou a ser solução,
tendo em vista que os próprios alternati-

vos não permitem a entrada de piratas
nas suas linhas". Ainda de acordo com
Porto, ''hoje mantemos um bom nível de
relacionamento, permitindo até que eles
façam parte do sistema de Vale-Transpor-
te Eletrônico".
Num sistema operado pelo regime de

concessões, como é ônibus, é de se espe-
rar que ações para aprimorar e lapidar os
serviços tenham a chancela do poder pú-
blico. Nessa linha, o dirigente da Via Ur-
bana destaca Fortaleza como exemplo a
ser olhado com atenção por gestores pú-
blicos de outras cidades. ''Lutamos pela
desoneração tributária das tarifas. Nosso
empenho surtiu efeito em 2006 com a re-
dução do ISS, incidente sobre serviços,
que baixou de 4% para 2%. Além disso, a
taxa de gerenciamento, que era de 2,59/0,
foi eliminada", acentua Porto, que obser-
va: "Essas ações da prefeitura não resolve-
ram totalmente a defasagem na nossa ta-
rifa que é a mesma desde dezembro de

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Viação Urbana Ltda. 6 10 10 4 10 10 10 6 9 75

2 Gidion S.A. Transporte e Turismo 2 4 8 9 9 9 9 9 8 67

3 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. 4 6 7 10 8 7 7 4 10 63

4 Carris PortoAlegrense 9 5 6 8 6 6 6 8 6 60

5 Empresa de Transportes Flores Ltda. 8 8 9 5 3 8 8 2 5 56

6 Real Auto Ônibus Ltda. 10 9 3 6 5 3 3 5 7 51

7 Sogil - Sociedade de Ônibus Gigante Ltda. 5 3 5 7 7 5 5 10 4 51

8 Viação Acari S.A. 1 2 4 2 2 4 4 3 3 25

9 Metra Sistema Metropolitano de Transp. Ltda 7 1 1 3 1 2 1 7 23

10 Translitoral Transp. Turismo e Participações Ltda. 3 7 2 1 4 1 2 1 2 23
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Viação Urbana Ltda.

Gustavo Porto,
diretor-executivo
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2004, Mas, pelo menos deu
considerável alívio em re-
lação aos custos das em-
presas''.
No cômputo geral, soma-

dos, a formalização dos al-
ternativos, desoneração
de tributos, tarifa conge-
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DESEMPENHO DO TRANSPORTE METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. 5,11 -26,63 60,45 9,38 7,36 1,33

End. Geral 63,90 62,81 56,79 72,02 59,95 59,39

Liq. Corrente 0,93 0,95 1,17 0,93 0,80 0,76

Cresc. Vendas 12,73 43,38 16,64 13,11 10,32 10,87

lada (R$ 1,60 em Fortale-
za), aumento do poder aquisitivo das ca-
madas mais pobres, resultaram no aumen-
to de demanda. "Trata-se de algo que não
observávamos há tempos, constata o exe-
cutivo da Via Urbana.

RENOVAÇÃO DA FROTA- Em 2005, afir-
ma Porto, a Via Urbana teve "bom" cresci-
mento de receita, atribuída por ele a in-
vestimentos feitos em frota. ''Estávamos
perdendo passageiros devido à perda de
viagens por quebra dos veículos. A renova-
ção foi acelerada em 2005 e 2006 e "isso
também se refletiu no aumento de deman-
da''. O diretor executivo lembra que reno-
vação da frota se deu parte no ano passa-
do, parte neste exercício, quando começou
a vigência da desoneração de tributos.

Para 2007, segundo Porto, um dos fo-

cos será a melhoria na redução do consu-
mo de combustível. "Vamos dar ênfase a
esse trabalho que, a um só tempo, reduz o
gasto com diesel e a emissão de gases
poluentes'', declara.
O diretor executivo da Via Urbana nota

que o refinamento do controle dos gastos
de combustíveis foi incentivado por um
trabalho que levou a empresa a ganhar o
Prêmio Economizar do Sest/Senat em con-
junto com a Petrobras. "Estamos fazendo
desde agosto de 2006 um treinamento de
qualificação dos operadores com técnicos
da Mercedes-Benz visando à melhoria de
nossos índices, e acreditamos que o re-
sultado será bem positivo em 2007, diz.

Outras prioridades traçadas para o próxi-
mo ano são focar esforços em ações ligadas
aos temas responsabilidade social e respei-

to ao meio ambiente.
Como uma das mais im-

portantes empresas de
ônibus de Fortaleza, a Via
Urbana, entende Porto,
tem compromissos com o
desenvolvimento da cida-
de. "Nosso objetivo é dar
sustentação a esse fenô-

meno acompanhando seu ritmo de cresci-
mento. No ano de 2006 completamos dez
anos de existência e o rumo que tomamos
mostrou que estávamos certos", observa.

Integrante do Grupo Jacob Barata, a me-
lhor empresa do setor metropolitano de
passageiros recebeu 75 pontos na análi-
se de nove quesitos financeiros extraídos
do seu balanço financeiro. Em quatro de-
les, recebeu a nota máxima (10): patri-
mônio líquido, lucro líquido, rentabilida-
de sobre a receita e rentabilidade sobre o
patrimônio líquido.

Criada em 1996, a Viação Urbana já nas-
ceu com porte profissional - o símbolo tal-
vez mais marcante dessa constatação foi a
construção de uma instalação de 37 mil m,
feita sob medida para abrigar uma ade-
quada e moderna garagem.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
(°/0)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
UF (%)EMPRESAS UF EMPRESAS

1 Auto Viação Chapecó Ltda. SC 101,08 1 Auto Viação Chapecó Ltda. SC 14,00

2 Viação Urbana Ltda. CE 30,13 2 Viação Urbana Ltda. CE 7,12

3 Transportes Vila Isabel S.A. RJ 29,27 3 Santa lzabel Transportes e Turismo Ltda. MG 5,09

4 Gidion S.A. Transporte e Turismo SC 25,47 4 Gidion S.A. Transporte e Turismo SC 3,92

5 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 18,07 5 Organização Guimarães Ltda.. CE 3,57

6 Organização Guimarães Ltda.. CE 12,79 6 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 2,64

7 Osvaldo Mendes e Cia Ltda. PI 10,17 7 Empresa de 'Ónibus Guarulhos S.A. SP 2,21

8 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 9,78 8 Paraibuna Transporte S.A. MG 1,73

9 Santa lzabel Transportes e Turismo Ltda. MG 7,53 9 Transportes Vila Isabel S.A. RJ 1,41

10 Carris PortoAlegrense RS 7,50 10 Osvaldo Mendes e Cia Ltda. PI 0,93

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS uF (%)

1 Viação Verdun S.A. RJ 2,80 1 Real Rodovias de Transp. Coletivos S.A. RS 25.391

2 TEL - Transportes Estrela S.A. RJ 2,10 2 Viação Verdun S.A. RJ 19.138

3 Organização Guimarães Ltda.. CE 1,54 3 Central S.A. Transp. Rodoviários e Turismo RS 17.958

4 Central S.A. Transp. Rodoviários e Turismo RS 1,54 4 Viação Urbana Ltda. CE 16.111

5 Auto Viação Alpha S.A. RJ 1,36 5 Viação Saens Pena S.A. RJ 14.689

6 Ultra S/A Transportes Interurbanos SP 1,33 6 Real Auto Ônibus Ltda. RJ 13.259

7 Guarulhos Transportes S.A. SP 1,27 7 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 12.141

8 Auto Ônibus Moratense Ltda. SP 1,15 8 Translitoral Transp. Tur. e Participações Ltda. SP 11.858

9 Real Rodovias de Transp. Coletivos S.A. RS 1,07 9 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 11.768

10 Viação Novacap S.A. RJ 1,02 10 Auto Viação Alpha S.A. RJ 11.017
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SERVIÇOS DE TRANSPORTE

BR cresce junto
com o Brasil

empresas de serviços kgados ao transporte continuaram
se exi)mulir, apesar (la lenta evolucõe cio l'113 brasileiro

As companhias do setor de serviços ti-
veram desempenho que não foi afetado
adversamente pela fraca expansão da eco-
nomia brasileira. Na maioria dos segmen-
tos, o crescimento da receita ficou entre
10% e 40%, com base na análise dos ba-
lanços das empresas, que em grande pro-
porção registraram lucro, embora em ní-
veis variados, de acordo com a área de
atuação.
No segmento de Petróleo e Derivados, a

Petrobras Distribuidora (BR) teve o melhor
desempenho. Entre 2004 e 2005, sua re-
ceita operacional líquida cresceu 28%, de
cerca de P528 bilhões para 8$ 35,7 bi-
lhões. Em igual período, o lucro operacional
evoluiu de R$ 819,7 milhões para mais de
IRS 1 bilhão, e o lucro líquido avançou 3%,
para R$ 655,6 milhões. Gustavo Timbó, que
atua na área d3 Comunicação e Marketing,
atribui o desempenho favorável da empre-
sa à estratégia de diversificação e diferen-
ciação de produtos e serviços e de proximi-
dade dos clientes. Ele explicita "a Petrobras
Distribuidora atua em todo o país, de Nor-
te a Sul, e tem como uma de suas estraté-
gias desenvolver produtos adequados a
seus clientes. Um exemplo é o Controle
Total de Frota (CTF), voltado para frotistas."
A empresa conta com uma

rede de mais 7.200 postos e tem
consolidado sua posição de lí-
der no mercado, levando seus
produtos e serviços a todas as
regiões do País, até as de difí-
cil acesso. Possui oito segmen-
tos de atuação, que auxiliam na

escolha dos nichos de mercado. São eles:
Asfalto, Automotivos, Grandes Consumi-
dores, Aviação, Mercado de Conveniênci-
as, Produtos Químicos, Soluções
Energéticas e Gás Natural.
De acordo com Gustavo Timbó, tanto o

crescimento da produção como o fortale-
cimento do mercado interno, principal-
mente o de transporte — empresas de
frotistas —, e o processo de interna-
cionalização contribuíram para a expan-
são da Petrobras Distribuidora. Além dis-
so, ele afirma que, nos últimos anos, al-
guns produtos e serviços ajudaram a
alavancar o crescimento da empresa. En-
tre eles, destacam-se o CTF (Controle To-
tal de Frotas - BA), o SGA (Sistema de
Gerenciamento de Abastecimento), que
movimenta mais de R$ 100 milhões de
litros por mês, o CAIS - Central Avançada
de Inspeção e Serviços e o produto
biodiesel. Segundo o executivo, atualmen-
te este é um dos carros-chefes da empresa.

BIODIESEL, A NOVIDADE DO ANO —
Sobre o novo produto o executivo da BR
atesta: "O biodiesel é um combustível so-
cial e ambientalmente correto e os resul-
tados que a BR obteve com ele superaram

(1

nossas expectativas'. A empresa já
comercializa mais de R$ 400 milhões de
litros/mês de biodiesel, e essa foi a novi-
dade de 2006. Ele informa que a empresa
é responsável por quase a totalidade do
biocombustível adquirido através dos lei-
lões promovidos pela ANP. Gustavo Timbó
explica que 2006 foi um ano em que a BR
buscou crescer dentro das metas pré-
estabelecidas, de acordo com a expecta-
tiva de crescimento da economia brasilei-
ra como um todo.

Ele argumenta, em relação a este ano,
que ''de forma geral, o reaquecimento da
economia tem gerado a expansão de di-
versos setores, e a BR tem crescido junto
com esses segmentos. Um exemplo são
aqueles segmentos ligados à exportação,
como o agronegócio, a mineração, entre
outros. A BR participa como fornecedora
de combustíveis e lubrificantes de todos
eles.

Para 2007, prevê novo crescimento cla
BR, ancorado na expectativa de expansão
econômica do País. "Trabalhamos com me-
tas ousadas para os próximos cinco anos,
e continuaremos com a estratégia de lan-
çar novos produtos e serviços e crescer de
mãos dadas com nossos clientes', afirma.

Esse resultado depende, em
parte, dos investimentos
efetuados no Brasil nos pró-
ximos anos, segundo o exe-
cutivo.

DESEMPENHO DO SETOR DE PETRÓLEO E DERIVADOS

INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Receita

2001 2002 2003 2004

-39,85 21,06 25,37 17,98

50,91 46,94 64,11 51,88

1,26 1,49 2,80 1,11

15,73 22,14 50,08 14,52

2005

19,13

46,33

1,47

15,22
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CORREIOS — Na categoria
Courier, a Empresa Brasilei-



ra de Correios e Telégrafos (ERIC) assu-
me a posição de líder absoluta. Em de-
sempenho ficou bem à frente de sua prin-
cipal concorrente, a Speedpak Encomen-
das Expressas. A EBCT disponibiliza servi-
ços monopolizados (carta, telegrama e cor-
respondência agrupada) e outros, como o
de courier, em que disputa cada fatia do
mercado com outras empresas. De um to-

tal de 8,3 bilhões de objetos postais en-
tregues em 2005 no mercado interno, 76C/0
— o equivalente a 6,3 bilhões — foram car-
tas e telegramas. Embora pertença ao
governo federal, a empresa conta com re-
cursos próprios para gerir seu negócio e
revela sua vocação logística no desenvol-
vimento de novos negócios.
Em 2005, a EBCT viu sua receita

operãcional líquida crescer 13% em rela-
ção à obtida em 2004, passando a RS 7,6
bilhões. Em igual período, o lucro
operãcional aumentou 53%, para R$ 425
milhões, enquanto o lucro líquido teve um
aumento de 25%, de R$ 316,9 milhões
para 396,4 milhões.
A empresa dispõe de altíssima capi-

laridã de, estando presente em todos os

AS MELHORES NO SERVIÇO DE TRANSPORTE
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Petrobrás Distribuidora S.A. 10 9 9 8 9 2 5 10 6 68

2 Cia. ltauleasing de Arrendamento Mercantil 8 10 10 9 3 7 4 o 10 61

3 Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 9 8 8 3 4 5 7 4 3 51

4 Conc. do Sistema Anhanguera-Bandeirantes S.A 6 6 7 1 2 10 10 2 5 49

5 Autotrac Comércio e Telecomunicações S.A. 3 3 5 5 5 8 11 6 1 47

6 Localiza Rent a Car S.A. 5 5 6 4 1 6 9 1 9 46

7 Sobus Comércio de Auto Peças Ltda. 1 1 10 10 9 8 3 2 44

8 Júlio Simões Transportes e Serviços Ltda. 4 4 3 2 8 4 6 7 4 42

9 Carbel S.A. 2 2 2 7 7 3 9 8 40

10 lnfraero - Aeroportos Brasileiros 7 7 4 6 6 1 3 5 o 39

11 Lark S.A. Máquinas e Equipamentos 1 o o 2 8 7 18

REDUÇÃO DE CUSTO COM CARGA MÁXIMA

SUPER LIGHT FORGED ALLOY VVHEEL

RODA DE
ALUMÍNIO FORJADA
Maior capacidade de carga

Pesa menos do que as rodas de aço.

Conseqüentemente, você pode levar mais carga.

Alta resistência
São fabricadas com alta tecnologia de (criamento

e tratadas termicamente.

Menor manutenção

Dispensam pintura, deformam muito menos e

são mais simples de montar/desmontar.

Melhor refrigeração

Dissipam mais rapidamente o calor, reduzindo

o desgaste dos freios e o comprometimento

do talão do pneu.
Tel: (19)3: 6.7788 - ww 1 alujet.com.br - rodaforjada@alujet.com.br

Distribuidor Exclusivo
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SETOR DE CARGAS E SERVIÇOS

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio

EMPRESAS UF (%)

1 Protege S.A. Proteção e Transp. de Valores

2 Júlio Simões Transportes e Serviços Ltda.

3 Prosegur Brasil S.A.

SP 20,63

SP 15,72

MG -15,86

As que têm maior Liquidez

EMPRESAS

1 Prosegur Brasil S.A.

2 Júlio Simões Transportes e Serviços Ltda.

3 Protege S.A. Proteção e Transporte de Valores

UF (%) 

MG 1,18

SP 1,14

SP 1,03

5.560 municípios e em 1.128 dis-
tritos administrativos com mais de

500 habitantes. No setor de aten-
dimento, funcionam 12.343 agên-
cias, 16.139 caixas de coletas, 443
caixas postais comunitárias, 11.447

postos de vendas de produtos e

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS UF (%)

1 Júlio Simões Transp. e Serviços Ltda.

2 Protege S.A. Proteção e Transp. de Valores

3 Prosegur Brasil S.A.

SP 3,43

SP 1,87

MG -6,07

As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS

1 Prosegur Brasil S.A.

2 Júlio Simões Transportes e Serviços Ltda.

3 Protege S.A. Proteção e Transporte de Valores

(%)

MG 195.349

SP 121.306

SP 27.371

DESEMPENHO DO SETOR DE CARGAS E SERVIÇOS

INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

C resc. Receita

2003

0,51

62,34

1,10

14,20

2004

18,34

65,97

1,30

13,75

2005

6,83

61,26

1,11

20,77

uma agência virtual, que integra o
site dos Correios (www.correios.com.br).

No transporte e encaminhamento, ope-

ram 56 Centros de Tratamento e 889 Cen-

tros de Distribuição Domiciliar e, no setor

de distribuição, trabalham 52 mil cartei-

ros, com o apoio de 12.000 motos, 21.458
bicicletas, 5.351 vans, 463 veículos pesa-

dos e 22 aeronaves.
Embora 58`)/0 de sua receita sejam prove-

nientes dos serviços monopolizados, o volu-

me de serviços da linha courier vem cres-

cendo a uma taxa de 30% ao ano. Conside-

rando todos os serviços, no total, são entre-

gues cerca de 32 milhões objetos por dia.

A empresa vem, progressivamente, de-
senvolvendo e aperfeiçoando serviços com

maior valor agregado. Entre eles desta-

cam-se o Sedex, Sedex 10, Sedex Hoje, o

e-Sedex e o Sedex Mundi. Criado em 1982,

o Sedex vem crescendo de forma consis-

tente, nos últimos anos, atingindo mais

de 143 milhões encomendas em 2005.
Além disso, segundo a empresa, ao lon-

go dos anos, observa-se um aumento da
carga postal. Entre 2004 e 2005, o núme-

ro de objetos entregues subiu de 8 bilhões
para 8,3 bilhões. A expectativa é que até

o final de 2006 sejam enviados 8,5 bilhões
de objetos. Isso contribuiu para o cresci-
mento do faturamento. Entre 2004 e 2005,
aumentou 13%, de R$ 7,6 bilhões para RS

8,6 bilhões, e a projeção para 2006 é de
um crescimento de 12%, para RS 9,6 bi-
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lhões, informa a empresa.
Estima-se que o lucro líquido que, em

2005, alcançou AS 396 milhões, deva ultra-
passar os RS 500 milhões em 2006, o que
significa um aumento anual de 26%. Os
investimentos também vêm crescendo. Em
2004 foram investidos RS 250 milhões, com-
parados com RS 281 milhões realizados em

2005. Para fazer frente à expansão da em-

presa, em 2006 deverão ser investidos apro-
ximadamente RS 600 milhões.

JULIO SIMÕES - No segmento de Trans-
porte de Cargas e Serviços, a Julio Simões
Transportes e Serviços destacou-se como a
melhor empresa em desempenho, com base
nos indicadores do balanço de 2005. A em-
presa já acumula os prêmios de 1998 e 2002,
referentes à atividade de transporte rodovi-

ário de cargas, e figura, pela segunda vez
consecutiva, como a melhor na modalidade

de Transporte de Cargas e Serviços.
A Julio Simões dedica-se a 11 áreas de

atuação: transporte de cargas, serviços de-
dicados, (operações de transporte sob con-
trato), operações florestais, limpeza ur-
bana, movimentação interna, locação de
máquinas e equipamentos, locação de
veículos, transporte de passageiros por
ônibus, fretamento por ônibus, táxi aéreo

e concessionária de veículos das marcas
Volswagen e Ford.
A divisão de cargas oferece apoio

logístico a 250 empresas e con-
ta com 21 filiais localizadas em
pontos estratégicos do País. Sua
frota é de 430 cavalos-mecâni-
cos e 307 carretas de carga seca.
São 12 mil prestadores de servi-
ços cadastrados, sendo que 4,5
mil operam mensalmente, se-

gundo os dados da empresa. Essa es-
trutura permite a efetivação de 8,8 mil
embargues, movimentando 220 mil to-
neladas de carga por mês.
O maior volume de negócios de trans-

porte de carga está na modalidade ope-
ração dedicada. Está presente nos seto-
res de papel e celulose, ferro e aço, ma-
deira e químico, entre outros. Para
sustentae seu crescimento a empresa dá
destaque à fidelização de clientes, aten-
dimento diferenciado e atenção às novas
demandas do mercado.
Os investimentos constantes também

são a chave para o crescimento da em-
presa. A empresa revela que investe
anualmente são investidos entre RS 100
milhões e RS 120 milhões em equipa-
mentos, destinados à aquisição e reno-
vação de frota. A empresa revela que
investe anualmente são investidos en-
tre RS 100 milhões e AS 120 milhões em
equipamentos, destinados à aquisição
e renovação de frota. Os cerca de R$
830 milhões faturados pela empresa em
2005 mostra sua solidez. A taxa de
faturamento da companhia é de
aproximadamene RS 60 milhões ao mês
e, nos últimos cinco anos, a companhia
exibiu um crescimento anual de 22%.
Entre 2004 e 2005, sua receita
operacional líquida cresceu 16%, de R$
480,4 milhões para R$ 555,4 milhões.
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Com mais de seis décadas de atuação e três modernas
unidades industriais, a Amsted Maxion é a principal
referência latino-americana no desenvolvimento e fabricação
de vagões de carga e seus componentes, além de oferecer
serviços de manutenção e recuperação de frotas.

O que mais nos orgulha, entretanto, é saber que pelos trilhos
do Brasil e do mundo nossos vagões carregam muito mais do
que grãos, minérios, siderúrgicos, granéis líquidos e
insumos: transportam qualidade, tecnologia e inovação.

Amsted Maxion: a tecnologia construindo o futuro.
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Tempo bom
para decolar

INFRA-ESTRUTURA E GESTÃO

Com a ampliação da demanda de passageiros, ao redor de 20% ao
ano, que impulsiona as receitas. a Infraero acelerei Os investimentos

Com o foco da gestão administrativa
direcionado para a realização de investi-
mentos e recuperação financeira, a lnfraero
encerra o ano com bons resultados e inicia
2007 com perspectivas positivas de per-
manência da lucratividade. A estatal inte-
gra o grupo dos negócios agraciados pela
revista Transporte Moderno com o prêmio
Maiores e Melhores do Transporte e
Logística relativo ao desempenho no exer-
cício de 2005 e se destaca como empresa
que exercita a capacidade de prever os mo-
vimentos da aviação civil brasileira e de se
antecipar à expansão operacional de aero-
naves, passageiros e cargas.
O comportamento financeiro favorável

da Infraero neste ano teve em setembro a
sua indicação mais evidente, conforme
aponta o presidente da empresa, José
Carlos Pereira. Naquele mês, a estatal re-
gistrou caixa de R$ 423,8 milhões, o equi-
valente a 14 vezes a folha de pagamento.
Esse feito é tido como um marco e conse-
qüência dos esforços da gestão na conten-
ção de custos administrativos, busca por
maior produtividade do dispêndio para in-
vestimento, manutenção dos 67 aeropor-
tos com prioridade no planejamento e trei-
namento dos quadros da companhia.
No acumulado entre janeiro e setem-

bro, a Infraero obteve resultado positivo
de 8$ 13,6 milhões ante um prejuízo de
R$ 58,5 milhões contabilizado em igual
período de 2005. 'A curva positiva do com-
portamento financeiro da empresa, que
teve em setembro sua manifestação mais
clara, deverá continuar ascendente e con-
tribuirá para criar uma tendência de que,
daqui em diante, o resultado seja sempre
positivo'', avalia José Carlos Pereira.

No entendimento do presidente da
Infraero, o reencontro do equilíbrio finan-
ceiro ao longo deste ano merece uma aná-
lise mais detida. Para abordar a questão
ele toma por referência o período entre
2002 e 2005, no qual alguns fatores pro-
vocaram a redução do desempenho da
empresa.
No lado da receita ele lembra que a

valorização do real frente ao dólar redu-
ziu significativamente a arrecadação de
recursos. Simultaneamente a isso, ocor-
reram o desaparecimento da Vasp e a cri-
se da Varig, que prejudicaram o fluxo de
caixa da Infraero. No lado da despesa, a
alta inflação de 12% em 2002 provocou a
variação dos custos, notadamente dos ser-
viços públicos e contratados.
Ao mesmo tempo em que se verificavam

esses efeitos na receita e na despesa, a
estatal empreendeu o programa de mo-
dernização da infra-estrutura aeropor-
tuária. A intensa demanda por serviços na
aviação civil levou a Infraero a bancar a
continuidade das obras de reforma, me-
lhoria e ampliação dos aeroportos, situa-
ção que exigiu esforços de gestão por par-
te da diretoria-executiva para a geração
de recursos adicionais, tendo o governo fe-
deral feito aportes de capital e alocação
de recursos por meio de convênios.

INVESTIMENTOS — No resultado obtido
entre janeiro e setembro também se verifi-
ca aumento dos recursos destinados aos
projetos de investimento. Os valores, acres-
cidos de convênios, totalizaram R$ 547,9
milhões, representando um acréscimo de
39,2% em comparação com os primeiros
noves meses de 2005. Para o próximo ano,
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o orçamento geral da União projeta a
destinação de P$ 1,05 bilhão para a reali-
zação de obras nos aeroportos.

Na fase atual do programa de moderni-
zação dos aeroportos, 12 grandes obras
estão sendo executadas, sendo que a
maioria poderá ser entregue em 2007.
Nesse grupo, o empreendimento de
maior representatividade é a ampliação
do aeroporto de Guarulhos, cujas inver-
sões são superiores a IR$ 1 bilhão. A obra
representa um desafio por se tratar da
maior edificação que a Infraero já reali-
zou e que demandará esforços no sentido
de se buscar as fontes de financiamento
capazes de sustentar o fluxo de desem-
bolso nos próximos anos.

BALANÇO DAS RECEITAS E DESPESAS —
Para a Infraero, 2006 pode ser caracteri-
zado como o ano da recuperação e melho-
ra de desempenho dos diferentes tipos
de receitas. Um exemplo é a receita obti-
da com as tarifas de embarque que, por
causa da crise da aviação civil com
epicentro no episódio da Varig, chegou a
se deprimir bastante em 2005. Em termos
da receita operacional, de acordo com a
empresa, a melhora do desempenho tem
ocorrido por causa da gestão focada no
principal negócio da empresa, a operação
de aeroportos.
No que se refere às receitas aeronáuti-

cas, o aumento tem sido conseqüência da
ampliação da demanda no setor, de cerca
de 20% ao ano. Já a evolução das recei-
tas comerciais está relacionada, confor-
me expõe José Carlos Pereira, ao cresci-
mento previsto para o setor de 13% neste
ano, após o recorde de 19,4% em 2005.



Essas taxas de crescimento se devem,
em parte, à atração de passagei'os que
até então não viajavam em aviões (em
média, representam 10% dos passagei-
ros da Gol). 'A busca pela eficiência tem
provocado a concentração da operação em
poucos aeroportos. Mas o crescimento do
setor tem garantido receitas considerá-
veis para o sistema. Este ano, as empre-
sas deverão contribuir com ES 950 milhões
pelo uso da estrutura aeroportuária. Sem

I Irl'at‘ro -

falar nos mais de ES 400 milhões que os
passageiros pagarão de taxa de embar-
gue', comenta o presidente da Infraero.

Enquanto, por um lado, se verifica a re-
cuperação de receitas, por outro, o presi-
dente da Infraero aborda os desafios no
gerenciamento da despesa. É dele a aná-
lise de que a tendência é que os princi-
pais aeroportos brasileiros fiquem cada
vez mais apertados e os atrasos de vôos,
mais freqüentes, o que provocará maior

pressão sobre a despesa por fatores ines-
perac os.
Tendo em perspectiva esse cenário cada

vez n- ais próximo, José Carlos Pereira sa-
lienta que o desafio da Infraero é se ante-
cipar aos movimentos do mercado. É nes-
se aspecto que ele chama a atenção para a
questão da disponibilidade de recursos. "Sem-
pre pode acontecer algo fora do controle e
para isso é preciso ter reserva de caixa'', diz.

Essa análise tem por ponto central a

AS MELHORES
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 lnfraero - Aeroportos Brasileiros 10 9 10 8 7 8 8 10 7 77

2 Líder Signature S.A. 5 5 8 9 10 10 9 9 8 73

3 Emp. de Transp. e Trânsito de B. Horizonte S.A. 4 4 6 10 8 7 4 7 10 60

4 Companhia Docas do Estado de São Paulo - Codesp 9 8 9 3 6 9 7 2 5 58

5 EMTU - Emp. Metropolitana de Transp. Urb. de SP 2 6 5 6 4 4 5 5 9 46

6 Dersa Desenvolvimento Rodoviário S.A. 6 10 1 1 9 1 6 1 4 39

7 Companhia de Engenharia de Tráfego -CET 8 2 4 5 2 6 8 2 37

8 Companhia Docas do Espírito Santo - Codesa 3 7 3 7 5 2 3 3 3 36

9 CMTO - Cia Municipal de Transportes de Osasco 1 3 7 4 3 5 4 6 33

10 São Paulo Transporte S.A. 7 1 2 2 1 3 6 1 23
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DESEMPENHO DO SETOR DE INFRA-ESTRUTURA E GESTÃO

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. -32,20 -2,42 -23,36 -7,34 -3,55 2,76

End. Geral 102,15 109,98 139,86 130,37 107,05 136,85

Liq. Corrente 0,61 1,52 1,03 1,05 1,12 1,07

Cresc. Vendas 34,29 133,17 13,57 15,07 5,87 10,08

velocidade de crescimento do setor versus
a capacidade de investimento para ade-
quação da infra-estrutura. Enquanto a
aviação expande a um ritmo quatro ou cin-
co vezes maior que a média da economia,
o governo tem uma capacidade de inves-
timento de 40% do necessário para adap-
tar os aeroportos à demanda. De acordo
com os cálculos da estatal, são necessá-
rios R$ 7 bilhões, até 2010, para adequar
os aeroportos às necessidades do merca-
do, sendo que a Infraero possui capacida-
de para destinar R$ 2,8 bilhões no período.
Como mencionado, no Brasil, o movi-

mento aeronáutico avança 20% ao ano.
Na movimentação de transporte de carga
os números são expressivos as projeções

são de ampliação de 11% no segmento de
cargas internacionais e de 5% no de car-
gas nacionais.

Diante do desafio de gerenciar a forte
expansão com uma infra-estrutura que
requer investimento continuado, a
Infraero vislumbra para 2007 um cenário
promissor. Considera-se que o governo
federal retomará com empenho os inves-
timentos em infra-estrutura e, para a
Infraero, os sinais são favoráveis quanto
à garantia dos recursos necessários à
infra-estrutura aeroportuária.

Outro aspecto é que o fim do controle de
tarifas e a abertura do mercado nos últi-
mos anos provocaram algo como um cho-
que de eficiência no setor aéreo, que ato-

almente exibe lucratividade de
fazer inveja a países desenvol-
vidos. Juntas, IAM e Gol, que
detêm mais de 85% do merca-
do, deverão lucrar mais de RS 1
bilhão em 2006.
Acompanhadas de perto pe-

los principais fabricantes,
Airbus e Boeing, as duas com-
panhias deverão trazer para o

País 58 aviões de ultima geração até 2010.
Por outro lado, a boa notícia também im-
põe necessidades de ajustes nos aeropor-
tos porque as aeronaves estão cada vez
maiores, com quase 200 assentos, enquan-
to os aeroportos foram construídos com
base em aviões de 120 lugares.
No campo internacional, as operações

têm se mostrado satisfatórias. 'Estamos
no momento estabelecendo uma linha de
argumentação junto ao Ministério da Fa-
zenda para dinamizar ainda mais a inter-
nacionalização da Infraero, que a nosso
ver é fundamental e estratégica até mes-
mo em decorrência da excelência dos ser-
viços de administração prestados pela
empresa", conclui José Carlos Pereira.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio ,.- 1 • L- ; - II.. ••.-• • - L- ; • • ulda
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 BSG 2003 Serviços Ltda. RJ 95,00 1 BSG 2003 Serviços Ltda. RJ 26,95

2 Líder Signature S.A. MG 16,34 2 Líder Signature S.A. MG 7,54

3 Infraero - Aeroportos Brasileiros DF 4,77 3 Cia Docas do EsT. de S. Paulo - Codesp SP 1,83

4 Cia Docas do Est. de São Paulo - Codesp SP 1,51 4 Infraero - Aeroportos Brasileiros DF 1,45

5 Transbetim - Empresa Mun. de Transp. e Trâns. SP -3,85 5 Transbetim - Empresa Mun. de Transp. e Trâns. SP -2,45

6 Dersa Desenvolvimento Rodoviário S.A. SP -11,92 6 Emp. de Transp e Trânsito de B. Horizonte S.A MG -7,90

7 EMTU - Empresa Metro. de Transp. Urb. de SP SP -14,19 7 Companhia de Engenharia de Tráfego -CET SP -8,33

8 Emp. de Transp e Trânsito de B. Horizonte S.A. MG -17,45 8 CMTO - Cia Municipal de Transp. de Osasco SP -8,49

9 Cia Docas do Espírito Santo - Codesa ES -45,34 9 EMTU - Empresa Metro. de Transp. Urb. de SP SP -14,07

10 Transerp Emp. de Trânsito Urb. de R. Preto S.A.

As que têm maior quidez

SP 10 São Paulo Transporte S.A. SP -15,08

As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS uF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Transbetim - Emp. Mun. de Transp. e Trans.SP 3,34 1 Dersa Desenvolvimento Rodov. S.A. SP 2.184.223

2 Emp. de Transp e Trânsito de B. Horizonte S.A. MG 2,49 2 Infraero - Aeroportos Brasileiros DF 512.681

3 Líder Signature S.A. MG 1,97 3 Cia Docas do Estado de São Paulo - Codesp SP 504.930

4 Infraero - Aeroportos Brasileiros DF 1,65 4 Cia Docas do Espírito Santo - Codesa ES 59.643

5 Companhia Docas do Espírito Santo - Codesa ES 1,12 5 EMTU - Empresa Metro. de Transp. Urb. de SP SP 42.077

6 EMTU - Empresa Metro. de Transp. Urb. de SP SP 0,72 6 Líder Signature S.A. MG 39.705

7 BSG 2003 Serviços Ltda. RJ 0,50 7 Emp. de Transp e Trânsito de B. Horizonte S.A MG 24.833

8 Companhia de Engenharia de Tráfego -CET SP 0,49 8 Transbetim - Empresa Mun. de Transp. e Trâns. SP 1.427

9 CMTO - Cia Municipal de Transp. de Osasco SP 0,46 9 BSG 2003 Serviços Ltda. Ri 40

10 Transerp Emp. de Trânsito Urb. de R. Preto S.A. SP 0,36 10 CMTO - Cia Municipal de Transp. de Osasco SP (10.274)
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QUER UM MOTIVO PARA COMPRAR

UM PNEU PIRELLI?

PENSANDO BEM, UM SÓ É POUCO.

4 Pirelli oferece a você a mais completa
inha de pneus e ['amaras de ar para
•oclos os tipos de transporte. Comprando
JM Pirelli, você leva também uma oferta
ie serviços que irá acompanhar toda
3 vida do seu pneu, desde o suporte
técnico da nossa equipe especializada
ate a gatantia da Ressulcagem Novatread
e da Reconstrução Novateck. Nossos
canais ie comunicação também estão
a seu serviço para que você possa
dar sugestões, obter dicas e informações
para prõlongar a vida do seu pneu.

11111 ;Wml_L;
MAIOR DURABILIDADE. MELHOR PERFORMANCE.

www.pirelli.com.br
www.pirelliclubl.ruck.com.br
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A Autotrac Comércio e Telecomunica-
ções, a melhor empresa em automação e
informática no balanço de 2005 por reu-
nir 70 pontos em 90 possíveis numa ces-
ta de nove quesitos, colecionou desem-
penhos financeiros invejáveis. Seu lucro
operacional no exercício do ano passa-
do, por exemplo, de RS 77,6 milhões,
cresceu 111% sobre 2004, de Há 36,8
milhões. O lucro liquido também mais que
dobrou. Foi de AS 56,5 milhões, 103%
superior ao de 2004, quando a empresa
teve na última linha um lucro de Há 27,9
milhões. A liquidez corrente da compa-
nhia passou para 1,54 ante 1,3.
Para consolidar sua expansão, a

Autotrac, criada em 1994 por um dos íco-
nes do automobilismo brasileiro, Nelson

Piquet, tricarnpeão mundial de Fórmula
1, a Autotrac Comércio e Telecomunica-
ções mirou o foco no processo de au-
mentar a capilaridade cie atuação e o
porfólio de produtos.
A melhor empresa do setor de auto-

mação e informática, com a ampliação
de ocupação do território, busca uma
proximidade com o cliente. Com essa
ação, segundo Rodrigo Costa, diretor de
Marketing, a empresa pôde entender
as necessidades de nichos específicos
de mercado. Cita, como exemplo, as con-
quistas de setores de frigorificados e
combustíveis.
A busca de nichos de atuação trouxe

também clientes de outras atividades.
' Entramos no setor de ferrovias, coo-

cessionárias de energia elétrica e go-
verno, entre outras áreas de atuação'',
afirmou o executivo.
No universo de clientes conquistados

desde sua criação a Autotrac contabiliza
mais de 12 mil. Nessa lista alinham-se
as principais transportadoras do País, cla-
ramente, o segmento rodoviário de maior
expressão quantitativa. Mas, a clientela
também se estende para os modos fer-
roviário e hidroviario, além de atacadis-
tas e distribuidores. Um grande efetivo é
o de caminhoneiros autônomos.No total,
a empresa conta com 70 mil veículos
rastreados.

Piquet, que ganhou a F1 nos anos de
1981, 1983 e 1987, tem como sócio a
americana Gualcomm Incorporated, que

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Autotrac Comércio e Telecomunicações 5.A. 9 8 10 7 6 9 9 6 6 70

2 Sascar Tecnologia e Segurança Automotiva Ltda. 7 9 7 9 9 4 3 3 9 60

3 Ticket Serviços S/A 10 10 9 3 5 7 6 1 5 56

4 Webmotors S.A. 5 6 8 6 8 6 5 4 8 56

5 Omnilink Tecnologia S.A. 6 4 4 8 4 3 7 8 10 54

6 Cesvi Brasil S.A. Centro de Experimen. e Seg. Viária 2 7 6 10 10 8 4 2 4 53

7 Buonny Proj. e Serv. de Riscos Securitários Ltda. 4 3 5 2 7 5 8 9 43

8 ltec S.A. - Grupo ltautec Philco 8 5 1 5 3 1 2 7 7 39

9 COMP -3 Assess. e Consult. em Informatica Ltda. 1 1 3 1 1 10 10 10 37

10 Control Loc Tecnol. em Rastreamento de Veíc. Ltda. 3 2 2 4 2 2 1 5 21
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criou o Sistema OmniSAT,
comercializado pela
Autotrac nos seus produ-
tos satelitais.

Pioneira no segmento
de comunicação móvel
de dados, monitora-
mento e rastreamento

Nuiloirac Com i(Tciffis Telwoilillilieti(•(--)e, \

DESEMPENHO DO SETOR DE AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA

INDICADOR 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. 35,13 113,85 13,30 23,95

End. Geral 38,65 73,47 46,48 53,14

Liq. Corrente 4,54 4,79 2,14 3,49

Cresc. Receita 15,96 34,76 94,07 36,11

de frotas, a Autotrac está
sediada em Brasília e possui 14 unida-
des de negócios no País e urna subsidiá-
ria na Argentina.
Segundo Rodrigo Costa, a empresa

tem dois produtos pioneiros no merca-
do nacional, o carro-chefe que é o
Autotrac Satélite, primeiro e mais im-
portante sistema de rastreamento do
País, destinado a empresas de transpor-

te e logística, e o Autotrac Caminhonei-

ro, lançado em 2004, para profissionais
autônomos. Com esse serviço, o moto-

rista tem custos apenas para adquirir o

equipamento rastreador e o valor refe-
rente aos serviços de comunicação e
monitoramento é de responsabilidade
do contratante, que tem a facilidade de
encontrar no site da Autotrac
Iwwwiautotrac.com.br) uma lista com
milhares de caminhoneiros autônomos
que Já utilizam o serviço. Em 2006, a
empresa lançou comercialmente o
Autotrac Celular, produto voltado para
frotistas com atuação predominante-
mente urbana. O que muda em relação
aos outros serviços de rastreamento,

além do custo mais bai-
xo, são apenas a tecno-
logia utilizada para co-
municação e a sua co-
bertura. Em lugar de sa-
télite, é utilizada a rede
de dados com tecnologia
celular. Há ainda soft-
wares como o Super-

Visor, próprio para o gerenciamento das
atividades de monitoramento, ras-
treamento e comunicação de frotas
equipadas com a tecnologia Autotrac.
O sistema traz mais de 100 novas fun-
cionalidades, elaboradas a partir de
sugestões e solicitações de clientes.
Entre elas destaca-se o Siga-me, que per-
mite ao cliente visualizar com destaque de-
terminados veículos de sua frota. O objeti-
vo é possibilitar um acompanhamento di-
ferenciado para cargas que necessitem de
atenção especial.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida

EMPRESAS (%) EMPRESAS uF (%)

1 Tecnologia da Informação Ênfase Ltda. RJ 325,00 1 Aurichio Automação S.A. SP 94,55

2 Autotrac Comércio e Telecomunicações S.A. DF 93,48 2 COMP -3 Assess. e Consult. em Informatica Ltda. SP 70,63

3 Buonny Proj. e Serv. de Riscos Securitários Ltda. SP 85,85 3 Tecnologia da Informação Ênfase Ltda. Ri 56,52

4 Omnilink Tecnologia S.A. SP 52,39 4 Autotrac Comércio e Telecomunicações S.A. DF 19,73

5 Ticket Serviços S/A SP 22,72 5 Cesvi Brasil S.A. Centro de Experim e Seg. Viária SP 17,70

6 Webmotors S.A. SP 20,50 6 Ticket Serviços S/A SP 14,85

7 Cesvi Brasil S.A. Centro de Experim e Seg. Viária SP 9,70 7 Webmotors S.A. SP 10,58

8 Aurichio Automação S.A. SP 3,31 8 Buonny Proj. e Sem de Riscos Securitários Ltda. SP 8,55

9 Sascar Tecnologia e Seg. Automotiva Ltda. PR 2,23 9 Sascar Tecnologia e Seg. Automotiva Ltda. PR 2,84

1 O ltec S.A. - Grupo ltautec Philco SP -59,94 10 Omnilink Tecnologia S.A. SP 2,84

As que têm maior Liquidez Asma" - L L -L 11 7 • uido

EMPRESAS LF (%) EMPRESAS UF (°/0)

1 Aurichio Automação S.A. SP 23,00 1 Ticket Serviços S/A SP 192.383

2 Cesvi Brasil S.A. Centro de Experim e Seg. Viária SP 5,51 2 Sascar Tecnologia e Seg. Automotiva Ltda. PR 66.329

3 Tecnologia da Informação Ênfase Ltda. RJ 3,00 3 Autotrac Comércio e Telecomunicações S.A. DF 60.459

4 G & M Soluções Ltda. MG 2,38 4 Cesvi Brasil S.A. Centro de Experim e Seg. Viária SP 11.609

5 Sascar Tecnologia e Seg. Automotiva Ltda. PR 2,01 5 Webmotors S.A. SP 8.206

6 OmnilinkTecnologia S.A. SP 1,56 6 ltec SÃ. -Grupo ltautec Philco SP 4.568

7 Autotrac Comércio e Telecomunicações S.A. DF 1,54 7 Aurichio Automação S.A. SP 1.572

8 Webmotors S.A. SP 1,42 8 OmnilinkTecnologia S.A. SP 1.298

9 Itec S.A. - Grupo Itautec Philco SP 1,25 9 Buonny Proj. e Serv. de Riscos Securitários Ltda.SP 1.180

10 Control Loc Tecnol. em Rastr. de Veículos Ltda. SP 1,04 10 Control Loc Tecnol. em Rastr. de Veículos Ltda. SP 255
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FABRICANTES DE CARROCERIAS
E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÃO

Acelerada
para o futuro
Com plano de investir IN SO0 milhões ah") 2009., 60% com
recursos próprios. O grupo fiando!, pret' chegar naquele ano
com duramento de IN 4„5 bilhões

Com a estimativa de atingir em 2009 um
faturamento de R$ 4,468 bilhões, quantia
57% superior aos RS 2,842 bilhões obtidos
em 2005, o grupo Randon liderou o ranking
das fabricantes de carrocerias e imole-
mentos para caminhões, entre as empre-
sas que atuam no segmento de transporte,
conforme avaliação de 10 quesitos do seu
balanço financeiro de 2005 - Receita
Operacional Líquida (ROL), Patrimônio Lí-
quido IPL), Lucro Operacional (LOP), Lucro
Líquido (LL), Liquidez Corrente (LC),
Endividamento Geral (EG), Rentabilidade da
Receita (IRC), Rentabilidade do Patrimônio
Líquido (RPL), Produtividade do Capital (PC)
e Crescimento da Receita (CR).

A receita operacional líquida da contro-
ladora foi de R$ 889,8 milhões, 28,17%
acima dos AS 694,2 milhões registrados
em 2004. O resultado consolidado chegou
a R$ 1,936 bilhão, 18,32% superior aos

651,636 bilhão obtidos no ano anterior.
Já o lucro líquido da controladora ficou
em R$ 119 milhões, 5,24% abaixo dos R$
125,6 milhões registrados em 2004, e o
consolidado teve uma retração de 5,11%
sobre 2004, de R$ 124,8 milhões para R$
118,4 milhões. O diretor corporativo do
grupo, Astor Schimitt, atribui a queda no
lucro líquido ao câmbio desvalorizado, a
alta nas taxas de juros, o elevado custos
dos produtos siderúrgicos e a quebra da
safra de grãos no Centro-Sul do País.

"Apesar da redução da margem boita, o
desempenho financeiro permitiu chegar-
mos lá", disse o gerente financeiro
corporativo e de relações com investido-
res, Geraldo Santa Catharina, acrescen-
tando que a margem bruta caiu de 33%
em 2004 para 26% ano passado. A receita
líquida do grupo somou RS 1,93 bilhão,
avanço de 18%, enquanto o Ebitda conso-

lidado foi de R$ 257,9 milhões, ante R$
309,3 no exercício anterior. O endivi-
damento financeiro líquido da empresa em
2005 ficou em R$ AS 113,6 milhões, um
recuo de 17,9% em relação aos R$ 138,4
milhões registrados em 2004.

Mesmo com um lucro menor, o diretor
corporativo do grupo, Astor Schmitt, ava-
lia que as empresas Randon apresenta-
ram boa performance em 2005. Os moti-
vos, segundo Schmitt, estão no cenário
negativo enfrentado no ano passado, ao
contrário de 2004, quando o grupo foi
beneficiado por uma conjugação de fato-
res favoráveis que levaram a companhia
a ter o melhor ano de sua história.

A quebra da safra de grãos se refletiu
na venda de semi-reboques da Randon,
que teve queda de 4,5°A no ano passado,
com 14.543 unidades. Mas, se os imple-
mentos voltados ao transporte de grãos

AS MELHORES
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Randon 5/A Implementos e Participações 10 10 10 8 8 9 9 5 10 79

2 Rossetti Equipamentos Rodoviários Ltda. 5 6 9 7 7 8 11 8 9 70

3 Facchini S.A. 9 9 8 5 4 7 8 7 8 65

4 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária 1 4 7 10 5 10 12 2 11 62

5 Kronorte S.A Implementos para o Transporte 4 5 4 9 10 4 6 3 7 52

6 Shark Tratores e Peças S.A. 7 3 6 2 2 6 10 6 6 48

7 Oimasa - Orlândia Imolem. e Máq. Agrícolas S.A. 3 2 5 6 6 5 7 10 2 46

8 Nona do Brasil S.A. 6 8 3 4 9 2 5 4 4 45

9 A. Guerra S.A. Implementos Rodoviários 8 7 2 3 3 3 4 9 5 44

10 Recrusul S.A. 2 1 1 1 1 1 1 3 11
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apresentaram queda de
comercialização por causa
da seca, a compensação
veio do crescimento do
mercado para imple-
mentas de carga geral,
tanques, basculantes,
base para contêineres,

DESEMPENHO DOS FABRICANTES DE CARROCEIRAS E IMPLEMENTOS PARA CAMMHI5ES

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Rent. Patr. Liq. 5,94 0,01 -24,78 21,88 14,91 17,47

End. Geral 50,97 60,97 68,93 67,74 58,85 65,77

Liq. Corrente 2,69 2,31 2,31 2,15 2,40 1,88

Cresc. Receita 27,22 27,57 5,13 74,39 195,13 E,58

canavieiros e para papel e celulose. Com
isso, a receita líquida com implementos
teve um avanço de 19,1%, alcançando R$
813 milhões. O resultado só não foi me-
lhor em virtude do câmbio, que inibiu
maiores exportações em virtude das mar-
gens consideradas insuficientes. ''Em 2004
o câmbio médio foi de R$ 2,96. Em 2005
foi de 862,44. São R$ 0,52 de diferença",
observa o gerente dando um exemplo de
Como o comportamento do dólar afetou a
margem bruta da Randon.
Apesar do câmbio desfavorável, foi das

exportações que vieram os melhores re-
sultados do grupo. A Randon embarcou
ano passado US$ 170,6 milhões, alta de
43,9% sobre 2004, uma elevação obtida

principalmente com o crescimento de vo-
lume. O sucesso das exportações é credi-
tado à estratégia montada pela empresa
de parceria com grandes grupos interna-
cionais, nomeação de distribuidores, ins-
talação de escritório comerciais, criação
de centros de distribuição e parceria em
outros países para montar produtos ven-
didos em forma de CKD (completamente
desmontados), como ocorreu ano passa-
do na África.

Outra importante contribuição para o
crescimento da receita da Randon veio da
área ferroviária. Como iniciou a produção
de vagões no final de 2004, naquele ano a
Randon produziu apenas 123 unidades,
gerando um faturamento de RS 11 milhões.

Em 2005, com um ano cheio
de produção, o número de
vagões vendidos já subiu
para 494 e a receita para R$
76,4 milhões, um salto de
595%. Em 2006 a Randon
pretende começar a expor-
tar vagões para países da

America do Sul e África.
A Divisão Implementas da Randon tra-

balha com a expectativa de fechar 2006
com a produção de mil unidades de va-
gões ferroviários, dos quais 800 serão
grarnleiros e 200 unidades para transpor-
tes de líquidos. Esse volume se confirma-
do será o dobro do fabricado em 2005.
Da receita total do grupo no ano passa-

do, 48,63% veio do segmento de
implementos rodoviários, ferroviários e
veíc Jlos especiais, um avanço de 43,69%
em -elação ao ano anterior. O avanço é
creditado à consolidação da parte ferro-
viár.2, do crescimento das exportações de
impbementos rodoviários e do crescimen-
to da venda de veículos especiais para mi-

IMPORTAÇÃO DIRETA
PARA A SUA EMPRESA
ESTOQUE A PRONTA-ENTREGA
EM MONTEVIDEO / URUGUAI

In, Roda a Disco 22.5
) Conheça a HLINE" KRONORTE

Fornecedores para equipamentos originais
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neração. Mesmo assim, a liderança em
termos de receita segue com o segmento
de autopeças e sistemas (que no grupo é
representado pelas controladas Mester,
Fras-le, Jost do Brasil e Suspensys).
A Fras-le, empresa do grupo, fechou

2005 com receita bruta de R$ 465,1 mi-
lhões, expansão de 4,9% sobre 2004. Já o
lucro líquido foi de R$ 33 milhões, queda
de 12,4% em relação ao ano anterior. Em

dólar as exportações somaram US$ 64,9

milhões, alta de 16,9% sobre 2004.
Dos R$ 4,468 bilhões que pretende fa-

turar ao final de 2009, R$ 2,256 virão de
autopeças e sistemas e R$ 2,145 de
implementos e veículos. Para alcançar

este objetivo, o grupo fabricante de
implementos e de autopeças de Caxias do

Sul, na Serra gaúcha, tem um plano de
investimentos de R$ 800 milhões até

2009. Deste total de recursos, R$ 100 mi-

lhões foram aplicados em 2005, e 0$63
milhões no primeiro semestre de 2006.

Os investimentos farão a capacidade

instalada da Randon em semi-reboques

passar das 20 mil unidades anuais para

36 mil ao final de 2009. Para colocar em

lat-i( 1()11 S. X. 1111)1(11 )a((-)<--,

prática a estratégia de integração da ca-
deia de suprimentos, a empresa também
confirmou que montará uma fundição, ao
custo de R$ 100 milhões, e instalará uma
linha de desbobinamento e corte de aço,
que demandará recursos de aproximada-
mente R$ 20 milhões.
Segundo o presidente das empresas,

Raul Randon, por volta de 2008 a fundi-
ção estará produzindo cerca de 30 mil to-
neladas de fundidos, quase um terço do
total que o grupo vai estar consumindo,
entre 90 mil e 100 mil toneladas. Já a
linha de des-bobinamento permitirá uma
economia de 5% a 7`)/0 em relação à com-

pra de aços planos feita hoje pela empre-
sa, diz Schmitt.
Segundo o diretor corporativo, a deci-

são pelo elevado plano de investimentos

se deve à perspectiva de crescimento tan-

to do mercado interno quando externo. "A

despeito de dificuldades pontuais, o Bra-

sil vai crescer e precisar de transporte,
infra-estrutura e logística", analisa. Mas

é nas exportações que o crescimento será

mais acelerado. "Produzimos 15 mil semi-

reboques ano passado, 2,5% da produção

mundial de 650 mil unidades. Estes 97,5%
restantes de mercado são uma oportuni-
dade ímpar de expansão", observa Schmitt.
"Vamos passar de uma capacidade insta-
lada de 20 mil para 36 mil unidades ano,
então queremos uma participação mais
relevante nesse mercado", acrescenta o
executivo.
O presidente da Randon ressalta que a

velocidade dos investimentos acompanha-
rá a conjuntura. Dos R$ 800 milhões pre-
vistos, aproximadamente 60`)/0 virão da
própria empresa por meio de geração de
caixa e acionistas, e ainda de recursos
captados na oferta pública de ações reali-
zada no primeiro semestre. O restante virá
de fontes externas como o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES). O governo gaúcho também
concederá incentivos fiscais.
Além da divisão de implementos, tam-

bém serão contemplados no plano de in-
vestimentos as controladas Randon Veí-

culos, Fras-le, Master, Jost e Suspensys.
Com os novos projetos, a companhia pro-
jeta mais de 2,1 mil novos empregos e R$
216,7 milhões em impostos.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
(%)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida

EMPRESAS UF EMPRESAS UF (%)

1 CTR Cia Tecnologia Rodoviária SP 62,86 1 CTR Cia Tecnologia Rodoviária SP 57,96

2 Rossetti Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 52,51 2 Randon S/A Implementos e Participações RS 13,38

3 Shark Tratores e Peças S.A. SP 35,44 3 Rossetti Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 12,45

4 Randon S/A Implementos e Participações RS 35,43 4 Facchini S.A. SP 2,65

5 Facchini S.A. SP 13,90 5 Kabi Indústria e Comércio S.A. RJ 2,04

6 Kabi Indústria e Comércio S.A. RJ 8,20 6 Shark Tratores e Peças S.A. SP 1,41

7 Oimasa - Orlândia Impl. e Máq. Agrícolas S.A. SP 3,37 7 Oimasa - Orlândia Impl. e Máq. Agrícolas S.A. SP 0,62

8 Kronorte S.A Implementos para o Transp. PE 0,23 8 Kronorte S.A Implementos para o Transp. PE 0,18

9 Nona do Brasil S.A. PR -8,19 9 A.Guerra S.A. Implementos Rodoviários RS -2,55

10 A. Guerra S.A. Implementos Rodoviários RS -29,03 10 Nona do Brasil S.A. PR -5,40

As que têm maior liquidez
UF (°/0)

As maiores em Patrimônio Líquido
UF (%)EMPRESAS EMPRESAS

1 Kabi Indústria e Comércio S.A. RJ 5,39 1 Randon S/A lmplem. e Participações RS 335.914

2 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 2,75 2 Facchini S.A. SP 61.616

3 Kronorte S.A Implementos para o Transp. PE 2,64 3 Nona do Brasil S.A. PR 59.089

4 Randon S/A Implementos e Participações RS 1,82 4 A..Guerra S.A. Implementos Rodoviários RS 21.454

5 Rossetti Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 1,67 5 Rossetti Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 16.712

6 Oimasa -Orlândia Impl. e Máq. Agrícolas S.A. SP 1,66 6 Kronorte S.A Implementos para o Transp. PE 16.634

7 Facchini S.A. SP 1,52 7 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 7.108

8 Nona do Brasil S.A. PR 1,25 8 Shark Tratores e Peças S.A. SP 5.576

9 A..Guerra S.A. Implementos Rodoviários RS 1,19 9 Oimasa - Orlândia Impl. e Máq. Agrícolas S.A. SP 3.473

10 Shark Tratores e Peças S.A. SP 0,51 10 Kabi Indústria e Comércio S.A. RJ 1.865
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A Marcopolo projeta produção total de 16 mil carrocerias neste ano

Metas revistas para
ajuste à realidade
Com as e,tporlações em nwnor ritmo decido ao real cpreciudo frente
ao dólar, setor busca noras opções para consolidar os negócios

As indústrias fornecedPras do setor de
transporte apresentaram em 2005 desem-
penho bem superior ao de vários outros
segmentos da economia e, em alguns ca-
sos, como as indústrias ferroviária e ae-
ronáutica tiveram crescimento de receita
surpreendente, respectivamente de 110%

e 118%. Em geral o setor também apre-
sentou boa rentabilidade, de acordo com
a análise de seus balanços do exercício.
Isso apesar dos obstáculos criados no
mercado externo devido ao fortalecimen-
to da moeda brasileira.
A Marcopolo, Amsted-Maxion, Embraer,

88 _ AS r.s•AloREs E MELHORES DO TRA'.NSPOR-rE E LCD SACA DE 2506

Usiminas, Pirelli, Borrachas Vipal, Fiat Au-
tomóveis e Cinpal (Companhia Industrial
de Peças para Automóveis), empresas li-
gadas ao setor do transporte, se destaca-
ram entre as Maiores e Melhores do
Transporte e Logística pelos resultados fi-
nanceiros favoráveis em 2005, após aná-



lise ce seus balanços financeiros.
A Marcopolo, melhor entre as fabrican-

tes de carrocerias para ônibus, a empresa
assegurou em 2005 um crescimento de
6,5% na receita financeira com R$ 17 bi-
lhão, ante RS 1,6 bilião registrados em
2004. Mas o lucro líquido caiu 3,1%, de
RS 85 milhões para RS 82,4 milhões. A
retração, segundo Carlos Zignani, diretor

financeiro e de relações com os invesi-
dores, foi decorrente da variação cambial
— que prejudicou os negócios da empresa
no exterior — e do aumento de cisto dos
insumos. A receita operacional líquida fi-
cou em RS 1,2 bilhão.
De janeiro a setemaró deste ano a re-

ceita líquida da empresa crescer 1% em
relação ao mesmo pe'ícdo de 2005, para

F$ 1,25 ['hão, segt.nio Zigi ani. As ex-
rortaçla -; somaram FS 5385 milloes,
19,5% r anos que os ncve me:es de 2005
Os reg( os provenia ne do exterio -, que
t nharr 53% de paricp3çãc na receita
finarca r3 da Marcor o o, nduzir3m a
repese - tatividade ri 44,9`/0 eri azão
da lalor ção do real Tante 30 dólar, in-
fórmor 2 gnani.

AS MELHORES DA INDUSTRIA DO TRANSPORTE
Empresa ROL PL LL 1C EG RR RPL PC CR Total

1 Randon S/A Implementos e Participações 5 5 7 3 6 9 10 3 9 67

2 Usiminas - Usinas Siderúrgicas de M. Gerais S.A. 10 10 10 4 O 10 9 2 6 61

3 Pirelli Pneus S.A. 8 8 8 3 2 7 8 7 8 59

4 Cinpal - Cia. Industrial de Peças para Automóveis 7 6 6 5 5 6 7 9 5 56

5 Marcopolo S.A. 6 7 5 9 4 5 6 5 7 54

6 Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A. 9 9 9 6 1 8 5 3 2 52

7 Amsted Maxion Fundição e Equiptos. Ferrov. S.A. 3 4 4 10 8 4 4 4 10 51

8 Fiat Automóveis S.A. 4 3 2 7 7 3 3 10 3 42

9 Borrachas Vipal S.A. 2 2 3 2 3 2 2 5 4 26

10 MWM International Motores O O O O 9 O O O O 9

R MO
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O mercado internacional menos favorá-
vel fez a Marcopolo reduzir sua projeção
de faturamento para 2006, de R$ 1,8 bi-
lhão para RS 1,76 bilhão, garantindo, en-
tretanto, um crescimento de 2,98% em
relação aos R$ 17 bilhão registrados em
2005. A previsão de produção total da
companhia, que antes era de 16.500 uni-
dades, caiu para 16 mil unidades, abaixo
das 16.456 unidades fabricadas em 2005.
'A continuidade da valorização da moeda
prejudicou os negócios e não só a Marco-
polo, mas o Brasil perdeu vendas no Ori-
ente Médio'', disse Zignani.

Para recuperar a perda no mercado in-
ternacional, a Marcopolo está procuran-
do concentrar suas compras de materiais
em locais onde a empresa tem produção.
''Na China estamos fazendo contato por
meio de um escritó-
rio que a empresa
mantém naquele
país'', disse Zignani.
Segundo o diretor.
outra alternativa foi
a formação de uma

joint-venture na Rússia e na Índia. "É uma
saída para recuperar o mercado do Orien-
te Médio'', completou Zignani.

O ano de 2007 a Marcopolo aguarda
com otimismo em razão da perspectiva de
o mercado interno ter um suporte maior.
"Vários fatores ajudarão a expandir os
negócios no País, corno o crescimento do
Produto Interno Bruto (1318), da renda da
população brasileira, que incentivará as
pessoas a viajarem mais, além da amplia-
ção dos prazos de financiamento de ôni-
bus, que há três meses subiu de 48 para
72 meses, elevando assim a participação
do Finame nas vendas deste veículo", pre-
vê Zignani.

AMSTED-MAXION - A Amsted-Maxion

111(1(Istria

Fundição e Equipamentos Ferroviários,
joint-venture da lochee-Maxion com a
Amsted Industries- empresa líder na pro-
dução de rodas e fundidos ferroviários no
mercado americano - liderou o ranking
das empresas que atuam no setor ferrovi-
ário, ao apresentar em 2005 uma receita
operacional líquida de RS 1,18 bilhão e
lucro líquido de R$ 68,8 milhões.

Em 2005, a Amsted-Maxion tinha em
sua carteira encomenda de 6,5 mil va-
gões, volume 50% superior as 4,1 mil uni-
dades produzidas em 2004. Do total de
pedidos, 4.384 unidades foram da Com-
panhia Vale do Rio Doce (CVRD), 436 da
MAS Logística e 350 da japonesa Mitsui,
que compra vagões para arrendamento.
O restante decorreu de contratos exter-
nos: 225 unidades para a Venezuela, além

de 76 para Gabão, 22

2005 
para Guiné -Bissau,
países africanos.

Com o contrato de
venda de 137 vagões
fechado em agosto
deste ano com a MAS

DESEMPENHO DOS FABRICANTES DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Lio. Corrente
Cresc. Receita

2000 2001 2002 2003 2004

-3,07 0,88 8,00 1,37 6,19

75,33 52,40 48,35 60,33 41,57
2,01 17,44 9,39 4,39 9,76

82,01 33,70 29,45 24,70 24,71

135,91
53,57

13,17
41,14

As melhores em Rentabilidade sobrePatrimônio
uF (0/0)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
(%)EMPRESAS EMPRESAS uF

1 Busscar Ônibus S.A. SC 528,41 1 Busscar 'Ónibus S.A. SC 15,08
2 Marcopolo S.A. RS 17,07 2 Marcopolo S.A. RS 6,67
3 Irizar Brasil Ltda. SP 8,44 3 Irizar Brasil Ltda. SP 2,76
4 Cia. Manufatureira Auxiliar

As que têm maior Liquidez

SP -10,27 4 Cia. Manufatureira Auxiliar SP -41,13

As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF °i° EMPRESAS uF (%)

1 Cia. Manufatureira Auxiliar 9) 44,78 1 Marcopolo S.A. RS 470.073
2 Irizar Brasil Ltda. SP 5,14 2 Irizar Brasil Ltda. SP 39.092
3 Marcopolo S.A. RS 2,02 3 Busscar Ônibus S.A. SC 11.647
4 Busscar Ônibus S.A. SC 0,75 4 Cia. Manufatureira Auxiliar SP 2.483
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Logística a Amsted-Maxion acumula pe-
didos de 3.020 unidades em 2006. Anteri-
ormente a empresa havia fechado contra-
to de vendas de 140 vagões para a CVRD
e 48 para a Copersucar.

Depois de anos seguidos de alta, a ex-
pectativa de Oscar Becker, diretor finan-
ceiro da lochpe-Maxion, é que o mercado
de vagões tenha uma retração. ''Em 2006
haverá uma acomodação natural do setor.
É que, depois de 20 anos de crescimen-
to, ocorreu uma supervenda nos últimos
anos três anos. E, além da infra-estrutu-
ra no setor estar no
limite, há ainda o fato
de que a safra agrí-
cola não foi boa nos
últimos três anos",
comenta Becker.
A estimativa do di-

retor da lochpe-Ma-
xion é que nos próxi-

mos anos o tamanho do mercado ferro-
viário se consolide em 5 mil vagões.
Será um número interessante e, à me-
dida que houver melhoria na infra-es-
trutura, com aumento de novas linhas e
aprimoramento das atuais, a demanda
volte a crescer'', afirma.
No primeiro semestre deste ano, as ex-

portações de vagões caíram 61,9%, para
US$ 8,2 milhões, em comparação com os
US$ 21,5 milhões registrados em igual pe-
ríodo de 2005. Já as exportações de fun-
didos ferroviários e industriais cresceram

111111'1,11'kt

89,3%, para US$ 56,6 milhões, ante USS
29,9 milhões registrados nos seis primei-
ros meses de 2005. Os Estados Unidos ab-
sorveram 53%, a América Latina, 22%, Ca-
nadá/México, 7%, África/Oriente Médio,
10%, e Europa, 8%.
A Amsted-Maxion participa com 31%

da receita operacional líquida consoli-
dada do grupo lochpe-Maxion, que atin-
giu R$ 311 milhões no terceiro trimes-
tre de 2006, uma redução de 19,4% em
relação ao mesmo período de 2005. Se-
gundo a empresa, este desempenho é

resultado da retra-
ção da produção
nacional de veículos
comerciais, da re-
tração da demanda
por vagões ferroviá-
rios e do crescimen-
to das exportações
de rodas rodovia-

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

2000 2001 2002 2003 2004 2005

-20,45-152,67 -40,07-178,90 28,04 43,06

41,75 86,56 106,87 115,30 58,50 55,41

1,29 0,46 0,37 0,46 2,02 1,77

-1,76 34,79 19,37 13,75 24,45 110,46

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
UF (%)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
UF (%)EMPRESAS EMPRESAS

1 Arnsted Maxion Fundição e Equiptos Ferrov. S.A. SP 111,01 1 ALL - América Latina Log. Equiptos S.A. PR 79,41

2 ALL - América Latina Logística Equiptos S.A. PR 83,57 2 CAF - Brasil Indústria e Comércio S.A. SP 28,53

3 CAF - Brasil Indústria e Comércio S.A. SP 47,05 3 Renk-Zanini S.A. Equipamentos Industriais SP 9,93

4 Renk-Zanini S.A. Equipamentos Industriais SP 18,16 4 Amsted Maxion Fundição e Equiptos Ferr. S.A. SP 5,81

5 Gevisa S.A. SP 5,50 5 Gevisa S.A. SP 2,98

6 Trans Sistemas de Transportes S.A.

As • ue têm maior Liquidez

SP -6,91 6 Trans Sistemas de Transportes S.A. SP -4,33

As maiores em Patrimônio Lí • uido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF % )

1 CAF - Brasil Indústria e Comércio S.A. SP 4,09 1 Gevisa S.A. 9) 172.100

2 Gevisa S.A. SP 2,47 2 Amsted Maxion Fundição e Equiptos Ferr. S.A. SP 61.985

3 Renk-Zanini S.A. Equipamentos Industriais SP 1,23 3 Renk-Zanini S.A. Equipamentos Industriais SP 28.241

4 Trans Sistemas de Transportes S.A. SP 1,00 4 ALL - América Latina Logística Equiptos S.A. PR 24.193

5 Amsted Maxion Fundição e Equiptos Ferr. S.A. SP 0,98 5 Trans Sistemas dc. Transportes S.A. SP 20.735

6 ALL - América Latina Logística Equiptos S.A. PR 0,83 6 CAF - Brasil Indústria e Comércio S.A. SP 12.018

SEGURANÇA E QUALIDADE EM TRANSPORTE
DE FUNCIONÁRIOS E TURÍSTICO

Experiencia de mais de 25 anos no transporte de
funcionarios, buscando sempre segurança, satisfação
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(42) 3228-4000
www.iapo.com.br
iapo@iapo.com.br
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rias, fundidos e rodas ferroviárias.

De acordo com os números do balanço
financeiro anual da empresa, o patrimônio
líquido apresentou um crescimento de cer-

ca de 70%, passando de R$ 36 milhões
em 2004 para R$ 61 milhões em 2005,
assim como a rentabilidade do patrimônio
líquido, que teve um aumento de 28% com-
parado aos dois exercícios, alcançando a
marca de 111% neste ano, bem acima da
média do setor que ficou em 43%. Os bons
resultados ainda são conseqüência da
queda do endividamento geral em torno
de 4%, e do lucro operacional, que subiu
de RS 46 milhões em 2004 para 0$ 99
milhões em 2005.

FIAT - A Fiat Automóveis foi a melhor
entre as montadoras de veículos que têm
seus produtos direcionados para o seg-
mento de transporte, conforme os balan-
ços submetidos à análise. A subsidiária
italiana fechou 2005 com receita opera-
cional líquida de R$ 9,8 bilhões e lucro
líquido de R$ 511 milhões. O presidente
da empresa, Cledorvino Belini, atribuiu o
bom desempenho do ano passado a um
conjunto de fatores, como a gama de pro-
dutos, qualidade, rede de revendedores e
imagem da marca.
"Em 2005, fizemos

uma série de lança-
mentos que tiveram
grande impacto junto
ao mercado, como os
modelos 1.0 Fire Flex e
a nova motorização 1.4

Flex, na família Palio. Também lançamos
o Stilo Flex e a minivan Iclea, um modelo
que se firmou no mercado, tão logo foi
lançado. Renovamos a oferta também nos
segmentos mais altos, com o Marea e o
Stilo Schumacher", declara o presidente

da empresa.
Belini destacou que neste ano a Fiat

vem tendo um ritmo de produção e ven-
das bastante vigoroso. "Até outubro, re-
gistramos um crescimento no mercado in-
terno de 14,3%, como volume de 372.901
veículos. A produção cresceu 10,4% no
mesmo período, também acima da média
nacional, que foi de 5,5% para automó-
veis e veículos comerciais leves", diz.
A participação dos veículos comerciais

é de grande importância neste desempe-
nho, disse Belini. "A picape Strada, por
exemplo, é líder isolada de venda em sua
categoria. No segmento de furgões pe-
quenos, a Fiat domina mais de 90% do
mercado, com os modelos Forino e Dobló
Cargo. Já entre as vans grandes, o Ducato
tem uma presença de destaque, com
14,4% das vendas", acrescenta.

Para 2007, as perspectivas da Fiat, se-
gundo Belini, é que o mercado interno
mantenha o ritmo de crescimento. 'Nossa

119 1(1-4 ria

estimativa é de uma expansão em torno
de 8%. Não podemos dizer o mesmo das
exportações, que dependem da taxa cam-
bial, atualmente muito desfavorável às
vendas no mercado externo. Com isso,
acreditamos que a produção da indústria
automobilística brasileira possa apresen-
tar crescimento entre 2% e 4%", afirma o
executivo.
A Fiat mantém um plano de investimen-

tos de R$ 2,5 bilhões a serem aplicados
no triênio de 2005 a 2008, com inversões
em novos produtos e novas tecnologias,
além do aprimoramento dos processos
produtivos. Naturalmente, não podemos
revelar quais serão os próximos lançamen-
tos. Os segmentos de veículos comerciais
leves têm grande importância nessa es-
tratégia, pois respondem por cerca de 15%
da nossa produção, tanto para o mercado
interno como também exportação, tendo
como principais mercados os países da
América Latina e também a Europa, onde
o nosso destaque é a picape Strada.
A montadora apresentou uma notável

recuperação em seu lucro operacional este
ano, atingindo o valor de R$ 731 milhões,
ante o saldo negativo de R$ 212 milhões
em 2004. O mesmo desempenho positivo

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA AERONÁUTICA

INDICADOR

Rent. Patr. Lig.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

2000 2001

10,75 27,30

61,12 78,72

1,10 1,24

28,23 117,99

2002 2003 2004 2005

13,39 -0,39 8,57 1,84

80,08 52,59 94,20 104,04

1,43 1,48 1,39 1,26

106,16 -25,50 3,68 -3,00

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio

EMPRESAS

1 Embraer - Empresa Bras. de Aeronáutica S.A.

2 Avibrás Divisão Áerea e Naval S.A.

3 ELEB - Embraer Liebherr Equipamentos do Brasil S.A.

4 Aeroeletrônica Ind de Componentes Aviônicos S.A

5 Avibrás Indústria Aeroespacial S.A.

1W

5P

SP

SP

RS

SP

(%)

14,56

7,54

2,48

-17,21

nd

As que têm maior Liquidez
EMPRESAS UF

1 ELEB - Embraer Liebherr Equiptos do Brasil S.A. SP

2 Embraer - Empresa Bras. de Aeronáutica S.A. SP

3 Aeroeletrônica Ind. de Componentes Aviônicos S.A RS

4 Avibrás Divisão Áerea e Naval S.A. SP

5 Avibrás Indústria Aeroespacial S.A. SP

94 - O MAIOR ;S E MELHORES DO 1R000'ORTE E OGILOK DL 200,

pode ser verificado
no volume de seu
patrimônio líquido,
que cresceu 43%,
passando de 651,09
bilhão em 2004 para
R$1,55 bilhão em
2005. A rentabilida-

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS UF (%)

1 Avibrás Divisão Áerea e Naval S.A.

2 Embraer - Empresa Bras. de Aeronáutica S.A.

3 ELEB - Embraer Liebherr Equiptos do Brasil S.A.

4 Aeroeletrônica Ind de Comp. Aviônicos S.A

5 Avibrás Indústria Aeroespacial S.A.

SP 15,20

SP 9,02

SP 1,36

RS -16,05

SP -146,80

(°/0)

As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%)

2,35 1 Embraer- Empresa Bras. de Aeronáutica S.A. SP 4.909.482

1,29 2 ELEB - Embraer Liebherr Equiptos do Brasil S.A. SP 74.365

1,23 3 Avibrás Divisão Áerea e Naval S.A. SP 18.484

1,20 4 Aeroeletrônica Ind. de Comp. Aviônicos S.A RS 8.557

0,20 5 Avibrás Indústria Aeroespacial S.A. SP (294.019)
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de do patrimônio líquido seguiu a mesma
linha: antes apresentava prejuízo e este
ano se recuperou atingindo a marca de
32,8% de lucro, ficando acima da média

do setor de 15,78%.

EMBRAER - A Embraer-Empresa Brasi-
leira de Aeronáutica que fechou 2005 com
receita operacional líquida de R$ 7,92 bi-
lhões e lucro líquido de RS 714 milhões,
um excelente desmpenho em seu segmen-
to da indústria de transporte.
A fabricante brasileira, líder na fabri-

cação de jatos comerciais com até 110
assentos, apresentou no terceiro trimes-
tre de 2006 uma receita líquida cle R$ 1,9
bilhão e seu lucro líquido foi de 63 163,4
milhões. A carteira de pedidos da empre-
sa atingiu em 30 de setembro nível recor-
de de US$ 13,3 bilhões, aumento de
30,4% em relação ao segundo trimestre
deste ano, segundo dado divulgado pela
empresa.
A família de jatos 170/190 continua

mostrando bom desempenho de vencias,
ao acumular um total de 543 pedidos fir-
mes e 421 opções de compra. Com a de-
corrência das dificuldades verificadas no
aumento da cadência de produção das
aeronaves 190 e 195, especialmente em
relação à montagem das asas e a atrasos
na cadeia de suprimentos, a Embraer re-
visou sua previsão de entregas para 135
aeronaves em 2006. A estimativa anteri-
or era de 145 aeronaves.
Segundo a companhia, medidas já foram

tomadas para superar as dificuldades e, para
2007, a previsão é que sejam entregues 160
aeronaves, volume superior as 150 unida-
des anunciadas para o próximo período.

A empresa informou que no terceiro tri-
mestre deste ano o endividamento cres-
ceu em AS 171,1 milhões, encerrando o
período em RS 3,48 bilhões. O endivi-
damento de curto prazo respondeu por
47,6% do total das linhas de crédito da
empresa no período. No segundo trimes-
tre deste ano correspondia a 41,5%

PIRELLI - A fabricante conquistou uma
expansão de 70.0 de sua receita opera-
cional líquida em 2005, passando para a
marca dos R$ 2,73 bilhões, contra os RS
2,56 bilhões em 2004. Apesar da rentabi-
lidade do patrimônio líquido ter sofrido
uma queda comparada com o ano ante-
rior e ficado em 26,8%, a empresa ainda
apresentou um número superior à média
do setor de 15,8%. Da mesma maneira se
percebe o índice de crescimento da recei-
ta: a Pirelli divulgou em seu balanço um
crescimento de 6,5% em 2005, ante os
3,5% da média do setor.

CINPAL - De acordo com o balanço fi-
nanceiro anual da empresa, Cia. Industri-
al de Peças para Automóveis (Cinpal), a
empresa assegurou em 2005 um cresci-
mento de 31% na receita operacional lí-
quida com R$ 342 milhões, ante os R$
261 milhões registrados em 2004. Da mes-
ma forma, o seu patrimônio líquido au-
mentou 25%, passando da marca de R$
176 milhões para R$ 220 milhões em
2005. Já a rentabilidade sobre esse índi-
ce sofreu uma queda de 29,9% para
23,2%, mas mesmo assim apresentou um
desempenho bem melhor que a média do
setor de 12,5%. O endividamento geral
da Cinpal também sofreu um decréscimo

111( 11-U.-,11'itt

de 34%, passando de 29,2% em 2004 para
19,3% em 2005.

BORRACHAS VIPAL - A empresa obteve
um crescimento de sua receita operacional
líquida de 12,3% em 2005, evoluindo para
a marca dos R$ 681 milhões, comparados
com os R$ 607 milhões de 2004. O lucro
liquido sofreu uma queda em relação ao
ano anterior e ficou no valor de R$ 37 mi-
lhões, porém, apesar do decréscimo, a
empresa se mantém muito acima das suas
concorrentes de setor se comparado esse
índice, já que a segunda colocada apresen-
ta um lucro que não chega a R$ 300 mil. Da
mesma maneira se destacou no índice de
crescimento da receita: a Vipal divulgou
em seu balanço tim crescimento de 12,3%
em 2005, ante os 3,67% da média do setor.
Bem acima também ficou a rentabilidade
de patrimônio líquido: 14,2% da Vipal con-
tra 1,5% da média do setor.

USIMINAS - De acordo com os números
do seu balanço financeiro, a receita ope-
racional líquida da Usiminas saltou de
0$ 6,68 bilhões em 2004 para RS 6,95
bilhões em 2005. Da mesma maneira, o
patrimônio líquido apresentou um cres-
cimento de cerca de 47%, melhorando
de R$ 6 bilhões em 2004 para AS 8,8
bilhões em 2005. No mesmo ritmo de
crescimento se apresentaram os índices
de lucro líquido, que teve uma expansão
de 28%; e a rentabilidade de receita, que
teve um desempenho 23,5% maior, quan-
do comparados os dois exercícios. O
endividamento geral da Usiminas tam-
bém foi positivo, tendo caído de 46,68%
em 2004 para 33,63% em 2005.

A lnsight tem ajudado os executivos do segmento de
transportes a solucionar seus problemas de negócio,
tais como:

vOnde devemos atuar para reduzir nossos custos?

VO que devemos fazer para ter processos baseados em melhores práticas?

v0 que temos que aprimorar para potencializar o uso das funcionalidades

dos nossos sistemas?

vComo montar um centro de serviços compartilhados para ganhar em
produtividade e reduzir custos?

VComo utilizar todo o potencial da Tecnologia da Informação para alavancar
os negócios?

"Como melhorar nosso fluxo de caixa e a rentabilidade da empresa?

VComo crescer com lucratividade?

A lnsight proporciona soluções abrangendo todo o
modelo de gestão de sua empresa e estabelece

compromisso com resultados contínuos e
duradouros.

Processos - Finanças - TI

www.insightconsulting.com.br
Fone: (21) 2210-2683 ou 7819-5776
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Um gênio reconhecido
Por tudo legudo pie deixop no setor de ônibus,
pela trobrezt de espírito, O empres(írio da Costa Antunes.fill.
eleito .Perso,wlídudi- h.ansporte de 2006,11111 título inconleste

Há em geral um briftio que faisc dos
olhos de quem lida a m a ramo de ans-
porte. Seria herança ré tempos de eni-
ro? Afinal, quem, cluan :o criança, com olhos
Em bri,hos, não brinca_ de carrinho, '›enzi-
nho, caminhãozinho, o libuzinho?

Pois, era impossívE iã3 notar brili j nos
olhos ao se estar com d empresário alson
da Costa Antunes. "A..1' Jelson, com era
tratada, logo após cc riprar a lenda Via-
ção Cometa, disparo_ uma confiss-z-,' o de

menino. ''Sempre admirei a Co Tieta', dizia
numa tarde no conservador prédio da Co-
meta, no comecinho da Via Dutra, em São
Paulo. ''Sempre que eu podia v ajava a São
Paulo no ônibus Morubixaba. ira uma be-
leza'', falava, com extrema admiração e or-
gulho por ter realizado um sor ho.

Jelson da Costa Nunes, fal3cido recen-
temente, completaria 79 anor no último 9
de novembro. Quando comprou a Cometa,
em 1992, tinha 75. A propósi-o desse ne-
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gócio, engordou seu repertório de pensa-
mentos contudentes e diretos. 'Guando
me perguntam por que comprei uma em-
presa nessa idade, respondo que também
plantei jabuticaba mesmo sabendo que só
dá frutos depois de 20 anos'', comentava.

Mineiro de nascimento, carioca de co-
ração e empreendedor por convicção,
Jelson nunca abandonou os sonhos. Sem-
pre correu atrás deles. Ter vindo das ca-
madas mais populares fazia com que des-
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Família -tinida para continuai' a obra
Carlos Otávio Souza Antunes, um dos

filhos de Jelson da Costa Antunes, garan-

te: "A família esta unida para continuar a
obra do fundador. Este é nosso legado".
O desejo de Jelson de perpetuação do

negócio será um balizamento. "Ele era um
empresário feliz, um homem realizado pro-
fissionalmente e vamos continuar os ne-
gócios que ele construiu", diz, para refor-
çar: "De nossa parte não faltará dedica-
ção e empenho".

Carlos Otávio cita o Instituto JCA como
uma das obras fundamentais para o
continuismo dos ideais do pai. "No dia 9 de
novembro, cumprimos o que estava combi-
nado com ele em vida e fizemos a inaugura-
ção do Instituto. Foi uma cerimônia simples,
do seu jeito, mas cheia de significado".
O filho, que esteve sempre ao lado do pai

na direção dos negócios, relembra uma das
muitas facetas de Jelson, a facilidade de
montar times. "Ele tinha a facilidade de esco-
lher a pessoa certa para o cargo exato", diz,
para enfatizar outra qualidade do empreen-
dedor:"Tinha a virtude de resolver com ex-
trema facilidade quaisquer problemas que

se muito valor a tudo.
Sobre a Cometa, que admirava, tinha

um comentário. "A empresa sempre foi
uma referência, sem dívidas, mas, não sei,
faltava garra. Os donos ficaram ricos e
não precisavam mais da empresa", dizia.

Absorver empresas era uma de suas ha-
bilidades. Antes da Cometa, adquirida em
2002, comprou duas em prazo de 15 dias.
Uma delas foi a Rápido Ribeirão Preto, com
sede na cidade de mesmo nome, pólo da
produçao canavieira do País. A outra foi a
Viação Catarinense. Mas, a ordem não foi
essa. Jelson Antunes foi direto comprar a
Catarinense, mas diante da recusa do pro-
prietário, abriu o jogo: "Vou voltar para o
Rio com uma emrpesa comprada". O dito
foi feito. Tocou para o interior de São Pau-
lo e comprou a Rápido Ribeirão Preto. Uma
semana depois o telefone tocou. Do outro
lado da linha o dono da Catarinense ofere-
cia sua empresa a Jelson, que comprou em
condições mais favoráveis.
Além da ambição por crescer, comprar,

Jelson tinha reconhecidamente o dom de

surgissem. Sempre me impressionou sua
capacidade de solucionar as questões que

se apresentassem à sua frente".
Nos últimos dez anos, relembra Carlos

Otávio, a sucessão foi um tema presente
no fórum de discussões do grupo. E Jelson
era um incentivador dessa discussão — até
por sua vontade de que a obra, as empre-
sas, seguissem em frente. Uma consultoria
especializada acompanhou a assessorou
o grupo nessa tarefa.
Com Jelson em vida, diz Carlos Otávio,

o comando geral estava com o pai. "Claro
que os assuntos eram discutidos, compar-
tilhados entre a direção, mas o que ele
decidia era acatado".
Com a morte do fundador, duas famílias —

a de Carlos Otávio e de sua irmã, Heloisa
Helena — vão comandares negócios por meio
de um conselho que se reúne semanalmente.
"Meu pai foi um homem sábio, mas mui-

to simples, com origem humilde e que va-
lorizava muito as equipes. Tenho certeza
que todos, parentes e colaboradores, es-
tão imbuídos do pensamento de conti-
nuar a obra do fundador".

inovar. O repertório é vasto de mudanças
que introduziu num setor não muito afei-
to a alterar sua rotina.
Ao comprar a Rápido Ribeirão Preto, por

exemplo, Jelson promoveu mudanças. Uma
delas foi a introdução do ônibus de dois
andares, claramente para chamar a aten-
ção. Outra mudança na Rápido: cumprir o
trajeto, de menos de 400 km, sem paradas,
para que o passageiro pudesse chegar ra-
pidamente. Com uma receita contendo in-
gredientes como estrada de primeiro mun-
do (como as existentes em São Paulo), mais
ônibus imponentes, modernos e rápidos, o
resultado foi um competidor eficaz para
combater o avião no trecho.

Jelson aprendeu literalmente na esco-
la da vida. Foi quitandeiro, eletricista, co-
brador, morou em pensão, lavou as pró-
prias roupas, fez de tudo até realizar um
de seus sonhos: ter o próprio negócio.

Havia, claro, ambição, até porque sem
ela não se move o progresso, mas, além
disso, Jelson fazia questão de revelar que
pretendia ver sua obra continuada. "For-
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mei uma empresa para a perpetuação. É

tudo que quero. Tenho quase 7 mil em-
pregados, 35 mil dependentes. Não que-
ro e não posso levar a minha empresa jun-
to comigo para o caixão'', dizia ele em no-
vembro do ano passado numa reportagem
especial da revista Frota.
Após sua morte, numa publicação es-

pecial denominada O Grande Empreende-
dor — uma homenagem "à lenda do trans-
porte de passgeiros no Brasil'', várias pes-
soas que conviveram com Jelson deram
seu depoimento. Um deles, Márcio Coe-
lho Barbosa, diretor-superintendente da
Auto Viação 1001, resumiu: ''sempre fez
questão de formar sua equipe em um ver-
dadeiro processo de aprendizado na ges-
tão de negócios e jamais utilizou a sua
trajetória para impor uma palavra final..."
Heinz Wolfgang Kumm Junior, superinten-
dente da Auto Viação Catarinense, res-
saltou o espirito de mudanças do empre-
endedor: "A Catarinese, transportadora
mais antiga do Brasil, sob o comando do
empresário Jelson da Costa Antunes, se
transmudou numa empresa moderna e
ágil...'' O diretor-superintendente da Via-
ção Cometa, Ivan Comodaro, lembrou que
"ele agregou valores excepcionais e uma
marca inconfundível de dinamismo".
A obra de Jelson da Costa Antunes,

como ele queria, vai continuar. E uma
materialização dessa perpetuação é o Ins-
tituto JCA, inaugurado dia 9 de novembro
deste ano. O instituto, como Jelson sem-
pre quis, tem o objetivo de prestar assis-
tência social, educativa e cultural a me-
nores e jovens de baixa renda. Sua sede
fica no bairro da Figueira, em Niterói (RJ).
Um dos projetos, chamado "Fortalecendo
Trajetórias", se propõe a apoiar jovens
com bom desempenho escolar para con-
cluírem o ensino médio. Já passaram pelo
Instituto JCA um total de 150 alunos qua-
lificados nas áreas elétrica, mecânica, re-
frigeração, lanternagem/funilaria e pin-
tura de ônibus. Dos 150, metade foi re-
crutada para empresas do grupo.
Além de apoiar jovens carentes com vo-

cação para aprender, o Instituto JCA terá
um museu de ônibus e uma biblioteca.

Por tudo que fez, pelo legado que deixou,
pela nobreza de espírito, Jelson da Costa
Antunes certamente é merecedor inconteste
do título de Personalidade do Transporte.
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IRIZAR

Primeiro colocado na categori
Passageiros, o ônibus da

pela pintura co

ícones móveis
llercedes-Benz, Coletfros Primarem e tOlkswagen (13 rencvdoros
Conenrso de Conmnicay'-io 1 isnot e Pinturo de Frota no suo 3Y1 vers(T5o

O Concurso de Comunicação Visual e Pin-
tura de Frota, realizado anualmente pela
revista Transporte Moderno, chega a sua
38' edição. Neste ano o concurso contou
com 33 participantes, sendo 11 na catego-
ria Rodoviário de Carga, seis em Urbano de
Passageiros e nove em Rodoviário de Pas-
sageiros. Entre as razões que os levaram a
participar do concurso as mais destacadas
são: divulgar o nome da empresa, tornar-
se mais conhecida no meio, revelar um vi-
sual diferenciado, sinalizar mudança de fi-
losofia da empresa, mostrar a renovação
da frota e consolidar sua imagem.
O objetivo do concurso é incentivar a

criação de uma identidade visual inova-
dora estampda na frota, de modo que o

veículo seja uma forma de divulgação e
publicidade dos produtos ou serviços da
empresa. Desde sua criação, o prêmio tem
mobilizado o setor de transportes como
um todo, uma vez que esse tipo de publi-
cidade traz retorno superior ao feito em
outros tipos de mídia. Ricardo Barion,
supervisor de Marketing da Volkswagen
Caminhões e Ônibus do Brasil, afirma que
o custo de uma pintura de frota diferen-
ciada é semelhante ao de uma ação pro-
mocional nos meios de comunicação usu-
ais como revistas e jornais, mas o resulta-
do é superior, uma vez que a marca da
companhia pode ganhar ainda mais des-
taque.
A revista convidou especialistas ligados
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às áreas de design, criação e marketing
para compor o júri. Ana Lúcia Ribeiro, di-
retora de graduação e professora de
design da Escola Superior de Propaganda
e Marketing (ESPM), Márcio Pelense, di-
retor de criação da Zicard, e Igor Gano,
gerente de Marketing da Transportadora
Ramos. Os critérios utilizados para a sele-
ção dos vencedores, foram segurança,
estética, originalidade, praticidade e iden-
tificação.

RODOVIÁRIO DE CARGA— Na categoria
Rodoviário de Carga, a vencedora foi a
DaimlerChrysler do Brasil (Mercedes-
Benz). A empresa impressionou com o pro-
jeto exclusivo para sua frota de eventos,



pelo uso de cores em degrade, com uma
tecnologia de pintura que se diferencia
em relação às demais. Uso adequado da
marca, visibilidade cio símbolo da empre-
sa, design perfeito, leveza na pintura e
cuidado gráfico completam a definição do
jurado. De acordo com Luiz Carlos Zam-
bollo, gerente de Marketing da Daimler
Chrysler do Brasil, o projeto buscou a cri-
ação de uma identidade visual marcante
e diferenciada e ao mesmo tempo deu
destaque à logomarca da empresa. A DC
fez um estudo de layout e para a fina-
lização do trabalho buscou o especialista
Cid Mosca, que pesquisou cores apropri-
adas ao projeto. Para ele a arte deste tra-
balho está também na escolha das tintas
e na técnica da pintura e se enquadra
perfeitamente nos padrões mundiais de
qualidade exigidos pela marca. O segun-
do lugar ficou com a Cia. Atual de Trans-
porte, que usou o branco como fundo, cri-
ando um visual leve e funcional. ''Desen-
volveram um design limpo e agradável",
afirma Márcio Pelense, diretor de Arte da

Zicard. Para o júri, o logotipo da Atual
ganhou destaque e nos leva a associar a
imagem da companhia à idéia de movi-
mento. Armando Villela, diretor de cria-
ção, confirma essa idéia e destaca que a
empresa buscou uma logomarca que ex-
pressasse velocidade e rapidez associa-
das à simplicidade e praticidade, gerando
um impacto forte sobre o cliente.
A terceira posição ficou com a Bedin

Transportes. A empresa diferiu do tradici-
onal, revelando arrojo na escolha das co-
res— laranja, verde e branco—, pouco usa-
das no segmento. Essa é uma das marcas
de sua nova identidade. A visibilidade do
logo foi um dos critérios determinantes
para a conquista do terceiro lugar. José
Stainer, diretor comercial da empresa,
explica que a pintura é uma extensão da
marca e a escolha foi feita pelo pessoal
de marketing assistido. "Eles buscaram
associar a idéia de rapidez aérea ao trans-
porte rodoviário, característica do serviço
expresso, e usaram a asa como ícone,
completa Stainer. A Panexpress oferece

Frota de eventos da Mercedes-Benz, que ficou em primeiro lugar na categoria
Rodoviário de Cargas, destaca o símbolo da marca

Melhore seus
índices de

desempenho
A Conseil atua como operador logístico

com foco na cistornizaçao, buscando

melhor,a do desempenho logístico

através do otimizaçdo dos processos e

aumen:p de 9rodutividade de seus

clientes. Uma empresa com 20 anos cle

merende, seda nas principais capitais

brasileiras e com uma equipe técnica

especial2adc e treinada para atingir

altos índices de satisfoçao.

Agregue açilidade, segurança e

experiência a sua cadeia logística.

Conte com a Conseil.

•

res C:7(h7 7

Logística - DiJtribuiçáo - Artnazenagen,

Consu,torin - Transporte de pessoas

Turistr o- R.-.-presentaçáo Comerciai

773234-8800

www.COnSeiLcom.br
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os serviços serviços convencional e expresso. Se-
gundo o executivo, a empresa inovou, fa-
zendo o transporte com segurança e rapi-
dez superior à média do mercado. "O tem-
po de transferência de São Paulo para
Caxias do Sul caiu quase pela metade, de
28 horas para 16 horas, e tornou-se um
diferencial entre os concorrentes", expli-
cita Stainer. Nessa categoria houve men-
ção honrosa à Trans-Postes Transportes
Especializados pelo uso de cores harmô-
nicas branco, preto e vermelho. A direto-
ria da empresa decidiu participar do con-
curso para ganhar mais visibilidade e vê
na pintura de sua frota uma forma de di-
vulgar o nome e os serviços oferecidos.
Everson Machado, diretor comercial, afir-
ma que a padronização da frota funciona
também como uma forma de transmitir
segurança e solidez. ''Se eu tenho 40 car-
ros padronizados, o público pensa que
minha frota é de 200 veículos'', garante.
URBANO DE PASSAGEIRO — O design
moderno foi um dos principais elementos

que motivaram a escolha da pintura da
Coletivos Primavera como a vencedora na
categoria. 'Eles ousaram no uso das co-
res e acertaram na escolha do projeto",
diz a professora Ana Lúcia Ribeiro, que
reforça seu argumento afirmando que a
empresa se destacou entre as demais por-
que, além de ser arrojada, com o
contraponto de tons fortes e claros, con-
seguiu passar a mensagem com o design
escolhido. ''Eles transmitiram a idéia de
que andar de coletivo não é uma ativida-
de cansativa ou pesada", atesta a profes-
sora. Armando Villela, que assina a cria-
ção, diz que o nome da empresa ajudou
na escolha do projeto. "Aplicamos cores
fortes e alegres — rosa, laranja e verde —
e utilizamos a imagem da flor como men-
ção à primavera". Além disso, optou por
uma fonte com linhas mais soltas, mos-
trando cuidado estético, com um leve to-
que de sofisticação. Villela garante que o
visual repaginado fez com que a frota pa-
recesse mais nova.

O segundo lugar ficou
com a Braso Lisboa, que,
na opinião do jurado, apli-
cou as cores de maneira
apropriada, e fez uso ade-
quado do campo de distri-
buição do desenho. O
designer transmitiu fluidez
nas curvas e arrojo na pin-
tura. Esta, embora basea-
da em cores clássicas —

— verde escuro e amarelo
ouro —, foi feita em tons
metalizados, resultando

O caminhão da Panexpress, da Bedin Transportes, ficou em terceiro
lugar, adotando cores arrojadas para dar boa visibilidade ao logo

1 04 fv1;2,1CPuS E r HORE', DO I PAH'PORTi E LOGiS-HIA DF 20L,6

Cia. Atual de Transportes foi a segunda
colocada: fundo branco confere visual
limpo e agradável ao caminhão

em um trabalho sofisticado, argumenta Igor
Gotto, gerente de Marketing da Transpor-
tadora Ramos. Ele indica também que, ao
fazer a aplicação da pintura na parte supe-
rior do ônibus (área de pouca visibilidade),
a empresa mostrou preocupação com de-
talhes e sutilezas.

Jorge Andrade, responsável pelo design,
explica que a própria marca tornou-se o
grafismo da pintura e que a iconografia
desenvolvida representa a associação en-
tre brasileiros e portugueses. "As cores
clássicas foram sugestão do cliente e in-
dica tradição e modernidade, ao mesmo
tempo'', justifica Andrade. Ele afirma que
o projeto combina beleza e praticidade,
denota cuidado estético e o esforço para
facilitar a manutenção da frota. Demons-
tra também adequação aos padrões de
sinalização definidos pela SMTU: dimen-
sões e posicionamento dos números e da
logomarca. A terceira colocação ficou com
a Viação Itaúna, que cumpriu a expectati-
va do júri, ao optar por um projeto que
combina desenho clássico, aplicação de
cores modernas e harmônicas — prata e
azul — e um logotipo que reflete formas
orgânicas e sugere movimento. Sobre o
projeto, Armando Villela justifica a esco-
lha do desenho "Com curvas e elipses tí-
nhamos o objetivo de chegar a um con-
junto harmônico, transmitindo a idéia de
movimento. Tornamos o azul mais forte e
acrescentamos a cor prata, para chegar
ao brilho que desejávamos". A empresa
também mudou sua forma de identifica-
ção de Viação ltaúna para Itaúna. Usando
o nome forte e consolidado, passou a fa-
zer um apelo direto ao passageiro. O novo
projeto foi adotado nas frotas de ônibus
rodoviários e urbanos, segundo a direto-



QUER ESCOLHER O IMPLEMENTO
CERTO PARA A SUA EMPRESA?

A KRONORTE VAI DAR UMA FORÇA.

A Kronorte fabrica semi-reboques e reboques tanques, silos para granéis

sólidos, produtos da linha canavieira, basculantes e produtos especiais. Tudc

para atender às necessidades de sua frota. Os implementas da Kronorte SE

destacam pela durabilidade, flexibilidade e eficiência. É por isso que em mais

de 25 anos de mercado a Kronorte tem investido em tecnologia, para oferecer

a você o melhor implemento. Esse é o nosso forte.

KRONORTE
IMPLEMENTO FORTE

81 - 3479 2288 - www.kronorte.com.br



Pense em um tipo
de negócio.
Sim, temos um
caminhão perfeito
para isso.

Linha Constellation, nas versões cabine leitc teto alto e cabine estendida. Ainda mais sob medida para o Brasil

A gente tem o caminhão sola n-ediLi para o s&i negOcio, seja ele para o 'ransporte de cargas pesadas ou volumosas, de oncas,
médias ou pequenas dis-ár cic s. Ino.icção, a ta performance e a mais a,.ançada tecnoloç ia é o que a Linha Constellcrtion traz
para o mercado de carr HhõEs. Pro.je-ada epecialnente para o Brasil, é apresentada com as confiçurações de caEine le to
teto alio, para os modelos -19-320, 24-250 e 1-7-25C, e cabine estendida para os modelos 19-320, 24-25C, 17-250, 15-180 e 13-180.
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Imagens meramente ilustrativos.

Volkswagen.
Cam-nhões sob medida.
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Grafismos e tons harmônicos garantem o
segundo lugar na categoria Rodoviário de

Passageiros à Viação Normandy

Viação Única: terceiro colocado
na categoria Rodoviário de Passageiros
com projeto que valoriza símbolo da empresa

ria da Itauna, e teve ótima aceitação do
usuário.
Nessa categoria houve menção honro-

sa à Pássaro Verde, por ter desenvolvido
um logotipo adequado, desenvolvido uma
iconografia estilizada e agradável e por
trabalhar com a escala de cores (frias e
quentes) como conceito de diferenciação
entre as categorias da frota. Armando
Villela, o designer, informa que cada em-
presa tinha uma imagem específica e o
projeto buscou unificar as companhias em
torno do grupo, que tem frota circulando
em Minas Gerais e no Sul do Brasil. Villela
usou o ícone do pássaro (símbolo da em-
presa) estilizado em diferentes combina-
ções de cores, de acordo com a região em
que o ônibus circula — verde claro com
escuro, azul em dois tons também e la-

ranja com vermelho.

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIRO — Nessa
categoria, a Volkswagen largou na primei-
ra posição. "O forte da pintura é a escolha
das cores e a tecnologia empregada na
aplicação da cobertura", esse foi o vere-
dicto após a avaliação dos participantes.
Sobre esse trabalho, o júri afirmou que o
preto metálico, em dégradé, com efeito
espelhado, é inusitado e surpreendeu.
Outros detalhes citados são as faixas apli-
cadas na lateral dianteira em tons de ver-
de e amarelo — cores ligadas à identidade
brasileira—, como referência ao cocar usa-
do pelos chefes de tribos indígenas; e o
posicionamento do logotipo no centro do
veículo, dando destaque ao símbolo da
multinacional no Brasil. Ricardo Barion,

108 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGISTICA DE 2006

Composto por Igor
Gaito, Ana Lúcia
Ribeiro e Márcio
Pelense, júri
usou rigor e
detalhamento
nas avaliações

supervisar de Marketing do Produto Ôni-
bus, que esteve à frente do projeto, faz
comentários sobre a estampa dos veícu-
los. "Acho interessante as empresas sen-
tirem-se motivadas a transmitir sua ima-
gem na pintura de frota", diz. Ele revela
que a multinacional buscou um produto
que refletisse a confiabilidade, seriedade
e segurança da Volkswagen Caminhões e
Ônibus do Brasil. A empresa procurou
João de Deus, designer conhecido por sua
originalidade, para realizar o processo de
criação. João pesquisou a história da fá-
brica de ônibus e caminhões, que até pou-
co tempo era a única planta do grupo
Volkswagen no segmento, em todo o mun-
do, e fez um estudo detalhado, incorpo-
rando as seguintes idéias: uma pintura que
refletisse a paisagem do Brasil, como num
espelho, e que denotasse a liderança da
empresa no segmento de caminhões — é
e vice-líder na categoria de ônibus. Foi
desenvolvida uma tecnologia diferencia-
da para a aplicação da pintura, como
explicitado acima. Completam o projeto o
teto inteiramente branco, que propicia
uma temperatura interna menor do que
se fosse usada qualquer outra cor, e fai-
xas brancas no pára-choque, para dar
maior visibilidade e segurança ao veículo.
O ônibus circula por todo o país e é utiliza-
do pelo departamento de Marketing para
transportar a diretoria, executivos, jorna-
listas e importantes clientes. O resultado
foi tão positivo que serviu de
benchmarking — mecanismo de compara-
ção para se chegar à excelência de um
produto ou serviço — para a Volkswagen
mundial, orgulha-se Ricardo.
A Viação Normandy ficou com a segun-

da colocação. De acordo com o jurado, o
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gra-fismo é o principal destaque des-
sa pintura. Para Márcio Pelense, di-
retor de arte da Zicard, ''foram usa-
dos tons harmônicos de azul e ama-
relo, e a escolha da fonte e a coloca-
ção da marca, ap'icadas com perfei-
ção, permitiram a facilitação da lei-
tura e o reconhecimento do logotipo
pelo público". Luiz Antonio da
Missemota Arquitetura e Design, que
concebeu o trabalho, resume o con-
ceito visual adotado: associação da
imagem a um feixe de fibras, que sim-
boliza as idéias de atualização tecno-
lógica, fluxo de informações e rede
de relacionamentos, e a fibra do em-
presário; buscou-se também o reco-
nhecimento da empresa pelo usuá-
rio e a facilidade de execução da pin-
tura. Para ele a reesti-lização da
marca reflete a nova identidade da
empresa. O terceiro lugar ficou com
a Transportes Única, que, segundo a
comissão julgadora, trouxe um
design diferente, moderno, aplican-
do o U como ícone identitário da empresa
e ao mesmo tempo, fazendo menção à es-
trada. O contraste de cores metalizadas

A Braso Lisboa, segunda colocada
na categoria, apresentou design
sofisticado que evidencia a
fluidez das curvas

Equilíbrio entre as cores prata e azul compõem o visual
dinâmico da Viação Itaúna, terceira colocada

em amarelo e bordô foi considerado efici-
ente e visualmente agradável. A repagi-
nação da imagem da empresa, que tem

70 anos, foi uma das motivações
desse projeto, afirma Jorge
Andrade, que assina o projeto. "Fi-
zemos uma pintura clássica e mo-
derna, em bordô e dourado
champagne, valorizando o U, que é
o símbolo da empresa e usamos a
marca da época da fundação (as duas
asas no guapa dos motoristas, no
início) no fundo do carro'', destaca
Andrade. A menção honrosa foi para
a Cia. Atual de Transportes, por ter
investido em um projeto que mobili-
zou todo o país - a Copa do Mundo.
Com isso, a empresa revelou
sintonia coma cultura nacional e ar-
rojo, apostando em um projeto in-
dependente do resultado final. De
acordo com Armando Villela, respon-
sável pela arte, o projeto combinou
o azul, cor predominante da Atual,
com o amarelo, principal cor da se-
leção brasileira. "Usamos o tema
Brasil Hexa 2006, com uma imagem
abstrata de fundo azul e branca, com

forte movimento e brilho, transmitindo a
idéia de um ônibus especial'', argumenta
Villela.

vi ANDC SOLUÇÕES, RAI•11)0
EM TODO O BRASIL.

Especializada em transporte rodoviário de cargas

h/ Cargas completa e fracionada

Ii Rastreamento via satélite
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CAMINHÕES CCM TECNOLOGIA MWM INTERNATIO
LEVANDO A FORÇA DOS MELHORES MOTORES DIESEL

PARA O MUNDO.

E:onomia, qualidade, confiabi idade e respeito pelo meio ambiente fazem da MWM INTERNATIONAL a maior produtora

dê motores Diesel do mercado.

E etrônicos ou mecânicos, esses rnõtcree atendem es mais rigorosas normas de emissão com excelente desempenho

e alta durabilidade.

Otim uma ampla gama de aplicaes, a MWM INTERNATIONAL oferece soluções customizadas aos seus clientes

e. por isso, é a marca preferida do seto( automotivo. Conheça você também essa força.

www.mwm-international.com.br

rrrNm.international@nav-internetional.com.br LIDERANÇA E PERFORMANCE EM MOTORES DIESEL.
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Todas as possibilidades de transportes

FAC*UNI®
www.facchini.com.br
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MODA LI DADE

AÉREC DE PASSAGEIROS

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Ernpnesa

\feris 5 A (Vação Aérea Rio -Grandense)

IAM - L r ha, Aéreas S.A.

Gol Inn potes Aéreos S.A.

Líder -.xi Aé eo S.A. - AIR Brasil

Total _i-nas Aéreas S.A.

Sr ta - 3e viços Auxiliares de Transporte Aéreo S.A.

TAM -É> Aéreo Manha S.A.

RIA - lb Lnhas Aéreas S.A.

1--nt3-81 _inhas Aéreas S.A.

Proa in t'as!agens e Cargas Ltda.

A3C Txi Aé.eo S.A.

TAM r - Táxi Aéreo, Repres Marcas e [atentes S.A.

Cruza o táxi Aéreo S.A.

Adarté Lhhis Aéreas S.A.

Adarta Te xi Aéreo S.A.

NI
R S

SP

SP

MG

PR

RJ

SP

AM

SP

RJ

MG

SP

RJ

BA

BA

AÉREO DE CARGA

Empresa

1 Varil Logística S.A. SP

2 -fon _IcycL, Transportes Aéreos Ltda. SP

3 V & F Cargas Aéreas Ltda. SP

Lucro
Operac
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Lkitlidez
Gmente

Endiv.
Geral
(%)

Receita
(so)

Rentab.
P. Líq.

Receita Patrim.
Op. Líq. Líquido
(R$ mil) -R$ Mil)

6.644.898 --.920.866 -1.291.372 '.476.774 0,62 439,16 -22,22

5.504.784 359.859 287.119 181.036 1,28 87,47 3,29 50,31

2.669.090 685,699 563.414 369.666 1,45 56,98 13,85 53,91

197.180 88.734 3.618 8.140 0,77 67,25 4,13 9,17

193.378 4.577 977 266 0,76 92,83 0,14 5,81

186.828 -197.305 -115.125 114.978 0,43 291,06 -61,54

125.111 2.840 834 580 0,58 96,05 0,46 20,42

71.026 1.849 -8.593 -1.905 0,47 91,77 -2,68 -103,03

64.951 -1.697 -6.942 -6.701 0,22 97,62 -10,32

40.936 3.369 3.481 2.334 1,66 61,13 5,70 69,28

16.813 7.091 1.238 988 1,52 40,18 5,88 13,93

12.046 1.831 12.093 10.706 4,34 19,76 88,88 584,71

3.437 1.730 909 774 3,39 24,91 22,52 44,74

2.207 1.044 -445 -445 1,65 54,33 -20,16 -42,62

448 -1.747 -1.257 -1.257 0,17 408,29 280,58

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Raité. Rentab.Receita Patrim.
Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Carente Geral Receita P. Líq.
(R.s mil) -R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (A)

1.303.215 14.932 30.136 2 6.3 02 1,03 93,78 2,02 176,15

4.797 527 455 236 2,41 18,67 4,92 44,78

2.184 63 -10 -10 0,99 93,32 -0,46 15,87

Prod.
Capital

2,85

1,92

1,67

0,73

3,03

1,81

1,74

3,16

0,69

4,72

1,42

5,28

1,49

0,97

0,79

Cresc
Receita
(%)

-11,13

26,47

36,12

3,66

65,13

3,55

32,87

3,28

1,10

16,54

218,83

-5,40

-36,63

5,43

7,40

2,32

Qc
Receita
(%)

-7,49

FERROVIÁRIO DE CARGA

Empresa
Receita Patrim. Lucro Lucro
Op. Líq. Líquido Operac. Líquido
(R$ mil) -R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)

1 f\TS L xistio S.A. RJ 1.717.375 629.217 616.015 410.255

2 FErrcvi:i (entro-Atlântica S.A. - FCA MG 671.047 -121.161 -160.003 160.003

3 Fcrrdr - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP 172.863 -554.358 -121.211 120.355

4 RFESn RJ 81.841 7.257 -525.299 523.295

5 Ferrcvi e lo\neste S.A. SP 69.901 22.720 -48.022 -48.021

6 Ferre...& T?reza Cristina S.A. RJ 31.837 1.774 1.143 100

7 Ferra' - Fe-rovia Paraná S.A PR 12.570 -56.076 -106 -106

8 Tr.3nsfa Traisportes Serviços Ferroviários SÃ SP 5.316 883 679 582

Cresc.
Receita
(%)

0,76 69,05 23,89 65,20 0,84 22,98

0,90 106,13 -23,84 0,36 21,39

0,31 222,22 -69,62 0,40 3,47

0,08 66,08 639,40 0,00 -65,39

0,33 92,98 -68,70 211,36 0,22 30,38

0,64 96,85 0,31 5,64 0,57 11,58

0,20 173,74 -0,84 0,17 27,58

1,50 68,77 10,95 65,91 1,88 82,74

Haldex
Sistema5 de Freio

c9nsep
VSE 8

1.4_,

t_f> ed4.0'

oiébIGIN

Condensa e separa
a água e o óleo

provenientes do compressor. <;14%,



IVICiDAL DADE

FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Empresa
Receita
Op. Líq.
(as. mil)

Patrim.
Liquido
(R$ MN

Lucro Lucro
C3eraic. Líquido

mi) (R$ mil)

Liquidez
Commt.

Renat.
Receita

Rentib.
P. Liq.

Prod.
Capital

Oesc.
Rec.eita
(%)

Comr alhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP 787.447 6.914.202 :35,346 -121.263 0,32 17,51 -154) -173 0,09 0,48

2 Companhia Pauktta de Trens Metropolitano - CPTM SP 768.646 5.566.087 -11a663 -229.691 0,55 10,74 -2983 -413 0,12 9,51

3 Oppc-rans Concessão Metroviária S.A. - Meti. Rio RJ 223.611 54.994 44.302 26.133 1,63 87,76 11 69 47 52 0,50 2,66

4 Trensuo - Empresa de Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS 40.446 132.206 -76781 -76.795 0,15 70,25 189 87 -5809 0,09 32,60

MARÍIIMO E FLUVIAL
Receita Patrim. IUC-3 Lucro Liquide Endiv. Rentit Ren13b. üesc

Empresa UF Op. Líq.
(R$ mil)

Líquido
(R$ mil)

(era.
nJ)

Líquido
(R$ mil)

Gimmt, Geral
(%)

Receite P. 11 Capit:31 F.eceita
(%)

Petro2rás Transp yte 5.4 - Transpetro RJ 2.862798 1.449.760 09.389 376.862 1.53 49,83 1313 25 99 0,99 42,88

2 Companhia Libra de Navegação RJ 986.877 10.118 8_052 2.247 1,04 85,22 023 22 21 5,63 20,95

3 Coma---chia de Navegação Norsui MA 276.565 222.258 51'14 71.836 2,97 69,30 25 97 32 32 0,38 21,54

4 Emprg de Na \kgação Elcano S.A. RJ 165.732 97.069 1.027 1.521 0,67 44,16 0 92 157 0,95 27,95

5 Libra -Erminal 3E S.A. RJ 105.653 10.085 /492 -83 0,7 77,72 0 0-3 -082 2,33 21,40

6 Astroraritima Navegação S.A. RJ 89.913 113.640 12296 5.250 1,09 53,81 5 84 462 0,37 -7,12

7 Herm_Ea Navecftção da Amazônia S.A. AM 88.332 69.594 14.349 9.609 0,36 75,29 10 83 13 81 0,31 7,83

8 Docerwe - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 85.490 243.153 99 550 73.825 1,59 75,04 f36 35 30 36 0,09 64,59

9 Delba Marítima \lavegação S.A. RJ 85.295 71.999 25.20 18.416 0,66 76,73 21 59 25 58 0,28 5,27

10 Libra -Erminal Rio S.A. RJ 80.899 19.263 8_ 908 5.504 1,27 41,26 6 8) 2857 2,47 11,33

11 CNA :ompanhia de Navegação da Amazón 3 AM 40.553 39.999 3.757 3.557 3,00 31,21 8 77 8 89 0,47 23,20

17 Barca. S.A. - Tra-tsportes Marítimos RJ 35.943 37.663 1.359 2.416 0,15 83,28 6 72 641 0,16 29,43

13 Ocear Lv Agêncit Marítima S.A. RJ 28.222 11 -3.59 -2.242 1,09 99,98 0,43 -8,70

14 Plana-E Navegação da Amazonia Ltda. SP 21.155 3.425 5.544 953 0,99 58,58 4 5) 27 82 2,56

15 Conct i! S.A. SP 11.397 4 165 51 241 1,00 58,58 211 579 1,13 60,86

16 Bos Navegação 5.A RJ 4.888 30.686 1.482 951 0,34 89,97 19 45 310 0,02 -3,87

17 T - G Cargo -erminal de Granéis S.A. 58 4.841 7.382 852 196 1,16 68,55 403 266 0,21 -39,61

13 Teas - -erminal bportador de Álcool de SantcE S.A. SP 3.197 41.260 2_553 1.783 70,39 0,74 55 77 432 0,08

19 Hora -erminal In- bituba S.A. RJ 2.065 12.453 -121 -1.211 1,98 3,90 -5861 9 72 0,16

21) Companhia de Navegação do São Francisco - Franave MG 1.051 358 -2425 -757 0,45 -7203 -21145 0,28 125,05

FRETAMENTO E TURISMO

1 Reund3s Turisrr o S.A

2 Turisnap Três Arr i,ps Ltda.

SC 22.569 -54.054

RJ 21.690 8.034

lucro
Caem.

Lucro
Líquido

Liquide
Coment.

Endiv.
Geral

Rent3b.
P. boi.

' ..

--,..f noi) (lif mil) ('6) (X)

35 '70 35.570 3,76 226,44 157,61 - 0,1

- ' 26 225 0,44 51,67 1,04 2,80 1,5

llt; .¡
: 
-*I'

+%> - z

;.\.)t'
l'.14his 0-
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Regula automaticamente
a folga entre lona

e tambor Haldex do Brasil. www.haldex.com.br
e-mail: info@hbr.haldex.com

Tel: (11 2135-5000 Fax: (11) 5034-9515
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MODALIDADE 

FRETAMENTO E TURISMO
Re:ai Patrim.

Empresa Ora _g Líquido
(R$ mil)

Lucro Lucro
Operac. Líquido
(RS mil) (R$ mil)

liquidez
Cozer& Geral

(h)

Rentab. Rentab.
Receita R Líq.
(%) (ís)

Prod.
Capital

Cresc
Receita

F1IME-111 Tr3nsportes Ltda. "L.482 3.515 542 654 0,77 62,63 3,54 18,60 1,96 31,28

4 Viação Santana lapó Ltda. F: 1'1669 3.713 911 722 1,39 26,79 6,19 19,43 2,30 23,27

Rei ToL r Turismo e Transportes Ltda. R. .C.920 1.723 147 399 1,05 63,63 3,65 23,16 2,31 10,86

6 Turismo Siva Ltda. F15 775 114 120 0,63 83,56 1,24 15,48 2,06

7 lanclan Transportes e Turismo Ltda. SE 4.66) 523 572 2,98 12,99 7,03 12,25 1,52 20,60

8 Reitt.r furi.no Ltda. R. E2'4 4.382 -74 303 0,14 33,89 4,83 6,91 0,95 18,15

9 Rápido D Ray Transportes Turismo Ltda. 3-266 2.165 20) 55 0,36 40,57 0,88 2,54 1,72 40,78

10 RCR Locação Ltda. PE 4.60" -483 -379 -379 0,11 108,97 -8,24 0,85

11 Renalin Transportes e Turismo Ltda. 5E 1 80' -1.523 1 283 130 0,35 275,26 7,22 2,07 -12,62

12 Príndpe Transportes e Turismo Ltda. 87 1.077 147 146 6,00 49,56 78,07 13,56 0,09 35,51

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS
Re:ai E Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod. Cresc

Empresa Op A
ces G.

Líquido
(R$ mil)

Operac.
(R$ mil)

Liquido
(R,1 mil)

Oxrente Geral
(%)

Receita
Pr.)

P. Líq Capital Receita
rh)

Real Auto Ônibus Ltda. R 1CC2'8 13.259 -1.63) -308 0,43 71,66 -0,31 -2,32 2,14 12,43

2 Carris pari oAlegrense F-L4 6 9.6&) 1253 726 0,69 70,03 0,84 7,50 2,68 11,51

3 Empresa cie Transportes Flores Ltda. R, a0 4 12.141 -2.485 2.194 0,42 79,13 2,64 18,07 1,39 11,02

4 Metra .ìist ?ma Metropolitano de Transportes Ltda (,E EL975 3.56i) -1.651 -2.761 0,30 87,62 -3,33 -77,56 2,61

5 Viação Urbana Ltda. CE €& 162 16.111 4.551 4.854 0,37 46,03 7,12 30,13 2,28 17,04

6 Sogil - Sociecade de Ônibus Gigante Ltda. -,.156 4.481 -1.611 50 0,60 66,05 0,10 1,11 3,95 5,83

7 Empresa ce Ónibus Guarulhos S.A. SE 5_2_09" 11.76'3 -2.987 1.151 1,02 53,09 2,21 9,78 2,08 20,37

8 Trans libra Transportes Turismo e Participações Ltda. 11.85.3 -9.781 -2.517 0,12 75,74 -5,51 -21,23 0,90 1,77

9 Gidion S.P. Transporte e Turismo SC te554 6.242 1.629 1.590 0,86 50,82 3,92 25,47 3,20 12,75

10 Viação Acari R. 3.735 -2.54) -85 0,28 83,57 -0,23 -2,28 1,66 5,16

11 CompaMia Atual de Transportes v1G .1-7.554 6.883 253 350 0,57 58,41 0,93 5,08 2,27 16,69

12 Organi,_ação Guimarães Ltda.. CE E.80' 9.992 1.251 1.278 1,54 20,89 3,57 12,79 2,83 8,22

13 Guarulios Transportes S.A. Sr L.197 8.923 -4.487 -412 1,27 47,17 -1,20 -4,62 2,02 18,67

14 Viação Ve du -1 S.A. R. 19.133 -1.741 163 2,80 26,06 0,48 0,85 1,30 17,89

15 Viação Nossa Senhora de Lourdes S.A. R. 50.032 9.703 -1.863 203 0,33 38,53 0,63 2,09 2,03 18,92

16 Transporte; Via Isabel S.A. R ;_004 1.544 173 452 0,20 80,39 1,41 29,27 4,07 19,52

17 Centra S.A Transportes Rodoviários e Turismo 55 2ç_433 17.953 -39 1,54 39,05 -0,13 -0,22 1,00 9,29

18 Auto Viaco Alpha S.A. R ;L083 11.01 7 -5.145 -150 1,36 47,30 -0,52 -1,36 1,39 11,69

19 Transporte Estrela Azul S.A. R, 2ç_032 1.743 -1.284 -61 0,65 76,30 -0,21 -3,49 3,94 9,20

20 Viação Sa Pena S.A. R. :4E837 14.683 -1.764 -856 1,01 13,47 -2,97 -5,83 1,70 11,70

21 Viação Ncvacap S.A. R. ;FAO° 7.742 -2.873 -2.515 1,02 60,55 -8,73 -32,49 1,47 8,31

22 Trans.portes Paranapuan S.A. 5. 24.258 -3.065 -2.883 -2.689 0,03 117,59 -9,86 1,56 9,84

23 Viação Parunense S/A R. 6.562 -4.917 84 0,67 44,53 0,31 1,28 2,27 11,59

24 Real R )daias de Transporte Coletivos S.A. r ;-E.709 25.391 -15 -11 1,07 16,67 -0,04 -0,04 0,88 14,28

25 Vição vila Real S.A. R. 2-&642 8.713 -3.573 -382 0,96 79,59 -1,55 -4,38 1,75 13,44

26 Viação Ve a Cruz S.A. R. 159 1.74-3 -1.262 -115 0,17 86,10 -0,52 6,59 1,76 16,89

27 TEL - lranmortes Estrela S.A. R. 22..050 8.483 -68) -92 2,10 42,46 -0,42 -1,08 1,50 4,37

28 Com)whi.3 Troleibus Araraguara - CIA sE 1.533 -3.563 -935 -831 0,37 167,18 -3,86 4,06 8,39

29 Auto Crilhos Moratense Ltda. SF' 5_403 3.924 87 18 1,15 51,99 0,12 0,46 1,88 24,21

30 Expres!o Mossa Senhora da Glória Ltda. R "L.ri -8.082 -5.431 -5.360 0,08 139,86 -36,67 0,72 -13,80

31 Auto Via& Chapecó Ltda. '-.096 1.952 2.601 1.973 0,34 51,86 14,00 101,08 3,48 25,33

11 6 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGISTICA DE 2305



Usifast. Soluções logísticos globais.
A Usifast, uma das maiores empresas de logística do Brasil, cuida ce todos os p-ozessos operac onais ce seus clientes, desde o
abastecimento - INBOUND - até o ponto final de uso e consumo - CUTBOUN3. A Usifast acumu a também grande experiência em
logística portuária, administração de terminais, bem como a acministração de e!tações adlane ras - Portos Secos - oferecendo serviços
de Porto Seco Industrial, desembaraço na importação e expoitaçâo, antrepostagemi mov-mentação de containers e mercadorias em
geral. Tudo isso com soluções personalizadas, inovadoras e otimizadas, visando zeme a máxima ef c ênc.a e o menor custo para você.

#EMPRESA DO SISTEMA USIMINAS

USWAST
LOGÍSTICA INDUSTRIAL



Maiores&Melliores
) 1 R \ \ ( ) H 1 I 1 . 1 . 11 11 1 s 1 1

MODALIDADE 

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

E
32

34

35

36

1: 7

03

40

Empresa

Expresso Araguari S.A.

Viação Bertioga Ltda.

Empresa Auto Viação Jurema S.A.

Paraibana Transporte S.A.

Empresa de Transportes Limousine Carioca S.A.

Osvaldo Mendes e Cia Ltda.

Ultra S/A Transportes Interurbanos

Santa Izabel Transportes e Turismo Ltda.

S&M Transportes S.A.

N.'!ODAUDADE

Receita
Op. LM.
(R$ mil)

12.468

11.582

11.037

10.432

9.743

8.781

6.806

6.190

4.821

Patrim.
liquido
(R$ mil)

7.778

1.255

4.814

2.404

4.730

806

8.917

4.184

1.300

Lucro
Operac.
illtS

-247

-77

-28

-41

-92

-22

6

478

-99

Lucro
Líquido
(R$ mil)

72

605

-28

180

-92

82

315

-98

Uquez
Com&

0,49

0,28

0,'7

0,36

0,35

0,51

1,33

0,14

0,50

Endk.
Gera

Rentab.
Receita

Rantab.
R Lfq.

43,13

83,21

20,72

77,61

24,43

74,84

3,8.7

35,24

22,73

0,58

-5,22

-0,25

1,73

-0,94

0,93

0,07

5,09

-2,03

0,93

-43,21

-3,58

7,49

-1,95

13,17

3,06

7,53

-7,54

0,91

1,31

1,82

0,97

1,56

2,74

0,73

0,96

2,86

Recaia

1,53

11,6Hl

9,43

10,85

25,77

2,0-5

7,25

4,95

-11,8

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

E
2

3

4

3

7

17

1 -

11

15

14

1E.

117

17

112

19

20

2

22

23

24

25

26

27

2.3

29

3)

31

Empresa
Receita Patrim. Lucro Lucro
Op. Uq. Líquido Operac. Líquido
(R$ mil) (R$ mil) •ra mil) NE mil)

~ez
Conde

Empresa Gontijo de Transportes ['da. MC 222.206 93.652 6.127 3.215 0,95

Auto Viação 1001 Ltda RJ 196.945 135.727 5.819 15.012 1,3E

dão Geraldo de Viação MC 195.422 142.995 9.174 8.699 1,37

Viaçao Cometa S.A. SP 175.792 61.884 26.833 24.647 1,7:

Viação Águia Branca S.A. ES 151.812 75.735 2.529 2.302 0,59

Expresso Guanabara S.A. RI 127.291 39.403 2.682 5.529 1,40

Auto Viação Catarinense Ltda.. SC 116.960 41.261 21.960 16.088 1,21

Empiesa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. SP 103.332 81.016 4.802 8.936 2,66

Empresa de Transporte Andorinha S.A. SP 100.069 11.325 -4.279 485 0,61

Reur idas S.A. Transportes Coletivas SC 99.239 10.375 -596 15 0,42

Viação Santa Cruz S.A.. SP 91.772 53.412 4.272 14.526 0,75

Expresso Princesa dos Camdos S.A. PR 87.289 71.995 -6.852 -5.019 1 46

Viação Canoense S.A. RS 71.441 O -5.336 -3.360 O 52

Viação Ouro e Prata RS 69.104 10.191 4.835 1.324 088

Emp.esa de Ônibus Nossa Senho -a da Penha S.A. PR 64.504 150.680 -7.513 5.511 O 54

Expresso Mirassol Ltda. SP 57.570 18.506 -2.777 -2.804 1 16

Viação Riodoce Ltda. MG 50.021 13.308 71 331 047

Util União Transporte Interestadual de Luro S.A. MG 48.814 23.058 3.110 -1.213 170

Viação Campos Gerais S.A. PF 40.376 25.646 -1.067 -777 O L8

Tranvportes São Silvestre S.A. Ri 40.273 1.198 -1.919 -433 O E 7

Expresso Gardenia Ltda. MG 39.940 12.336 -1.476 -422 095

Miaçáo Salutaris e Turismo S.A. RJ 39.254 13.225 2.648 2.729 172

Dei Tey Transportes Ltda. SE 29.258 5.515 5.178 3.552 1 03

Viaç.ão Cidade do Aço Ltda. RJ 28.149 8.628 678 659 1 ol5

Litorânea Transporte Coletivo [Ide. SE 26.333 33.358 7.657 5.753 6_59

Real Transportes e Turismo S.A. Rt 20.991 2.837 427 348 0.53

Viação Belém Novo Ltda. 20.667 2.858 121 73 1:5

Uni \Laie Transportes Ltda. Mc, 20.376 4.829 1.351 1.335 7_,65

Viação Progresso e Turismo S.A. R. 18.666 6.583 -745 189 1,49

\iiação São Luiz Ltda.. M; 17 603 7.621 190 172 7,66

Empresa Unida Mansur e Filhos Ltda. NI(J 17.387 3.294 1.269 1.190 7,92

'I 1 8 - AS R1),HORES E MELHORES DO TR=.NISPORSE E LOGISTIC DF 2016

Endiv.
Geral
(%)

43,37

49,-r9

53,27

41,52

52,56

46,E4

40,E9

27,76

81,E9

92,14

40,12

20,10

100,7,0

78, 2

18,!.6

62,7'9

64,:4

53,-1

37, 6

92,15

50,38

28,15

63, '4

60,78

22,30

75,37

57,25

73,78

41,15

62,12

62,30

Rentab.
Receita
(%)

1,45

7,62

4,45

14,02

1,52

4,34

13,76

8,65

0,48

0,02

15,83

5,75

-4,70

1,92

8,54

-4,87

0,66

-2,48

-1,92

-1,08

-1,06

6,95

12,14

2,34

21,85

1,66

0,35

Rentab.
E Lig.
(%)

3,43

11,06

6,08

29,83

3,04

14,03

38,99

11,03

4,28

0,14

27,20

-6,97

12,99

3,66

- 5,15

2,49

-5,26

-3,03

-36,14

-3,42

20,64

64,41

7,64

7,25

2,27

2,55

6,55 , 27,65

1,01 2,87

0,98 2,26

6,84 36,13

Pmd.
Capital

1,34

0,73

0,63

1,67

0,94

1,71

1,68

0,92

1,46

0,74

1,03

0,96

0,71

1,48

0,35

1,15

1,32

0,99

0,99

2,41

1,59

2,13

1,92

1,30

0,61

1,78

3,09

1,10

1,62

0,83

1,99

Cnac.
Receta
r/e.)

8,72

14,18

5,3:3

17,E 2

13:7

20,E. 2

21,72

10,7

-0,C1

7,53

8,79

14,-,

7,57

10,13

3,32

28,1 2

11,7

9,25

10,bE

11, 5

9,05

12,22

16.45

11,k5l5

25,iL

10, E

2,35

19,37

13,5-
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MaioresSNI' elhores
\,p,•uii,

MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

N-

32 Viação Ponte Coberta Lda.

33 Viação Ouro Branco

34 Expresso do Sul S.A.

35 Colitur Transportes Romoáários Ltda.

36 Rápido Ribeirão Pred [-da.

37 Viação Nasser Ltda

28 T S A Transportes SC ll'friM e Armazenagens L:da.

29 Viação Vale do Tietê :C21.

LO Viação Nacional S.A.

,-(1 Expresso da Mantig ir r.2 Ltda.

42 Gardenia Express Logis'ica Ltda.

43 Auto Viação Ournh); /sois Ltda.

44 Expresso Amarelinho Lda.

5 Gardel Turismo Ltda.

46 Viação União Ltda.

47 Viação Rápido Brari S A.

48 Expresso Piracicabaro de Transporte S.A.

49 Empresa de Ônibur :ir=ular Cidade de Ourirms Ltda.

50 Brisa Ônibus S.A.

51 Rápido Sudoestino .tda.

52 Viação Vale do Firér gE Ltda.

UF

RJ

PR

RJ

RJ

SP

SP

SP

SP

MG

SP

MG

SP

SP

RJ

MG

SP

SP

SP

MG

MG

MG

Rezeita
Op. Líq.
(R: mil)

6.632

5.976

5.504

2.440

2.091

1.606

11.456

11.233

10.239

9.656

7.314

5.360

5.115

5.11;

5.021'

4.98'

4.708

3.896

2.481

1.772

1.063

Patrim. Lucro
Líquido Operac.

mi/)
-10.804 -3.134

2.795 1.693

11.619 2.635

1.831 -3.402

11.044 4.597

2.656 296

4.613 3.545

4.257 744

9.271 682

5.548 792

-84 -209

579 87

1.740 -247

-1.002 -1.050

3.586 1.291

7.065 6

1.405 391

729 62

3.451 1.125

1.455 205

1.597 281

Luco
Líqudo
(11$

-2395 0,13 167,99

715 0,88 81,23

1.827 1,21 32,38

322 1,53 74,69

3 631 1,80 14,82

3 175 2,37 85,95

2 974 3,11 44,05

665 0,99 27,0E

504 1,90 41,45

1.245 4,54 35,1E

-98 0,51 104,38

80 0,08 83,5.9

19 0,40 41,67

- .003 0,06 121,83

.077 1,79 35,45

5 1,79 3,51

422 0,71 43,73

48 1,76 16,78

930 2,27 20,37

260 1,12 8,33

281 5,30 16,52

-12,21

4,1,8

11,78

*3,59

30,33

17,36

2396

5 92

4 92

12 89

-134

1 49

0.37

1,62

2^,45

1,10

£,,96

,23

37,48

4,67

25,38

1,05

25,58 " 07

15,72 0,90

17,59 1,72

32,88 0,93

19,54 0,68

64,47 1,38

-.5,62 1,91

5,44 0,65

22,44 '

3,9

13,82 1,50

1,09 1,7

30,03 3,93

0,07 3,63

30,04 1,83

6,58 4,45

26,95 0,57

17,87 1,12

17,60 0,5:6

Cresc
Receita
e%)
6,58

3,46

15,82

9,55

7,56

7,36

72,19

16,69

-0,68

-19,63

424,68

-79,98

8,41

-0,35

48,26

6,64

9,62

-81,56

10,27

20,46

-1,75

RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa

1 Júlio Simões Traris-pertes e Serviços Ltda. ( SP 55549

2 Prosegur Brasil (.(*). (") MG 510.3E"

3 Expresso Mercúli) E.A. RS 462.016

4 Rapidão Cometi PE 362.8' E

5 Sada Transporte; e rmazenagens Ltda. SP 322.775

6 Protege S.A. Prcç-io e Transporte de Va02 (*) SP 302.06i:

7 Binotto S.A. SC 271.971

8 Coop. de Trarsp. dE Cargas do Estado de 315 Catarina SC 251 .8'A

9 Rodoviário Rarrcs ida. MG 229.23E, 1

Lucro
Operac.

mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

121.306 2.610

195.349 -41.357

49.428 12.851

19.281 9.134

78.222 13.592

27.371 8.434

93.343 16.214

9.903 3.258

19.818 5.834

Endiv. Rhtsb.
Geral Ftena
(%! •rh)

Rentab.
P. Líq.
(h)

PP31.
Captai

Cresc.
Receita
(%)

9.064 1,14 46.76 3,43 15,72 2,44 15,63

-30.988 1,18 45,73 -6,07 -15,86 1,42 41,62

9.769 1,36 50,90 2,11 19,76 4,59 13,13

6.222 1,74 78,39 1,71 32,27 3,37 15,90

8.939 2,01 47,13 2,77 11,43 2,18

5.647 1,03 91,28 1,87 20,63 036 5,07

6.536 1,29 61,75 2,40 7,00 1,11 10,84

1.594 1,12 78,23 0,63 16,10 5 40 45,34

5.834 2,88 56,50 2,54 29,44 503 27,72

* Estas e7rÍ.1-?J5- estão incluidas no setor r3icriário de carga para ef-,ito de s.e---21 es comparação pois são classifcadas como transportador35 d,o r..rgas E prestadoras de outros serviços.

• GKofrete
Líj

Gerando tranqüilidaJe e lucro para quem contrata •retes ,■:7»

GKO Informática (21) 25=3503 Info .com.br www.gko.corn.br
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MODALIDADE 

RODOVIÁRIO DE CARGA

io11
12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32 Superpesa - Cia de Transpor; Especiais e

33 Transportadora Contatto Ltd.

34 Transportadora FaIção Ltda.

35 Expresso ltamarati S.A.

36 Empresa de Transportes Covra Ltda.

37 DM Transporte e Logística Inmacional S/A

38 Reunidas Transportadora Roccviária de Cargas S.A.

39 ANS Transportes Rodoviários Ltda

40 Transportes Cavalinho Ltda.

41 Transportes Waldemar Ltda.

42 Transnovag Transportes S.A.

43 Transportadora Colatinense I Ida.

44 Ferticentro Transportes Gerai: Ltda.

45 Camargo Corrêa Transportes S.A

46 Transportes Pesados Minas Ltda

47 Trans-Iguaçu Empresa de Tra Iportes Rodoviários Ltd 3.

48 Trans Postes Transportes Especializados Ltda.

49 Empresa de Transportes Sopro Divino S.A.

50 Jaloto Transportes Ltda.

51 Rios Unidos Logística e Trans»rtes de Aço Ltda.

52 Transportadora Ajofer Ltda

53 AC Lira Transportes Ltda.

54 Rodoviário Bedin Ltda.

55 Cheiro Transportes S.A

56 Metropolitan Transports S.A.

57 Cargolift Logística e Transpor.e Ltda.

58 Graneleiro Transportes Rodo ■ iárlos Ltda

59 Tralsportes Niquini Ltda

6C Omnitrans Logística e Transputes Ltda.

Empresa

Vix Locadora e Transportes Ltia.

Empresa de Transportes Atlas Ltda

Tomé Engenharia e Transportas Ltda

Transportadora ltapemirim 5.1.

Ouro Verde Transporte e Loca-,-ão Ltda.

Expresso Araçatuba Transportr e Logística Ltda.

Transportadora Jolivan Ltda.

Transportes Della Volpe S.A. rd. e Com.

Rodoviário Schio Ltda.

Ryder Logística Ltda.

Tora Transportes Industriais L-ca.

Tropical Transportes lpiranga _tcla

Transauto Transportes Especiefzados de Automóveis 5).

Transportadora Americana Ltda.

Transportadora Tegon Valenti t.A.

Rodoviário Líder Ltda.

Expresso Nepomuceno Ltda.

Expresso Jundiaí São Paulo L da.

Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda

Transporte e Comércio Fassir-a Ltda.

Mesquita S.A. Transportes e ;erviços

Locar Transportes Técnicos e :uindastes Ltda.

Intermoda s

Receita
CD. Líq.

mio

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R;mil)

Lucro
Liquido
(R$ mil)

Liquidez
Cimente

Endiv.
Geral
(%)

Rentab.
Receita
Px.)

Rentab.
R Lig
(Y.)

Capital
Cnesc.
Receita
eX,)

ES 211.834 43.325 5.902 5.796 ),72 60,33 2,74 13,38 1,94 36,19

SP 210.582 46.560 .015 14.031 3,66 29,26 5,66 30,14 2,91 7,36

SP 2-)3.372 46.443 5.954 8.374 1,31 71,06 4,12 18,03 1,27 -12,85

SP 192.106 9.285 -5 .126 -48.177 3,30 95,81 55,08-.18,87 0,87 8,41

PR 135.343 96.735 5".994 14.019 1,78 45,81 7,56 14,49 1,04 6,73

SP 71.101 22.709 -7.202 -114 1,64 53,78 -3,07 -0,50 2,92 3,49

ES '58.393 28.839 .459 4.148 1,11 62,13 2,62 14,38 2,08 9,85

SP 56.275 22.039 -651 -637 1,14 63,44 -0,41 -2,89 2,59 25,54

SP '43.723 36.451 -4.782 -2.129 3,86 67,69 -1,48 -5,84 1,27 15,47

SP 42.253 27.513 -54.136 -9.136 1,12 59,51 -6,42 -53,21 2,09

MG '34.091 38.630 .591 6.237 1,77 43,76 4,65 16,15 1,52 -3,91

SP 33.326 9.274 " .998 1.514 3,83 71,24 1,14 16,33 4,13 3,56

SP 22.088 22.721 13.294 9.488 2,86 54,53 7,77 41,76 2,44 14,91

SP 18.664 37.495 .197 2.407 1,09 45,93 2,03 6,42 1.82 9,33

RS '06.255 639 -4.681 -979 3,62 99,18 -0,92- 53,21 1,36 1,09

ME 97.464 6.652 874 2.571 1,47 76,63 2,64 38,65 3,42 22,51

MG 95.901 19.594 .023 3.305 1,46 32,62 3,45 16,87 3,30 45,15

SP 93.422 10.173 : .977 2.086 1,15 50,22 2,23 20,51 4,53 15,07

SP 91.494 14.455 3.064 3.466 2,04 32,24 3,79 23,98 3,84 10,96

SP 87.703 4.357 .020 852 0,32 93,30 0,97 19,55 1,35 9,83

SP 75.047 34.760 - .029 -1.842 0,45 40,40 -2,45 -5,30 1,29 21,79

SP 72.721 32.064 1942 5.241 1,33 20,05 7,21 16,35 1,81 47,42

RJ 72.395 71.091 2.421 3.279 0,68 53,27 4,53 4,61 0,48 4,90

SP 72.248 12.372 " .758 456 0,72 74,28 0,63 3,69 1,50 3,79

PR 70.205 6.516 428 285 1,61 61,03 0,41 4,37 4,20

SP 65.221 12.661 1.276 470 0,80 68,32 0,72 3,71 1,63 15,16

SP 64.359 13.291 1674 3.042 1,05 47,35 4,73 22,89 2,55 1,96

RS 60.469 10.810 -86 -166 0,93 75,01 -0,27 -1,54 1,40 9,81

SC 57.060 28.040 '319 5.122 1,14 62,99 8,98 18,27 0,75 3,92

SP 53,349 10.107 .003 1.897 2,83 25,85 3,56 18,77 3,91 6,84

RS 53.270 7.170 942 1.243 0,78 67,03 2,33 17,34 2,45

RS 53.209 9.426 -108 559 1,03 60,26 1,05 5,93 2,24 0,85

SP 45.182 7.956 ,3.769 4.417 1,83 56,14 9,78 55,52 2,49 38,82

RJ 44.950 5.168 1,222 833 1,44 83,86 1,85 16,12 1,40 14,03

SP 41.801 539 -2.910 -2.335 0,43 96,67 -5,59 33,21 2,58 14,27

SP 41.492 165.43C :3336 73.341 0,80 42,46 76,76 04,33 0,14 7,98

MC 39.881 5.304 3.489 476 4,68 72,14 1,19 8,97 2,09 92,37

PR 38.975 9.432 -799 870 1,27 50,48 2,23 9,22 2,05

SP 38.624 2.387 78 185 1,31 77,06 0,48 7,75 3,71

SP 38.275 6.005 90 147 1,04 69,76 0,38 2,45 1,93 15,03

PR 36.345 19.856 16 299 2,55 26,77 0,82 1,51 1,34 6,49

SP 35.903 5.69E 3.915 2.026 1,13 68,92 5,64 35,58 1,96 14,01

SP 34.088 2.247 -647 -448 0,87 82,43 -1,31 -19,94 2,67 18,41

PE 32.234 5.36E 1.985 1.334 0,99 74,75 4,14 24,86 1,52 66,27

RS 32.173 3.122 161 354 0,79 76,48 1,10 '1,34 2,42 15,16

ES 32.141 12.521 -837 574 1,44 43,57 1,79 4,58 0,79 44,89

SP 31.439 34,996 -5.19C 166 1,17 54,52 0,53 0,47 0,41 0,57

PR 30.871- 1.36E -1.772 -549 4,50 95,43 -1,78 40,13 1,03 (í6,29

SP 30.005. 1.338 -363 -349 1,15 84,23 -1,16 -26,08 3,54

MC 29.305. 9.310 3.125 1.962 1,03 8,88 6,70 21,07 2,87 1,84

SP 28.819 1.373. 1.057 1.083 0,88 81,92 3,76 78,88 3,8C 40,5C
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Você acha que„
o Rapiaao Cometa

realiza apenas
transporte de cargas?
Conheça algumas das soluções customiza das desenvolvidas pata os nossos parceiros.

Distribuição porta a porta
para empresas de venda

direta e comércio eletrônico.

Logística de engenharia e
manutenção de infra-estrutura —

movimentações especiais
em qualquer parte do Brasil.

Logística in-house e
controle de inventário.

 amar -lí" 1 - 7 --

Logística de varejo de celular —
controle de inventário e maior
distribuidor de celular do Brasil.

Mal=
offincominup

":: •
..... : . . .

Controle de inventário e
distribuição de autopeças.

Logística de produtos
_farmacéuticos — distribuição de
produtos de alto valor agregado.

Seja qual for a sua demanda de transporte aéreo e rodoviário de cargas ou logística, em qualquer
parte do Brasil, o Rapidão Cometa tem a solução.

0_
E

'mm-282.2282
www.rapidaocometa.com.br

Rapidão Cometa
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RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa
Receita
Cp. Líq.
(R$ mil)

Patim.
Líquido
(R$.mil)

Luco
Opeoac.
ms.

Lucro
Lkeido
mimo

Carente
Endiv.
Geral
(%)

Rentab.
Receita
(%)

Rentab..
P. Lig.

Prod.
Capital

Cnsc
Receita
r/o)

51 Rodoviário Pigatto Ltda F:S 27.326 9.355 3.960 2.628 2,57 40,60 9,52 28,09 1,73 61,76

Rodasul Logísti:a e Trans sortes S.A. 1,5 2.238 ,4152 59 61 2,04 58,54 3,22 1,47 2,72

Transportes Grecco Ltda SP 26.330 21.833 2.301 1.719 3,98 90,29 5,53 44,85 0,57 29,90

Brasilmaxi Logi.;tíca Ltd 3. SP 25.805 1.444 533 408 1,71 56,58 1,58 11,85 3,25 2,40

35 Trelsa Transportes Especiaizados de Líguicos 5S. RJ 25.690 -1085 498 368 1,64 82,95 1,43 11,93 1,42 20,18

56 Expresso javali S.A. 65 24.632 .434 -113 776 .3,49 83,84 7,21- 23,85 2,78 8,38

57 Transportes Gaoardo Ltd. RS 23.361 3.158 84 494 1,64 58,98 2,11 15,64 2,39

38 Grancarga Ltclu. SP 22.515 4.538 531 428 1,19 62,43 1,90 9,43 0,49 54,72

59 Quimitrans Transportes Ltia. SP 22.069 2.640 302 610 ),83 72,48 2,76 23,11 2,30 24,85

70 Transportes FS Ltda. RJ 21.752 2 227 103 803 1,22 57,35 3,69 36,06 4,17

71 Concórdia Transportes Rodoviários Ltda. BA 21.700 33 131 2 539 849 1,11 19,66 3,91 2,56 3,53 18,27

72 Happening Emoreendinie Itos, Imp. e Exp Ltds SP 21.620 6 165 -20 5 1,13 66,39 0,02 0,08 1,18 22,69

73 Transportadora Campo!. ltda. SP 213.843 3.559 -3.786 -1763 3,72 67,62 -18,05- 05,73 1,90

74 Transportadora Augusfa- EP Ltda. RS 23.709 2 744 821 684 1,12 55,45 3,30 24,93 3,36 3,49

75 Martinelli & Muffa Ltda. SP 23.492 7 103 2.402 ' 706 3,51 42,38 8,33 24,02 1,66 4,61

75 Transportadora Continental Ltda. ES 22.345 1016 81 122 2,01 89,31 0,60 12,01 2,14 5,20

77 Transpedrosa S.A. M 23.029 1 770 -184 315 3,80 65,67 1,57 17,80 3,88

73 Transvec Transportes e Armazém Geral SP 13.686 4 510 3.113 2507 1,04 49,01 12,73 55,59 2,23 52,66

79 Valni Transportes Rodo\ iá-ios Ltda. SP 19.436 1 276 2.726 2 165 3,85 79,29 11,14 169,67 2,29

80 Carvalloão - Transportes Carvalho Ltda RJ 13.019 7 085 1.803 " 589 1,07 37,03 8,35 22,43 1,69 38,94

81 lrga Lupercio Torres S.A. SP 13.084 33.018 -5.189 -4.544 3,72 40,49 25,13 -11,65 3,27 70,17

82 Transportadora Transfin31 Ltda ES 15.012 3 876 751 287 2,0E 56,97 1,59 7,40 2,00 22,40

83 Lotrans-Logística, Transo, de Carga, Com e Serv. L:da. SP 17.406 1.307 431 196 1,43 88,68 1,13 15,00 1,51 9,44

84 Sistema Transportes S.A. SP 17.241 3.524 -684 -209 3,73 51,61 -1,21 -5,93 2,37 0,13

85 Mamuth Transporte de IVáguinas Ltda. SP 16.945 7.551 1.979 572 2,62 17,33 9,28 20,82 1,84

83 Remac S.A. Transporte; todoviários. SP 16.815 64 -1 086 -1.091 1,04 98,79 6,49 .704,6 3,13 9,65

87 Transemba Transportes Ridoviários Ltda. PR 16.642 2.283 -438 115 1,57 62,34 0,69 5,04 2,71 3,33

83 Transportadora Meca Ltda. SP 16.596 1.254 848 207 0,13 85,39 1,25 16,51 1,87 10,58

83 Transportadora Minuarto Ltda RS 16.587 749 -492 -389 1,13 85,22 -2,35 51,94 3,27 4,32

93 Transportadora Transmio Ltda RS 15.729 3.972 300 90 1,09 60,16 0,57 2,27 1,58 4,99

91 A. Cupello Transportes Ltla. RJ 14.437 5.538 1 782 1.236 1,1L 40,55 8,56 22,32 1,55

92 Transportes Imediata Ld SP 14.273 438 194 167 1,41 97,37 1,17 38,13 0,86

93 Empresa de Transporte; Vlartins Ltda. M 13.006 3.512 1 721 1.204 2,95 27,35 9,26 34,28 2,69

94 Trans Wers Expresso ;cdoviário Ltda. SP 12.432 2.397 401 383 22,42 1,34 308 15,98 6,41

95 Gardênia Express Logíti,a Ltda. SP 11.425 -1.849 -1 002 -985 0,46 23,20 -8 62 1,43 5,71

96 Transac Transporte Paco\ iário Ltda. SP 11.401 982 284 281 0,6-3 76,79 246 28,62 2,69 18,79

97 Primax Transportes Pesar os Ltda. SP 11.373 3.157 1 596 1.252 0,99 35,87 '1.01 39,66 2,31 5,49

98 Granvaie Logítica e Transportes Ltda. SP 11.013 2.32 529 303 1,52 29,81 2.75 13,01 332

99 Brasiliense Cargo Ltda SP 10.083 4.782 2 000 1.714 1,20 28,88 '7,00 35,84 150 16,11

OS Transmetro Transporteó Metropolitanos S.A. SP 9.556 2.051 -101 73 1,03 60,82 0.76 3,55 1 82 21,35

101 Radial Transportes S.A. SP 9.298 1.342 -644 0,79 49,79 -6,93 -47,99 3 48 5,80

10 Transportadora CEL1Z dR Malta Ltda. SP 9.138 2.607 930 652 2,16 16,63 7.14 25,01 292

10 Kenya S.A. Transporte e _ogistica SP 9.057 942 41 31 1,20 55,55 0,34 3,29 4.27

10 Trarsvepar - TransportEs e Veículos Paran í.tds P8 8.886 2.51C 727 576 1,26 34,38 6,48 22,89 2,32 0,01

10 Line Transportes Serviços e Embalagens Ltda. SP 7.820 586 -250 -248 0,87 84,36 -3,17 -42,32 2,08 3,56

o T1NM Transportes Especi gs Ltda. Ml 7.79C 1.952 -147 -145 0,78 49,81 -1,91 -7,62 2,00 3,54

10 Gonçalves S.A. Transportes Especializado SP 7.739 6.538 1.174 1.25E 4,39 7,55 16,23 19,21 1,09 6,74

10 Shuttle Ltda, SP 7.684 21' 112 -1C 1,02 88,16 -0,13 -4,74 4,31

10 Transgafer Transportes L- da. Ml 6.788 25' 125 96 0,68 92,07 1,41 38,25 2,15

115 Sólida Transporte Ltda G• 6.404 1.42' 39 435 0,99 46,15 6,86 30,89 2,43 18,61

111 Jato Transportes Ltda. BA 5.863 857 883 535 1,7? 34,33 '9,1) 62,89 4,49
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Algumas idéias
mereciam
ser premiadas.

M
A
D
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A Atlas apenas
torna isso possível.
A Atlas utilizou algumas das melhores idéias para

desenvolver serviços e levar soluções efetivas aos seus clientes.

Aperfeiçoou a implementação da logística de produtos,

integrou as atividades de armazenagem e transporte

por terra e pelo ar, conquistou a confiança do mercado

e a posição de melhor empresa do setor.

Pela 4' vez eleita a melhor empresa de transporte

e logística pela Revista Transporte Moderno.

www.atlastransog.com.br O O



Maior es&'Melhores
I) o 1 li 5 \8Fill; I I: 11 1. oLÍ , I 1(:5

M')DAUD'ADE 

RODOVIÁRK) DE CARGA

EEmpresa

112 JSA Transports Lda.

113 Rodccerto Ira-3;p artes _tda.

113 Transpo-tadon Tesas LcT].

115 Rodcviário Ja.ai_á Ltda.

115 Tramportadon [Yanielb Ltda.

117 RKM Transpo les Ltda.

13 Rápido Londcn S A.

19 Transportes 1■..cntáne Ltda.

"2-3 Gercadi Transsors 8cviános Ltda.

271 Guaiúba Tranortes LtdE.

Solecargas Trvr s[ orles Lida

213 Transpertaio.a. SJIb -Eleira de Gás S.A.

- São Liz 5ncoTinda; e Cargas Ltda.

- 25 Transparagua Tr.ins3otes Rodoviários Ltda.

AD CTC, Compor-h a de Trin;porte de Gas S.A.

- 77 Transportes Ararrbal S.A.

Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

lucro
03erac.
(RS mil)

Patrin.
Líquido
(R$ mil_

SP 5.756 3.474 1.104

SP 5.020 329 -476

MG 4.657 76 -133

SC 4.546 3.57 750

SP 4.436 -52

SP 4.080 3.425 2.064

SP 3 438 4.516 -629

SP 3.368 3E4 590

61T 3.135 -126

SP 2.574 7.461 -7.043

SP 2 259 213 116

RS 2.113 30.7' 2 -7.119

lvi S 1.258 63 132

SP 921 5'23 -26

SP 883 1.593 -1.014

SP 256 485 18

Lucre
Liquico
(R$ nal)

1.1 O

-3)2

-253

826

-47

2.0ãE

-612

1 )_6

-7.0-13

1 E

-24.441

11E

-26

-141E

Liquidez
Corrente

Endiv.
Geral

Rentab.
Receita

(%)

Rentab. Prod.
P. Líq. Capital

(A)

&esc
Receita

6,18 16,71 19,28 31,95 1,38 )2

77,09 -6,02 91,79 3,51 -9, ja
0,93 72,06 -5,43 143,75 7,39 .2,4C

3,24 25,20 18,17 23,13 0,95

1,27 53,77 -1,06 27,65 7,60 5,)2

2,95 19,49 50,61 0,29 0,96 25,3E

8,26 8,25 -18,09 13,77 0,70 25,1)

1,25 81,33 0,56 4,95 1,64 4;,12

0,51 112,83 -4,02 3,32

0,22 35,41 73,62 95,16 0,22

0,59 76,08 5,00 3,63 2,09 6,21

1,60 2,21 -l.tE4,71 79,58 0,07

1,54 82,25 8,43 155,88 3,28

2,01 48,10 -3,04 -4,45 0,76

0,74 78,19 160,25 83,53 0,11

5,89 13,68 5,08 2,68 0,45 46,7'

WlDÚSTR iA

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

3

3

9

lo

1

Empresa
Randcn S/A Irrpierientas 3 Participações

FaccNni S.A.

A..Guerra S.A. Irrplemerros Rodoviários

Shark Tratores e P-2ças

Nona do Brasi

osseiti EqLips ne rios Ro.toviários Ltda.

<ronode S.A lirplcmentis para o Transporte

Dimasa - Orládi.+ lnpenentos e f.s1ág. Agrícolas S.A..

ecrusul S.A.

27R Companh a 1-?-enslcgi Rodoviária

Kabi Indústria e Corricb S.A.

NI
RS 889.890

SP 323.667

RS 244.005

SP 140.290

PR 89.627

SP 70.465

PE 21.082

SP 18.996

RS 17.596

SP 7.709

RJ 7.509

Receita
Op. Líq.
Kt mio

Patrin. Lucro
Liquiio Cperac.
(R$ R$ mil)

335_9

61.616

21.454

5.57 €

590;

1671)

16 6:2L

3.471

-18627

7116

1 8E5

135.985

9.138

-4.883

1.805

-4.837

11.485

51

-161

-9.393

5.313

323

Lucilo
Uquilc
(Rb ma_

119.E

-6.228

1.6751

8175,

39

117

-11.655

4.L63

"53

1~-
Cafele

1,82

1,52

1,19

0,51

1,25

1,67

2,64

1,66

0,26

2,75

5,39

Endiv.
Geral

(eu)
51,04

66,85

81,10

94,81

33,79

53,01

26,89

54,25

39,88

55,21

66,67

Rentki.
Receita

(%)
13,38

2,65

-2,55

1,41

-5,40

12,45

0,18

0,62

66,24

57,96

2,04

Rentab. Prod.
P. Líq. Capital

(Y.)

35,43

13,90

29,03

35,44

-8,19

52,51

0,23

3,37

62,86

8,20

1,30

1,74

2,15

1,31

1,00

1,98

0,93

2,50

0,38

0,49

1,34

Cesc.
Faceta
F./0J

28,18

12 18

52

23 20

2 47

-5 38

OF)

23 12

30 07

7353

CARROCEFUAS PARA ÔNIBUS
Empresa

Receita Patnnr. Lucro
Op. Lig. Líquida Operac.
(R$ mil) (R$ RIJO mi mio

1 Marcopclo S.A . RS 1.203.388 470.073 99.200

2 Busscar ()ri boa S.A. SC 408.113 11 2 95.843

3 Inzar Brasil Lir a: SP 119.686 39.0)2, 3.240

4 Cia. Manufatura Auxi ia SP 620 2.483 -418

Luc))
Uqiwk
(R$ mi.

Liquidez
Ccoale

2,02

0,75

5,14

44,78

Endiv.
Geral
(%)

59,43

97,99

55,02

1,82

Rental).
Receita

(%)
6,67

15,08

2,76

-41,13

Rentab
P. Liq.

(%)
17,07

28,41

8,44

10,27

riez
acoita
;%)

1,04 3,71

0,70 73,83

1,38 33,35

0,25 43,6S

INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

Empresa
Embraer - Ern)i,e9 Brasileira de Aeronáutica S.A. !illSP 7.920.856 4.90.A82 v51.108 714.E3 1,29 65,94 9,02 14,56 0,55 14,33

Receita Panim
Op. Lig. Líqiict
(R$ mil) (R$ al.c)

Lucro
Operac.
-R5 mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil

Liquidez
Carente

Endiv.
Geral

(%)

Rent*
Receita

(%)

Rentab
P. Liq

. <rex.
Capital t2ceita

1%)
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INDÚSTRIA

INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

2 Embraer Liebherr Equipr mentos cio Bras S.

3 Avibrás Indústria Aeroespacial S.a.

Aeroeletrônica Indústria de Core pcnentes AviOnÈos

5 Avibrás Divisão Áerea e Naval t

A

S.A

Receita
Op. Líq.
(17.$ mil)

13620/

46.804

9.173

9.172

Pabirm.
LíciLicb

-rr:)
74.365

-294.319

3 =.57

13.48L

-4.923

-68.741

-1.743

-933

Lucro
Líqiido
(R$ mil)

846

-68.707

- 473

1.394

2nonir-

2,3E

0,2C

123

123

278,21

39,78

76,71

10,4

43,44

-16,05 17,21 065 -0,81

15,20 7,54 53,8:

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

Empresa
Receita
Op. Líq.
(RS mil)

Lícii du
litt•finr3

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lueo
Líquido
(R.s.r..7ro

iquiést
Conent•

1 Amsted Maxion Fundição e Equ pios Ferroviários S.A. SP 1184.873 :85 99.52' 68.808 0,33

2 Gevisa S.A. SP 317.804 1-2. 00 24.105 9.462 2,47

3 Renk-Zanini S.A. Equipamentos I -idustriais SP 51.641 7.98- 5.128 1,23

4 Trans Sistemas de Transportes .S_^. SP 33.057 :0.35 -3.38T -1.432 1,00

5 ALL - América Latina Logística pamentos S.P. PB 25.460 ;4:93 23.14' 20.217 0,83

6 CAF - Erasil Indústria e Comérci) S.A. SF' 19.816 2.( 18 6.013 5.654 4,09

46,47

68,95

60,95

21,26

%tab.
Receita
(%)

5,81

2,98

9,93

-4,33

79,41

28,53

18,16

-6,91

83,57

47,05

Cresc
Receiti
(%)

83,5)

29,26

17,43

-1,68

529,1

5,0,

MONTADORAS DE VEÍCULOS
Receita Pati-n.

LiqLiJc
Lucro Lucro

Líquido
Endiv.
GeralEmpresa Op. Líq.

(R$ mil) -R$ -gila
Operac.
(RE mil) (R$ R:i1) (%)

1

2

Fiat Aut3móveis S.A.

Renault do Brasil S.A.

MC 9.864.748 1.5.724

PR 2.265.161

731.10E 511 218

-21217 -4.135 -4135 0,55 

7,3 L 63,92

101,08

Receita
(%)

5,18 32,86

0,18

2,27 24,08

1,21 1,1€

CUIDAR DE SUA FROTA É CINDIR DA IMAGEM DE SUA EMPRESA
Soluções inteligentes em IIIV8118171,18ffillill* fie *MIS 8 elevação.

EQUIPAMENTO AIKO EQUIPAMENTO MÓVEL

ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO
DE EFWENTES

WS-FAD/Bin

• Reuti izaáo de até Ç_O%
da ág_ia J:3ada na lavagem

• Tratan-enb na totalicade
dos cl iérLes

• Ba xo custo operacional

• Adec uacão dos efluentes aos
parâmet-D -,; do Conama 20

mo CECCATO

e-mail: comerciar©„ceocEtn-car,,va COM.DÍ

Fábrica: lei 155113 345' 43T 5



MaioresSMelhores
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INDÚSTRIP 

MONTADORAS DE VEÍCULOS

Empresa

3 Agrale 5.0.

4 Volkswaga n

5 General íibtors do Brasil

6 Daimle- C irysler

7 Ford Motc-s

E Toyota do Brasil

Peugeot Green

111 Volvo

1 Mitsubishi

1.! Scan ia

Receita
ul Op. Líq.

(R$ mil)

E.

.5?

,

5'

32

P

53

323.805

20.108.486

16.403.392

9.203.632

7.209.356

4.519.189

3.627.617

3.501.453

2.273.756

1.521.455

Patrim. Lucro Lucro
Líquido Operac. Líquido
(R$ mil) (RS mil) (R$ mil)

liquidez
Catettte

Renttib.
Receita

102.575 -7.031 -1.331 1,61 50,05 -0,41 -1,30 1,58

Cresc.
Receita
(%)

8,12

PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

1
3

7

1 1

"2

"3

4

5

6

7

8

9

0
_!1

13

14

Empresa
Mahle Metal Leve S.A.

Saint-Gohán Vidros S.A.

Magneti Marelli Cofap Cia. Fabricadora c e Peças

ndústla 2orni S.A.

-ras-le 5 A.

Gnpal - Cia. Industrial de Peças para Amornáveis

Autome:a I S.A.

Rolamentos Fag S.A.

Borlen 1.4 Empreendimentos Industrie s

RGZ filas:meti Marelli Cofap Autopeças S.A.

Indústrias Arteb S.A.

Tomei Altorootive do Brasil S.A.

Master )stemas Automotivos Ltda.

Takata-Pf.tsi S.A.

Prysmian Telecomunicações Cabos e Sistp_mas do Brasil

Usiparts 04. Sistemas Automotivos

Distribuioya Cummins Minas S.A.

lost Eiras I S.stemas Automotivos Ltda

Cima- Cabos S.A.

Correias Vercúrio S.A. Indústria e Comácio

Fibam Companhia Industrial

Iramec , uscpeças S.A.

Eletromárica Dyna S.A.

Acotecni :a S.A. Indústria e Comércio

25 Rayton hdLstrial S.A.

26 Motc Fe-r,as Transmissões S.A.

)7

)8

79

30

31

Farina 5.A. Componentes Automotivos

Rodaros Inc. De Rodas e Aros Ltda.

Leone EqLipamentos Automotivos Ltda.

Cia. \fie( ao ca Auxiliar

Indústria Marília de Auto Peças S.A.

OP

EP

SP

ES

IR

SP

E P

ER

P

P

1P

',E

;F

MG

MC.1

tE

;F

,F

;F

SE

Sf

-)E

sr

Sr

;

RI

5

S

5'

28 - Ar. M 10F.E5 E MELHORES 00 TRANSPORTi E LOC ISTICA DE 200,

Receita
Op. líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Liquido
(R$ mil)

Liquidez
Carente

1.385.037 393.182 74.186 101.480 1,05

1.079.625 872.557 186.493 126.471 1,73

634.700 170.950 -40.680 -41.786 0,98

507.615 364.598 97.234 76.346 3,74

361.727 138.907 44.764 33.644 1,60

342.387 220.934 79.975 51.390 3,96

330.304 89.256 28.906 14.028 1,46

326.803 108.958 -45.416 -58.896 1,66

318.126 33.871 11.009 11.024 2,63

287.057 12.119 2.751 2.988 0,93

272.192 -339.542 -59.347 -63.770 0,13

262.526 94.393 14.029 7.467 1,29

260.026 89.254 34.829 29.486 1,75

227.799 36.614 -29.144 358 1,88

213.387 52.816 2.341 2.347 1,57

197.258 90.038 11.656 28.401 1,38

128.210 17.640 22.789 15.908 2,05

124.366 24.300 17.412 12.080 1,53

111.860 52.016 5.850 4.310 2,04

109.788 24.684 24.555 15.429 2,60

94.062 12.701 5.661 4.788 1,06

86.356 37.921 14.616 14.574 3,08

85.654 10.551 573 306 0,97

73.401 16.999 -8.788 -2.839 1,26

66.635 22.421 6.618 5.346 2,53

66.235 38.631 9.903 6.907 2,04

55.362 3.437 -1.086 -1.190 0,87

20.345 8.271 2.061 1.388 2,53

17.631 537 385 283 1,87

16.695 46.657 14.328 12.702 100,41

15.288 2.793 -336 -285 1,72

Endiv.
Geral
r>41

Rentab
Receita

Rentab.
P. Liq.

Prod.
Capital

Gesc.
Receita
r/v)

57,99 7,33 25,81 1,48 -3,17

29,10 11,71 14,49 0,88 5,19

56,64 -6,58 -24,44 1,61 7,71

23,35 15,04 20,94 1,07 14,21

52,36 9,30 24,22 1,24 -0,01

19,37 15,01 23,26 1,25 30,90

63,19 4,25 15,72 1,36 26,57

49,76 -18,02 -54,05 1,51 15,51

81,80 3,47 32,55 1,71 17,33

87,38 1,04 24,66 2,99 -1,34

220,93 -23,43 0,97 27,05

46,42 2,84 7,91 1,49 39,82

35,65 11,34 33,04 1,87 28,94

80,74 0,16 0,98 1,20 22,32

57,66 1,10 4,44 1,71 69,72

45,49 14,40 31,54 1,19 20,77

65,00 12,41 90,18 2,54 44,25

38,45 9,71 49,71 3,15 12,44

28,92 3,85 8,29 1,53 0,69

60,73 14,05 62,51 1,75 36,50

81,71 5,09 37,70 1,35 14,46

19,12 16,88 38,43 1,84 26,58

74,39 0,36 2,90 2,08 7,95

62,50 -3,87 -16,70 1,62 16,53

36,15 8,02 23,84 1,90 18,64

40,19 10,43 17,88 1,03 5,52

89,94 -2,15 -34,62 1,62 -10,52

28,25 6,82 16,78 1,76

81,18 1,61 52,70 3,48 22,98

0,75 76,08 27,22 0,36 31,19

75,86 -1,86 -10,20 1,32 -7,52



IN )ÚSTRIA 

PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

w
Recea Patim. Lucro

Empresa Op. IA. LLidO Operac.
as n-.d) (R$ mil)

32 Ceccato DMR Indústria Mecânica Ltda. SP 13.575 3.771 126

33 HYVA do Brasil Hidráulica Ltda. 3S 4.E.28 17.511 474

34 Fluidloc S.A. Indústria e Comércio RJ 3.,154 .225 -234

35 JCA. Industrial S.A. SP 64.929 3.324

36 Sbabo Indústria Mecânica Ltda. RS 674 214 -183

37 Cindumel - Cia. Industrial de Metais e Laminados 5P 37 (.454 -77

38 Cobrasma S.A. 3P 22 -1.931.932 -216.701

Lucro
Líquido
(R$ n-dl)

264

-"96

-252

2 781

-183

-58

-218.343

1,52 39,11

2,57 36,48

7,35

1,58

2,26

1,63

0,00

53,90

0,35

28,90

83,56

Rentab
Receita

Rentab.
P. Lig.

Prod.
Capital

esc
Receita

(') (%)

1,93 4,57 1,44 :2,65

10,72 2,83 0,17 -rfi,26

-8,25 -20,57 1,15 3,11

120,35 3,32 0,03 -19,23

-27,15 -85,51 2,24 -1,03

156,76 0,90 0,00

0,00

DISTRIBUIDORES DE AUTOPEÇAS

1 Irmãos Luchini S.A. - Comercial Auto-Peças

2 5obus Comércio de Auto Peças Ltda.

67 352 5 458 6

7.6:9 5 618 1.837

Lucro
Liquido
oilt mie

428

1.523

Laquidez
Consnte

Endiv.
Geral
(%)

Fkleab.
Receita

Rent.
P. Líc.

Prod.
Capital

1,17 66,03 0,64 7,64 4,19 21,37

8,96 13,53 19,83 27,11 1,18 12,69

MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS

Empresa
Receita
Op. Líq
(RS ma;

Patrin.
Liquiuo
(R$47i1)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucru
Líquida
(R5 mil;

1 Craskem S.A. BA 11.492.2E5 4.647.101 789.19. 685.77

2 Companhia Siderúrgica Nacional - CSN R 8:73.977 5.535.190 2.578.033 1.87875

3 Gerdau Açominas S.A. R5 7.825.932 3.094.596 1.991.461 1.313.193

LiOdez
Carr-31e

Endiv.
Geral

Rentab.
Receita
í%)

entab.
P. Líq.

1.09 68,66 5,97 14,76

1,05 73,38 22,98 28,75

2,20 45,22 17,92 42,44

Prod.
Capital

0,77

0,33

30

C-esc
Receita

8,59

0,49

-2-,00

I
L.1 L-.), L' 11

-7 -7. 177eiTí1il
Tr 31sforma (atraca mecânica em eletrônica

Disponível pâra qualquer catraca de 4 braços

Fa: lita a limpeza interior do ônibus

Me-:anismo independente da catraca

SiELema anti--ribração - Alta durabilidade

Permite lacração - Fácil de instalar

Meror desen- bolso - Garantia de 1 ano WOLPACcop./775I71ES EPCIENTES



Maioreeliores
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INDÚSTRIA 

MATÉRIAS-PRIIAAS E INSUMOS

w Empresa

4 Usiminas - Usinas S,d2r.irdcas de Mr as Gerai; S.A.

5 Companhia Siderúrji:a rauista - COSi 3a

6 Belgo Siderurgia S.A.

7

8

9

1:

1'

11

'4

5

16

'7

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

Basf S.A.

Acesita S.A.

Dow Brasil S.A.

Companhia Brasileira de!, Pium nio C13A

Alcoa Alumínio 3.4

Alumínio Brasileiro S A - ALBZAS

Companhia Níquel T5on ins

Innova S.A.

Usiminas Mecânica

Termomecanica São F3Ilo S.A.

Armco do Erasil 5.7.

Polietilenos União

EL Brasil S.A.

Brasmetal Waelzhoz 5". Indústria e Comé cio

Ferrolene S.A. irldLat ia e C )mérís c de Mets3s

Sika S.A.

Açoforja Indúst-ia ie Forjadas S.A.

Exall Alumínio S.A

Beghim Irdúst-ia 11c -nérrio 5 A

Orion S.A.

Starfish C5 & GE-s Si..

Siderúrgica 1.1 Alpe-rti S.A

MG

SP

MG

'3P

SP

MC, 

SP

RS

eita
Lig

1R; mii;

6_2E6.208

5 1£,9.423

4354.047

3.338.593

L109.126

2.932,021

:90,651

52507327

1.353.498

389.731

742 512

620.173

613.876

392.337

379.802

257.376

242.324

81.?90

81.459

77 416

48.660

33.729

27.713

R 24.564

S , 23.713 j

Patrírr.
I4UidD
(RS mi.

Lucro
Operac
(R$ mil)

8.07.962 4.530.534

1.712. 1.330.588

4'975J3 1.114.144

1.397 176 241.063

2.326 594 698.738

1.164L39 187.714

3.452576 815.959

2 29.566 317.516

1.452.304 394.546

43 ). 372 332.895

109 209 8.462

493.190 8.208

655.341 104.920

". E .580 21.407

230.242 -10.948

33.367 21.021

121.874 35.693

5:7.568 18.657

20.486 8.380

29.205 14.439

21.136 1.671

5.411 -660

-85.171 -13.456

35.189 3.355

98.417

lucre
Liquieo

rr.1)

bludez
Carente

913.1 1,76

834328 1,14

972.900 0,86

139:318 1,79

588.361 1,36

188_296 0,53

:11860 1,87

1156741 1,17

247.299 0,69

235.399 0,76

2.791 1,99

1.310 2,26

63.377 11,98

19.740 1,65

-7.628 5,3£

"5.853 1,41

28.230 1,73

2.548 1,21

5.546 1,64

8.754 2,95

868 2,£C

-660 0,£:

-13.489 Op

2.432 0,9n

8,73524¡ 5.646

Endiv.
."3!ral
04)

33.,63

53,65

33,69

49,44

£5,30

16,28

2332

6,34

47,22

!,6" 25

6.411

22,34

3,95

1,94

3,42

31,5'

15,85

12,65

55,39 1185

78,49 0,38

313,56 C,56

13,32 11,30

54» 5,03

21,65 -2,01

58,16 5,16

34,03 11,65

29,75; 15 30

50,56 6,81

42,56 '1,31

51," 4 1,78

80,0 - 1,96

10,36 -08,67

26,55 9,90

33,25' 23,8'

44,43

31,5

23,1:5

1 13,53

25,3.:

15,1-

20,E 7

15,1,1

17;2

63,135

2,36

1 1.1

106:

2657

4 32

25: 16

2 .8-0

2 ',("7

1

),)0

591

574

0,52 4,09

0,70 1,35

0,63 E7,39

1,38 - 4,37

0,73 -1 70

1,10 12 24

0,44 3,37

0,62 -',14

0,7' -3,44

0,71 -13,01

1,46 -2,87

0,94 31,15

0,82 -3,77

2,38 -6,62

1,29 0,93

2,81 0,08

1,31 2,51

1,JC 22,67

1,57 14,25

1,5 1 32,71

157 37;2

1,2 -0,95

1,01 -9,74

0,51 29 48

0,16 , 15,90

FABRICANTES DE WOTORES

2

Empresa

MWM Internaticis fAotc-es

Cummirs Brasil LX1a_

Receita
Op. Líq.
(RS mis

1.633.273

1 071 477

%trim.
iquido

mil)

Lucro
Operac
(R$ mil

Lucro
Líquido
(RE mil)

Li- Cresc.
Receita
IY0)

1" ,20

12,8

FABRICANTES DE PNEUS

Empresa LF

1 Pirelli Pneus '3.5.

2 Industrial Leso ir S A.

3 Rinald. S.A Ci iilstr a de- Pneuráticos

4 Goodyear

5 Bridgestone E rstc ne

SERVIÇOS

'5?

ES

3P

Receita
Op. Líq.
r0S mio

2.732.732

141.771

42.622

1.600.E71

3.101 '93

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

791.051

61.707

6.349

Lucre
Operac.
(R$ nii;

286.53

-509

1.541

Lucro
Líquido
(R$ mil)

212.404

1.677

1.132

Liteiclez
°rente

5,91

1,22

5,22

Indy
Seal
(<5)

63 00

5623

93,17

Rod.
Capital

Cresc
Receitst

7.172 26,85 ",A3 6,55

1,13 2,72 ,51 -3,04

2,66 17,83 1,8.0 6,98

LEASING

1Empresa UF

1 1Cia. itauleasilc d3 Armendar- nto Me cantil

Receim
Op.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
(R.$nir

SP 17.179 458 15.875.827 11.749.6:4

1 30 - os MAJOR_:•S E 1,1ELH )RES CC, TRANSPORTE E LOG1ST!CA 25 _2)6

Rentab.
P. Líq.

Pd Cnesc
Receita
(b/o)

153.074 3,76 ,E 0 05 16, 7,26 1 5,18 1117,57



SERVIÇOS 

LEASING

Empresa
Receita
Op. Lig.
m.$ mio

Patrim. IL.cc
Líquido Opala:.
(RS mil) (MC riP)

Lucro
Líquidc
(R$ miP

2 Bradesco Leasimg 5.A. - Arrendamemn Lilercamtir SP 2.817.210 2.180.99" 3-3„575 217.71.9

3 Safra Leasing !.A. - Arrendamento Mercantil SP 2.518.651 1.190.135 2-1-2465 110.828

4 BankBoston Masing S.A. SP 678.355 188.15£ 637 -3.552

Dibens Leasing S.A. - Arrendamento Me-cantil SP 359.460 236.83E -5805 -4.6E3

6 Volkswagen Lesing S.A. Arrendarnerc Mercar I SP 204.390 126.73 ? E:8 3.929

7 Citibank Leasirg S.A. - Arrendamerti kiercamil SP 164.418 885.573 12.3413 81.9E9

8 Alfa Arrendanstmto Mercantil S.A. SP 160.090 197.125 21 4=4 15.35

9 BV Leasing - Atrendamento Mercantil S.A. SP 123.984 636.567 9-3522 97.0E4

10 Banestado Leling S.A. Arrendaments vlercaltil SP 121.638 1.254.877 1036.28 190.437

11 DaimlerChrsler 70 easing Arrendarre-iti Mer:ntil S.A. SP 110.922 165.007 23.934 19.972

12 DaimlerChrysle - Leasing Arrendamemc Mercantil S.A.*" SP 100.822 37.810 -313 3.692

13 Toyota Leasing do Brasil S.A. Arrenc. Mercantil SP 28.625 17.082 "76, 2.175

14 Rural Leasing - Arrendamento Merca -) i MG 15.101 38.976 14_754 10.781

15 BMW Leasing co B-asil S.A. - Arrencc-nento Lercantil SP 9.883 11.181 3,54 423

16 Leasing BMC A. Arrendamento Me ca-itil SP 8.418 25.500 748 2.87 3

17 Honda Leasing 6.A. - Arrendamento Me-cantil SP 3.314 12.386 -.784 985

Liouid?z
Creria Ceral

,13

1,77

1:,43

k,03

25

23

5,23

53

:1 04

: 03

198

03

1. 89

79

8;8,60

,85

92,79

95,35

73,89

13,30

44,26

7,02

,>,08

30,93

91,96

71,08

4 ,80

57,80

40,60

8,07

Rental>.
Remi%
(h)

7,73

4,40

-0,53

-1,33

1,91

49,87

9,53

Rentab.
P. Líq.
(*h)

9,99

9,31

-1,91

-1,97

3,08

9,26

7,79

78,23 15,25

156,61 15,18

18,01 12,10

3,65 9,76

7,6) 12,73

71,37 27,66

4,34 3,84

34,15 11,27

29,72 7,95

Prod.
Capital

0,15

0,24

0,26

0,06

0,46

0,16

0,45

0,18

0,09

0,46

0,21

0,48

0,23

0,37

0,20

0,25

Cmsc
Recta

313,62

68,56

60,28

89,38

0,61

-14,67

16,63

18,71

533,56

-35,99

254,59

41,26

25,16

-25,49

0,87

28,75

*Nova denominação social da Fote,2a Leasing 5// Arruclen-ren -o Mercanti - "*Ex Alvorada Leasing

TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

REDE  DE REVENDA NAC O JAL

MKS EQUIPAMENTOS DIOR t..111COS LTDA.
Tel.: 1111 4-789-3690 - Fax: (1 ) 7789, 3689

E-mail: rnks@mark:-.ell.com.br - Site: ■.vviw.rrerksell.com.br

alTee
FREIOS

I° FABRICANTE NACIONAL DE

Ail 51 ADORES MITOMAPPOS DE FREIOS
TODAS AS
LINHAS

TODOS OS
MODELOS

APL1CAÇOES:
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SERVI COS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS

Empresa
Receita

ii Op. Líq.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Rixdatt
nkeita

Rentab.
P. Líq.

Prod.
Capital

°esc.
Recáta
(tX3)

Borracl-as Vipal S.A. 35 681.986 261.442 49.367 37.144 2,08 58,23 5,45 14,21 1,09 12,30

2 Rer-iovaicra de Pneus Hoff Ltda 35 26.578 9.898 -783 -662 0,87 59,95 -2,49 -6,69 1,08 4,43

3 RecauciLtadora Colatinense S.A. E 12.037 5.383 -69 -69 3,9- 18,88 -0,57 -1,28 1,81 -3,55

4 União 9^. Comércio de Pneumáticos S,P 9.503 2.853 323 273 2,70 31,69 2,87 9,57 2,30 10,37

REcaucutagem de Pneus Renovar Ltda. 9' 6.557 490 -35 -58 0,96 74,66 -0,88 -11,84 3,38

6 RE now doía de Pneus OK S.A. v C 408 1.356 -96 -96 55,93 23,53 -7,08 0,13

7 Avó In; S.A. Recauchutagem 5P I 1 752 -90 105 3,07 14,76 13,96 0,00

EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA
Receita Palám. Lucro Lucro Uquid Endiv. 3entab. Rentab. Pnxi Cresc

N- Empresa Op. Líq.
(R$ mil)

licuido Operac. Líquido
(RE mil) M.$ min (R$ mil)

Convite Geral
(x,)

Receita
(%)

P. Líq. Capital
(%)

Receita
ffit!

1 lark S.k Máquinas e Equipamentos

INFRA-ESTRUTURA E GESTÃO

Inftaeri - Aeroportos Brasileiros

' 

Comi:mniia Docas do Estado de São Paulo - Codesp

3 Ccrnoarnia de Engenharia de Tráfego -CET

4 .c:à) P3Ui0 Transporte S.A.

DErsa Crésenvolvimento Rodoviário S.A.

5 licer Signature S.A.

7 Enp. dc Transp. e Trânsito de Belo Horizonte S.A. -BI-ÍMANS.

3 ■iornrar hia Docas do Espírito Santo - Codesa

9 SMTL - Empresa Metropolitana de Transp. Urbanos ce SP

13 :JATO - Cia Municipal de Transportes de Osasco

11 Trans -?n, Empresa de Trânsito Urbano de Ribeirão Freio S.A.

12 Tr3ns Deim - Empresa Municipal de Transporte e Trân1:3

13 BSG 2CO3 Serviços Ltda.

;P 52.811 -6.683 -6.665 -7.954 0,65 135,69 -15,06 2,82

Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidw Endiv. Rental
Op. Líq. Líquido Operac. Líquido C.onenit- Geral Receita
(R$ mil) (RS mil) -as mil) (R$ mil) (eo) (%)

DF 1.688.558 512.681 25.500 24.458 1,66 48,22 1,45 4,77 1,71

418.448 504.930 26.499 7.647 0,503 54,24 1,83 1,51 0,32

51 308.530 -154.093 -25.706 -25.706 0,4'9 179,22 -8,33 1,59

51 283.925 1.497.843 -42.741 -42.814 453,91 -15,08 0,67

sr 238.008 2.184.223 -248.488 260.433 0,13 38,541-109,42 11,92 0,07

/I 3 86.035 39.705 9.801 6.486 7 26,25 7,54 16,34 1,60

v13 54.894 24.833 -4.446 -4.334 40,67 -7,90 17,45 1,31

E ; 53.902 59.643 -27.039 -27.041 1, - 2 60,98 50,17 45,34 0,35

S 42.460 42.077 -5.684 -5.972 0,-2 61,31 -14,07 14,19 0,39

Y 9.749 -10.274 -916 -828 0,46 62,43 -8,49 0,36

5' 7.752 -21.158 -4.509 -4.412 0,36 718,11 -56,91 2,26

5) 2.243 1.427 -67 -55 3,74 26,01 2,45 -3,85 1,21

FJ 141 40 38 38 9,0 26,95 95,001 3,20

29,65

Otár_
Recata

(1/4/
7,48

5,36

3,23

-20,36

3,54

1537

1683

327

15 98

596

422

50357

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS
Receita

Empresa Op Líq.
(R$ mil)

Liquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.

nne

Lucro
Líquido
(R$ mil)

licsickzofflie
Endiv.
Geral
ext

Rentab.
Receita

(es)

Rentab.
P. Líq.

(%)

Prod.
Capital

Con, sionária do Sistema Anhanguera-Bandeiranres 5.4 E P 786.770 352.670 328.855 217.169 O 33 66,5L 27,60 61,58 0,75
Con..ersionária da Rodovia Presidente Dutra S.A. 5P 524.465 273.106 182.703 121.623 054 55,86 23,19 44,53 0,85

O Coo Ecovias dos Imigrantes S.A E P 408.840 431.726 200.473 132.341 076 66,5, 32,37 30,65 0,32
4 Con:essionária de Rod. do Oeste de São Paulo - Viaoes1€ .`,P 325.785 359.317 109.525 72.567 1,14 61,8, 22,27 20,20 0,35

Fod )v as Integradas do Oeste S.A. 1 E 213.731 102.847 291 547 0,43 68,4b 0,26 0,53 0,66
6 Con:e;sionária de Rodovias do Interior Paulista S A. 1P 161.672 125.814 62.982 45.838 025 63,80 28,35 36,43 0,46
7 E en w as Concessionária S.A. :,P 157.582 24.392 31.711 24.162 (16 93,13 15,33 99,06 0,44
3 f;ocbvas das Colinas S.A • -.1) 150.221 162.595 4.089 3.862 (29 62,45 2,57 2,38 0,35
9 TriâNgilo do Sol Auto - Estradas S.A. ;P 140.321 72.677 47.299 40.616 (55 76,25 28,95 55,89 0,46
10 Cem.rovias - Sistemas Rodoviários S.A. ',.f> 120.461 109.454 54.533 36.071 0.96 59,83 29,94 32,96 0,44
11 'Saiote S.A. ;P 116.681 110.719 -54 166 (:,32 52,0-; 0,14 0,15 0,50
12 Aubvias S.A. 3P 107.003 150.844 9.205 5.898 0,23 63,21 5,51 3,91 0,26

32 - z 5 vIAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E TOGISEC A DE 237E

Ciesc
Receita
(%1

15,74

12,83

17,15

6,31

1(.,92

10,32

28,36

8,90

3,50

11,L1

3Q

12 :8



SERVIÇOS

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS
Receita
Dr). Líq.
-R$ mil)

13 Linha Amarela S.A. - Lamsa RJ 105.354

'4 Concessionária da Ponte Rio-NitE S.A. RJ 73.662

15 Concessionária Ecovia Caminho c) Mar S.A. PR 75.071

16 Rodovia das Cataratas S.A. PR 70.339

17 Empresa Concessionária de Rodovias do Sul S.A. - Ecosul RS 45.575

18 Concessionária Rodovia do Sol SP-, ES 39 844

19 Concessionária da Rodovia dos Ltgos S.A. RJ 38 531

22 Concessionária de Rodovias Tebe S.A. SP 28 330

21 Santa Cruz Rodovias S.A. RS 24.770

22 Concessionária Rota 116 S.A. RJ 21.230

23 Primav Ecorodovias S.A SP 20.240

21 Concessionária de Rodovias Rodcn,u1 S.A. RS 19.332

25 Companhia Operadora de RodovÉs SP 9.757

TRANSPORTE DE CARGAS E SERVIÇOS

111111 Júlio Simões Transportes e Serviçot Ltda.

2 Prosegui Brasil S.A.

3 Protege S.A. Proteção e Transporte de Valores

liSP 555.449

MG 510.361

SP 302.360

Feceita
Op. Lkl.
(R$ mil)

Patri-n.
Lquilo

mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

liquidez
Comante

62_9'6 63.050 43.663 0,51 43,78 41.44 69,40

219( O 22,491 14.827 0,99 72,67 13 85 67,70

17.49 18.273 12.038 0,26 62,22 15,04 68,99

7E615 8.125 9.551 1,14 56,14 13,58 12,15

17.9E5 11.052 7.447 0,50 58,35 15,34 41,48

49 KO 186 510 0,13 52,72 1,28 1,02

11 29 65.526 43.196 0,77 87,77 112,11 382,50

12 5E3 6.018 4.620 1,54 72,16 15,31 36,66

-Z.364 -4.161 -4.135 0,02 107,53 -15,69 -

28781 -7.647 -20.715 0,39 128,29 -9),57

e02 7E7 154.961 152.033 3,70 8,54 754,15 25,22

9393 5.776 3.854 0,49 41,52 1,94 41,03

1 299 2.277 1.652 1,03 84,53 ',5,93 27,17

Ranha. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Ftitab. Fentab.
_iccuia) Operac. Líquido Conente Geral Flmcita P. Lm.

(R!" ni9 (R$ mil) (R$ mil) (m)

121305 2.610 19.064 1,14 46,76 43 15,72

125342 -41.357 -30.988 1,18 45,73 E.,27 15,86

27371 8.434 5.647 1,03 91,28 -37 20,63

Capit'al
Comc..
Receita
(%)

0,94 17,32

0,98 6,55

1,63 24,49

0,45 9,49

1,06 12,12

0,38 17,19

0,42 13,22

0,63 20,43

0,65 10,32

0,21 8,53

0,03 346,50

1,20 21,52

1,16 4,26

Pnxi
Capital

Cresc.
Receita
foh)

2,44 15,63

1,42 41,62

0,96 5,07

"A TRADIÇÃO DO HOME. A FORÇA DA MARCA"
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SERVIÇOS

COURIER

Empresa
Receita

UF Op. Liq.
(R$ nW)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lmpresa Basileira de Correios e Telégrafos DF 7.604 583 2.259.873 425.003

!ipeedpak Ecomendas Expressas Ltda. SE 25178 7.540 4.398

Lucro
liquido
(R$ mil

hauklez,
coe2rne

1,15 5£.E2 5.21 17 54

7,14 106" 17° 58,33 3,00

Gesc
Receita

13,07

CONCESSIONÁRIA DE VEÍCULOS

Empresa 1 Receita
Op. L q.
(R$ 17-1)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquida
(R$ mil,.

I 3rasilwage-1 Comércio de Veículos S.A. 290.262 12.755 2.836 2.5 I

7 lórdica Veículos S.A. 203.115 13.655 1.592 1.421

3 :arbel S.A. 174.223 25.338 2.872 4.683

4 Sadive S.A Distribuidora de Veículos Sf' 105.655 14.636 1.657 833

:iirasa-Conercio e Ind. Riopretense de Autonoves S.A 94.605 45.313 -298 -33-3

3 Cia. Ross de Automóveis 40.251 3.392 394 435

7 Peres DiesA Veículos S.A. 1P 3-/.287 5.318 1.709 1.11-2

3 Civesa Veí:ulos S.A. 3E.065 3.956 601 634

9 Pagan S.A Distribuidora de Tratores e Veículy ").F 17.479 2.038 829 833

li Araçatuba Diesel S.A. SE 11.791 2.357 523 33

11 Lins Diese S.A. 2.724 187 196

12 Pompéia S.A. Veículos e Peças 19 -8.728 -1.928 -1.EE7

iquidez
:alente

1,53

1,96

1,86

1,88

3,37

0,87

1,70

1,29

0,96

1,85

1,06

0,52

Eek..
Geai

Rental).
Receit3

Rendi.
P. Cc.

Rod.
Capital

Gesc.
Receita

(%) (9')

7D27 O 81 )9 5,04 39,72

8c.,g7 0.70 16,13 2,85 -0,67

4;,n2 2.69 48 3,64 48,23

50,5.3 0,84. E,35 3,28 81,02

11 7 -0,32 -1,57 1,71 -17,16

73,44 1,08 11,35 2,56 97,79

51,35 3,06 2,47 3,46 23,69

53,74 1,90 17,29 3,76 30,98

8,38 4,7' 43,37 1,25 98,96

51,52 3,38 15,40 1,95 27,42

9,15 -2,1.1 -43 32 1,51 -5,75

14 ,47 0,00

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZEPJAGEM
Receita Patim.

Empresa JF Op. líci. Líquido
(R$ mil) (R$ mil)

17.093.857 24.052.1311 Companfli 3 Vale do Rio Doce - CVRD

:2 ALL AmérÉa Latina Brasil 795.827 338.177

3 INT Logis:ics Ltda. S- 382.900 71.696

4 JC Distrib. Log. Imp. e Exp. de Prod. Industra izado-s S.A. S' 296.840 3.824

5 Cera S.A. ,11■-3 162.801 8.952

6 Usifast Lojística Industrial S.A. -11,3 135.621 22.928

7 Gefco Lccística do Brasil Ltda.. 7. 129 414 27.391

8 UPS SCS -ransportes (Brasil) S.A. SP 105.056 3.467

9 Armazéns Gerais Columbia S.A. Sr 9).096 10.049

1 Exel Global Logistics do Brasil S.A. SP 85.359 15.505

1 Vopak Br.isterminais Armazéns Gerais 5/A SP 8).676 45.239

12 Deicmar S.A. SP 8).590 22.577

13 Conseil Logística e Distribuição Ltda. 65.296 3.634

Armazél; Gerais Vinhedo Ltda. - AGV Logít ca S 63.590 6.477

15 Localfrio Armazéns Gerais Frigoríficos ) 54.749 64.180

1 Catlog Lcgística de Transportes S.A. F 52.250 3.301

7 Delta Records Com. Ser. Armazenagem Ltc3 ) 33.913 3.671

1 Companhia Bandeirantes de Armazéns Gepès C 3 12.674 4.006

1 Teaçu A -mazens Gerais S.A ( ) 31.634 46.954

21 Arfrio Si.. C D 31.433 36.743

21 Fly Expres Ltda. rE 28.130 2.615

22 Coimex Logística Integrada S.A. ES 25.558 27.759

1 34 - AS MA,I )RES E MELHORES 00 TRANSPORTE E L )(3ISTIC DE 2(03

Lucro
Operac.
(R$ mil)

9.637.742

174.555

19.253

3.843

-5.008

13.945

7.121

1.788

-1.922

5.948

24.311

4.271

571

3.466

999

5.338

5.972

594

4.778

-924

410

-78

Liquidez
Carerte

10.442 )Ss 0,52

141.086 1,56

8.C,‘ 1 1,61

2.745 1,05

-4.7:3 0,42

9.362 3,36

4614 1,78

-1.5.54 1,11

-33 5 1,00

6.53 1,16

19.8 53 0,71

3.6:2 1,57

547 0,55

2.656 0,78

819 3,79

2.339 1,27

3.9)5 1,90

7 39 0,80

4.215 0,31

-76 0,13

548 1,47

-77 1,57

Gwal
15.

Rentab.
ReeiÊ

Rerteb.
P.

Creu.
Remita
NO

4-,71 6',03 13 42 0,37 30,61

E.),.18 17,73 41 72 0,46 19,99

51,71 2,1 11 22 2,21 4,25

54,10 0,92 71 78 4,58 757,62

736 2,9 -5476 1,75 7,78

° 7,71 6,& °)57 3,39 29,04

= 7 98 3,60 17 03 2,93 38,85

5319 1,4:3 -4E34 2,08 5,64

1332 3.35 .54-99 2,34 -0,27

E5B 7 E2 42 46 0,86 -6,12

01 " 5 2461 43_88 0,69 -0,50

1:i-3 81 4.57 6.31 1,40 8,64

93 "5 773 "3_13 1,77 43,73

EB 13 4,19 41,16 2,68 36,59

'580 1,E1 1,29 0,71 47,00

94 4,59 7 ,67 2,70 -4,09

4€3 49 11,18 4,76 23,15

8_62 2,126 1E,451 1,34 57,31

5:6.41 13,2 5,04 0,29 -13,47

:5,50 -3,24 ,11,21 0,43 16,94

-6,19 154 "E,22 2,56

55,31 -0,7:0 (,28 0,68 211,23



SERVIÇOS

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

Empresa
Receita
Op. LM.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro Lucro
Operac. Líquido
(R$ mil) (R$ mil)

Li-
Coninte

Endiv.
Geral

Rendi
Receita
(%)

Rentab.
P. Líq.
(%)

23 VBR Li4stica Ltda RS 23.196 3.494 1.060 700 0,42 72,33 3,02 20,03

24 Exata Transportar. E Logísti:a Ltda. SP 23.119 3.352 -2.462 -2.462 1,37 63,81 -10,65 -73,45

25 Cia. Nacional de Armazéns Gerais Alfandegados SP 19.317 38.058 381 138 1,32 10,05 0,71 0,36

26 Refrio - Armazéns Gerais Fiigorificos S/A SP 18.399 8.736 1.533 465 4,15 62,08 2,53 5,32

27 Cragea-Cia Reg. de Arm. Gerais e Entrepostos Aduaneiro SP 18.356 25.175 -840 1.396 6,77 36,82 7,61 5,55

28 Comfric Armazéns Gerais S.A. SP 17.437 22.240 127 220 0,45 19,71 1,26 0,99

29 Localog - Locação e Logística S.A. MG 12.180 9.737 11.496 6.891 11,75 12,91 56,58 70,77

30 Companhia Produtores de Armazéns Gerais SP 9.594 23.809 201 5 4,24 20,40 0,05 0,02

31 Logisti:a Sistemas ce Distribuição S.A. SP 8.521 1.421 515 355 2,64 40,54 4,17 24,98

32 Kieling Mubmodad de Trar.,_portes Ltda. RS 7.576 391 184 109 1,02 80,58 1,44 27,88

33 Coimex Armazéns Gerais 5A. ES 6.597 35.508 1.027 -533 0,74 11,49 -8,08 -1,50

34 Amara Brasil Ltda. BA 6.326 3.320 793 643 4,95 17,41 10,16 19,37

35 Custom Comércio Ilternaciodal Ltda. SP 5.390 576 525 340 1,07 88,24 6,31 59,03

36 Hércules Sistemas logisticos Ltda. SP 5.326 47 -286 -292 0,73 94,23 -5,48 621,28

37 Banrisui Armazérs Gerais RS 4.219 27.521 1.377 1.051 9,69 11,72 24,91 3,82

38 Bemex Logística :_tda, AM 3.409 1.211 631 611 2,23 22,47 17,92 50,45

39 Armavale Armazéns Gerais do Vale do Paraíba SP 2.709 4.937 -493 -793 0,38 57,89 -29,27 -16,06

40 Manacá S.A. Arrra26ns Gerais e Administração SP 2.286 196.960 143 100 1,07 21,56 4,37 0,05

41 Panzan Armazéns e Logística Ltda. SP 1.912 666 459 255 3,35 22,11 13,34 38,29

Prod.
Capital

1,84

2,50

0,46

0,80

2,28

0,63

1,09

0,32

3,57

3,75

0,16

1,57

1,10

6,54

0,14

2,18

0,23

0,01

2,24

&esc.
Receita
CY0)

6,54

23,31

23,72

4,39

26,56

12,31

7,55

-8,41

9,82

34,23

-41,05

2,54

14,03

-9,11

16,45

18,17

Com destino ao futuro.

É assim que a Mega Sistemas quer ver sua empresa
de transportes: sempre em frente. Com o Mega
Transportes você gerencia por completo todas as
operações relacionadas ao transporte rodoviário de
carga do seu negócio e controla to do desempenho e
manutenção da frota de veículos e quais recursos
podem ser alocados para tomada de decisão com
segurança e rapidez. Oferecendo aos clientes
toda essa segurança e rapidez na entrega de suas
mercadorias também.

Com o sistema de gest-á() Mega Transportes
a sua empresa tem:

• Controle de todo o fluxo da operação de transporte;

• Emissão de Ordens ce Coletar

• Conhecimento; de Transporte

• Manifestos de Transferência e Distribuição;

• Controle de Ocorrências de Er treaa;

• Fluxos de Devolução e Re-entrega;
• Funções de simulação de frete;
• Cotação e EDI com Embarcad dr;

• Histórico comcieto de todas as manutenções;

• Programação ce troca de matênals cegradavels;

• Intormacaci sodre o cesemper no da oficina e da trota.

Agende uma visita e conheça
nossa solução 0800-770-66-44

www.mega.com.br

A sua
empresa
pronta para
o futuro

CERTIFIED

PARTNER
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SE E,VIÇOS

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

N° Empresa
Receita Patrim.

UF Ou. Líq. Líquido
(et mil) (R$ mil)

Lucro Lucro
Operac. Líquido
(R$ m'O (R$ mil)

45 AGR Sul Logística Ltda. RS 895 1.285 1.258 1.010

43 Cipagem - Cia Paulista de Arm. Gerais e Ad. Exp e Imo. S.A SP 1.120 1.429 -343 -342

4L Cia. Tamoyo de Armazéns Gerais SP 1.033 956 24 20

41 Armazéns Gerais Santa Cruz SP 346 12.159 1.501 668

4E Cebragel - Cia de Armazéns Cerrado do Brasi ES 135 928 103 85

47 Duefran S.A. Administração, Logística e Trans). 65 18 3.492 6 15

AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA
Receita Patrim. Lucro Lucro

N. Empresa
II

Gp. Líq. Líquido
it$ mio (R$ mil)

Operac.
(R$ mil)

Liquido
(R$ mil)

1 Ticket Serviços S/A SP 294.257 192.383 66.444 43.710

2 Autotrac Comércio e Telecomunicações S.A. DF 286.506 60.459 77 553 56.519

3 Itec S.A. - Grupo Itautec Philco SP 63.287 4.568 -2360 -2.738

4 Sascar Tecnologia e Segurany Automotiva LtJa. PR 51.918 66.326 10 109 1.477

Omnilink Tecnologia S.A. SP 23.936 1.298 886 680

6 Webmotors S.A. SP 15.905 8.20E 2 512 1.682

7 Buonny Projetos e Serviços de Riscos SecuritáPos Ltda. SP 11.845 1.181 1 058 1.013

8 Control Loc Tecnologia em Rastreamento de leículos Ltda SP 11.421 25E -263 -263

9 Cesvi Brasil S.A. Centro de bperimentação e Seg. Viária SP 6.361 11.605 -87 1.126

is COMP -3 Assessoria e Consulpria em Inforniaica Ltda. SP 623 E. 423 440

11 G & M Soluções Ltda. MG 117 3L- -57 -56

15 Aurichio Automação S.A. SP 55 1.575. 52 52

13 Tecnologia da Informação Ênfase Ltda. RJ 23 13 13i

liquide
Caem&

Rental
Receita
(%)

4,61 10,76 53,30

0,12 30,83 -30,54

0,15 42,57 1,94

5,47 5,67 193,06

7,20 62,96

0,C2 13,03 83,33

78,60

-23,93

2,09

1,::2

0,54

0,62

5,49 0,03

9,16 O. 4

0,43 O 00

Ciesc
Recai%

-23,13

160,2'0

9,15

3,05

0,00

Liquidez
Czertm

Proc. Cresc
Capital Receta

1,11 81,00 14,85 22,72 0,26 7,8 E.

1,14 55,43 19,73 93,48 2,11 12,' L

1,55 84,75 -4,33 -59,94 2,11 17,;

2,1 1 8,5E 2,84 2,23 0,51 67,5 E

1,6 81,21 2,84 52,35 3,4E 80,3

1,2 25,51 10,58 20,51, 1,4L 62,5'

0,91 54,01 8,55 85,85 4,5;

1,64 95,3E -2,3S 103,1L 2,28

5,51 6,0E 17,70 9,70 0,5' 5,5'

0,-2 96,01 70,63 4,

2,78 69,3; -47,8 164,7' 1,35

23,00 0,11 94,55 3,3' 0,03L

3,00 33,33 56,52 325,00 3,87

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS

Empresa
111

receita Patrim.
p. Líq. Líquido

itt evo (R$ mi!)

Lucro
Operac.
CR$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Localiza Rent a Car S.A. MG 623.236 334.274 111.592 96.720

Total Fleet S.A. MG 219.629 216.85' 58.940 39.21 lj

Transvip Rent a Car S.A. SP 5.158 1.46 -1.595

Locatruck Locadora de Equipamentos S/C Ltda. SP 824 739 108 10

Liquiaez
Comute

Endiv.
Geral
(%)

Renlab.
Receita
(%)

1,15 66,6,-

0,33 32,32

0,76 74,0-

1,79 30,93

15,52

17,81

entala.
Líq.
(%)

28,93

18,08

13,11 14,61

Plud. Cnec.
Capita Receia

(Xe
1,,62

0,69 4,2.0

0,92 -8, E9

0,77 4,70

PETRÓLEO E DERIVADOS

Petrobrás - Petróleo Brasileiro S.A.

2 Petrobrás Distribuidora S.A.

Companhia Brasileira de Petróleo Ipiranga

4 Shell Brasil Ltda..

5 Distribuidora de Produtos de Petróleo lpiranca S.A.

6 ALE Combustíveis S.A.

eceita
ip. Líq.
:int mil)

Patrim.
líquido
(R$ mil)

RJ 105.822.526 80.703.263

RJ 35716.08C 5.782.915

RJ 19 090.968 1.350.342

RJ 15.615.183 2.708.094

RS 1313.905 708.362

MG 2_303.46E 85.1(4

136 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LCD ISTICA DE 2036

Lucro
Operac.
:'R$ mil)

33.499.946

1.089.689

40' .141

-5.509

171.148

20.088

Lucro
Liquido
(R$ mil)

3.450.082

655.630

325.47-,

41.298

169.78

15.24f

Carente

0„94

2,30

1,57

0,76

1,65

1 24

Rentab. Rental. Pt.
Receita P. Líq. Careta
(v.) (%)

47,6'i 22 lEi

34,43 1,8,-

49,2 7 1,70

59,93 0,26

27,25 5,12

62,73 0,66

29,05

11,3

24,13

1,52

23,9'

17,92

062

4,05

7,17

2,92

3,4-C

15,05

Cresz.
Receba
r/e!

23,55

27,66

20,87

14,93

13, 9

20,64



SERVIÇOS

PETRÓLEO E DERIVADOS

Ill7 Ipi'anga Comercial Química S.A.

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

419.095

8 Promax írodutos K■áximos S.A. Indústria e Comércio SP 44.667

Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prcd.
Líquido Operac. Líquido Conente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (vo) (%) (%)
378.267 191.481 196.156 2,27 49,51 46,80 51,86 0,5e -5,09

16.839 -1.895 -1.138 1,34 39,78 -2,55 -6,76 1,6C 5,87

BANCOS
Receita
Op. Lig.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

1 Banco Vclkswagen S.A SP 1.085.989 569.866

2 Banco General Votors S.A. SP 650.286 573.653

3 Banco Dbens S.A. SP 575.038 202.772

4 Banco 841 S.A. SP 422.768 669.324

5 Banco Dámler Chrysler S.A. SP 347.220 167.524

6 Banco Fo d S.A. SP 223.921 244.654

7 Banco To■-ota do Brasil S.A. SP 142.232 99.321

8 Banco Horda S.A. SP 130.108 73.160

9 Banco de Tokyo - Mitsubishi Brasil SP 6.697 289.132

Lucro
Operac.
(RE mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Liquidez
ICornyne

1,22

1,09

1,21

1,39

0,96

2,97

1,03

1,17

1,72

Endiv.
Geral
(%)

4,35

24,49

-2,74

25,26

7,41

24,84

8,81

12,90

Rentab.
P. Líq.

(%)

Rod. ,.
Calma

Cresc
Receita

c%)

47.205

159.228

-15.769

106.797

25.733

55.630

12.537

16.778

-34.964

88,51

80,40

91,51

69,47

93,17

77,25

86,78

84,89

62,14-322,08

77.666

170 822

-12 894

103 411

32 244

84 093

18.906

25.384

-34.822

8,28

27,76

-7,78

15,96

15,36

22,74

12,62

22,93

-12,09

0,21

0,21

0,24

0,19

0,14

0,21

0,18

0,26

0,01

25,15

12,00

-1,46

-47,23

43,50

79,61

105,05

88,50

82,53

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGURO

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

liquidez
;_bmaie

1 Porto Seg Jro - Ccm)anhia de Seguros Gerais SP 2.203.516 968.834 306.465 215.524 1,72 70,89 9,78 22,25

2 Sul Amérka Compaihia Nacional de Seguros 'SP 1.560.664 1.100.948 -139.729 -74.740 1,09 63,80 -4,79 -6,79

3 Uniban:o AIO Segurps S.A. SP 1.463.147 1.401.914 337.701 296.492 1,38 66,41 20,26 21,15

4 Companhia de Segu -os Aliança do Brasil SP 1.090.888 231.744 213.247 55.269 0,93 82,56 '4,23 67,00

5 Tokio Marine SeguIR dom a S.A. (Ex: Real Segu -o> S.A.) SP 1.079.969 512.130 100.510 78.482 1,21 67,20 7,27 15,32

6 Mapfre Vera Cruz S,!guradora S.A. SP 919.146 500.899 49.081 33.221 1,12 66,24 3,61 6,63

7 AGF Brasi Segures i.A. SP 727.342 354.546 79.122 56.806 1,33 71,61 7,81 16,02

8 Liberty Pa Jlista Seguros S.A. SP 622.041 193.678 -44.133 32.865 1,42 79,11 -5,28 16,97

9 Marítirr a )eguros S.4. SP 509.653 167.404 20.390 15.913 1,51 68,38 3,12 9,51

10 ACE Segu -adora S.P. SP 341.507 94.871 26.781 19.742 1,37 64,23 5,78 20,81

11 Chubb do Brasil Companhia de Seguros SP 299.894 141.019 31.923 22.546 1,30 61,21 7,52 '5,99

12 Indiana Seguros 5 A SP 296.138 69.095 10.143 8.450 1,25 78,72 2,85 '2,23

13 Companh14 de Segu os Minas Brasil MG 266.129 87.855 14.947 11.292 1,06 75,70 4,24 12,85

14 Tokio Mame Brasil jeguradora S.A. SP 227.798 110.934 16.920 11.356 1,35 66,74 4,99 10,24

Prod.
Capita

Cresc.
Receita

(X.)
0,66 18,86

0,51 7,47

0,35 2,40

0,82 15,73

0,69 15,19

0,62 30,93

0,58 20,50

0,67 17,61

0,96 5,35

1,29 10,74

0,82 55,86

0,91 14,38

0,74 -4,90

0,68 8,35

Assine
tranorte

odos o moda s

sp 
e saiba tudc
que acontew
no mundo

dos transportes

Softwares para o mercado de Logística

0 Sistema de Gerenciamento de Frota
O Sistema de Controle de Tláfego

C) Sistema de Carga
4k.ZeA a tombem eei versa° Web'

GUBERMAN 
www.guberman.com.br  
27 3200.2662 Irif3tm1E1tiCa
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SERVIÇOS

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGURD

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

Empresa
Yasuda Seguros S.A.

Azul Companhia de Segures Gerais

Mitsui Sumitomo Segu:s S A.

Santander Seguros S.A.

Zurich Brasi Seguios

PanAmericana de Seguros ! A.

AIO Brasil Comparhia :e ':,-juros

Seguradora Roma S.A.

Bradesco Seguros S.A.

Nobre Seguradora do Brasi S.A.

Paraná Companhia de Seci. los

QBE Brasil Seguros 5 A.

Sulina SegLradora S.A.

Companhia de Seguros Grosa Azul

Real Corretora de Seglicy E.A.

Rural Seguradora S.A.

APS Seguradcra S.A.

XL Insurance Segurdiora S.A.

Gmaci Corretora de Sejuic!, S.A.

Safra Seguros Gerais S A.

Seguradora B -asileira Rura S.A.

AVS Seguradora S.A.

UF
Receita
Op. líci.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
ore mio

Lucra
Licpao
(R$ mi)

_iqueez
Camíe

Endre.
Garal
os)

SP 226.408 133.086 40.522 28.442 1 7C2 60,88

Ri 171.978 80.626 21.675 22.92 125 76,08

SP 137.217 91.662 -16.422 -3 . çi4.7 116 6 1,83

SP 128.835 261.059 131.913 129 58E 1 )4 91,50

SP 96.587 42.099 11.276 6 17 1 55 61,71

SP 75.064 74.736 21.158 14 861 1 14 43,16

57 67.189 104.590 34.759 21121 212 51,23

SP 62.163 24.474 1.380 243 1.15 65,66

SP 60.953 3.951.838 1.836.259 2.77 21,85

SP 50.731 16.650 395 4-2E 1,34 71,53

SP 38.107 1.958.257 293.376 28104' L79 7,48

SP 34.426 18.898 -2.252 -1.521 1,33 67,77

SP 27.710 9.135 659 42"( 1,33 77,21

SP 25.527 681.588 85.508 1,251 11,63

SP 25.249 15.863 11.417 2.842. 1,35 51,11

MG 14.438 55.180 16.214 12.2E- 1,37 33,35

SP 14.027 11.905 483 41'- - 36 E2,91

SP 11.419 55.409 11.003 7.233 ; 74 20,90

SP 7.504 6.367 5.770 18 6,4'

SP 3.424 11.930 5.264 3.339 62 E2,64

SP

SP

886 8.826

257 8.260

-487

-2.366

46

-2.13 O 18

11,55

14,47

Rentab.
Receita

(%)

12,58

13,32

-23,28

100,58

6,40

19,53 19 62

32,63 9€

1,20 3 OL

2.899,47 L4 71

0,84 252

50,63 4 5"

-4,42 -831

1,54 456

:11,02 161

27,12 43: -

84,96 2122

2,88 13

63,34 1: 0;

64,37 7 E,86

112,12 33,1:3

-67,04 -1,73

857,98 -28,69

Ren11311.
PL.

tr.41

21,40

28,41

-5485

49,64

14 67

Rod. Crase
Capital Receita

(%)
(,67

0,51

0,54

0,04

0,88

0,57

0,31

0,85

0,01

0,87

3,02

3,86

3,43

3,03

3,78

3,18

3,55

0,14

1,10

0,11

0,05

0,01

10,81

38,19

13,19

89,51

16,32

48,64

23,05

-6,84

92,74

52,63

71,65

-10,38

21,65

64,47

98,74

-29,78

29,75

-1,88

06,50

-30,69

59,93

HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES

2

3

4

5

6

7

8
9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

Empresa

Ultrapar Participações SÃ

Petrobrás Química S.A. - )-sitroguisa

CCR - Companhia de cioniiessões Roicviárias

América Latina Lcigist ca - i._L

Tração Assessoria de Transxirtes S.A.

IAM Empreendin- entc! e ›articipaço2s

TAM S.A.

lochpe -Maxion S.A.

Sada Partihipações

Companhia Eipaschoa de Tiarticipaç5-25

Brasil Ferrovias S A.

Mangels Industrial S A

CIE Autometal S.A.

Julio Simões Particip.3;5e..; S.A.

Rodobens Corporati\io S.A

Andorinha Admiristrao e- Participações S.A.

Pirelli S.A.

Novoeste Brasil S.A.

Suloeste Participações Rcici)viárias S.A

Receita Patrim.
Op. Líq. Líquido
NI mio (R$ mil)

Lucro buco Licic
Operac. LEIO" Caetnto
(R$ mil)

SP 2.154.05ç 1.795.643. 300.8591 299.173 873

RJ 1.359.41E 1.638.033 226.104 23_8 2 01

SP 1.085.205 1.373.82 507.212 500.493 2.96

PR 860.33 -ì 941.320 164.141 169313 LIS

MG 622.298 227.03E 23.227 41.101

SP 424.731 482.21E 348.702 341 435 272,0

SP 385.06; 760.087 187.770 187 374 1 -.7.,.,3g

SP 258.1& 229.93" 75.031 2151 1,4

MG 255.11:- 207.076 126.048 101 9.3

SP 241.95" 255.126 31.952 31636 22,33

SP 214.07? -818.796 -295.306 -643457 1,00

SP 196.69: 180.01' 12.646 120E6 1,08

SP 131.989 98.446 31.122 31122 2,75

SP 113.906 104.562 20.220 n2-,0 21,5)

SP 55.48 56.869 -614 -1.6- 8 ,05

SP 52.38.: 56.506 8.395 3137 1,4,51

SP 31.60.! 75.446 1.518 3218 1.,53

SP 22,723 22.10) -30.212 0,23

SP 8.944 14.871 -10.329 11.2,67

1 38 - AS MAIORES E MELHORU, :0 TRANSPORTE E LOGISTICA DE 2006

Sarai
(ss)

Rent&
Receita
(°)

1,64 13,89

1,47 15,73

3,77 46,12

38,33 19,74

66,31 6,60

0,04 81,80

4,15 48,66

69,74 27,94

18,83 41,13

0,61 13,08

et 8,38 tOl,97

9,01 6,13

31,87 23,58

8,52 17,75

2,13 -2,92

0,11 15,65

34,64 11,77

2,84 -138,67

0,14-115,49

Fer:a1.
Ft _íq

)

18.65

1..05

36,43

1,1)

71,0

24,6

3,37

50,e3

1 ?,4:3

0,82

0,73

0,68

0,5E

0,92

0,86

0,43

0,73

1,01i

0, 9L

0,88

0,99

0,9

1,00

0,93

0,93

0,2 7

1,0)

0,6)

Crase
Receita(9o)
10,75

47,08

104,66

22,57

71,46

24,80

81,41

17,71

104,89

13,11

e

6,65

61,69

-3,27

9,55

51,85
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Prepare-se para ver os lucros da sua empresa crescerem com o CorreiosLog,
o completo serviço de Logística Integrada dos Correios. Primeiro porque ele traz a
parceria de uma das instituições que mais entendem de logística no Brasil. Depois
porque o CorreiosLog tem flexibilidade nas negociações, agilidade de informações e
o custo/benefício de que você precisa. E mais: serviços de gerenciamento de armazéns,
logística reversa e presença interligada em todos os municípios brasileiros, além de
disponibilizar e gerenciar transportes multimodais. E o CorreiosLog tem sempre soluções
únicas e personalizadas para se adequar à necessidade da sua empresa.
CorreiosLog, a solução de Logística Integrada que você sempre quis ter nas mãos.
www.correios.com.br/correioslog

CORREIO L-74
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